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CÓDIGOSi  ABC 
MELH.  PETERSON 
2'     B  E  N  T  L  E  Y  2' 


End.  Telegr.  SIMAB 
RIO  DE  JANEIRO 


PAUI  O  -  SIMAB  S/A. 

R.  7  de  Abril,  277-Conj.  8-C 
End.  Tel.  SIMAB  -  S.  Paulo 
Telefones  34-2968  e  34-1818 


PARIS 


SIMAB 


Rua  Cadet  26  —  Paris  IX 
End.  Tel.  SIMABFRANCE 
Tel.  TAITBOUT  -  88-86 
(  LIGNES     GROUPÉES  ) 


niiFNns  Aiuns-SIMAH  s.n.L 

Cangallo,  2153  -  End.  Tel. 
SIMAB  .  BUENOS  AIRES 
Telefones  47-1506  e  48-4866 


NEW  YORK  -  SIMAB  CORPORATION 

llEast.  44thStreet 
End.  Tel.  SIM  ABUSA 
New  York  —  New  York 
U.  S.  A.  -  Tel.  Murray  Hill 
7.7145  —  7.7146 


BJ3U0TECA  DO  INSTITUTO 
H«AS»LEIR0  DO  CAFE 


Uma  solução  nacional  para  a  COLHEITA  MECANIZADA  DA  CANA 
DE  AÇÚCAR  com  máquinas  "Registradas"  e  fabricadas  no  Brasil 

MOTOCANA  S/A 

em 

  PIRACICABA  —  ESTADO  DE  SÃO  PAULO   


Recorte  a  ser  Mandado  para  Nossa  Firma,  se  desejar  receber  Informações 

completas  e  Orçamentos: 

MOTOCANA  s/a 

MAQUINAS  E  IMPLEMENTOS  PARA  MOTO-MECANIZAÇÃO  CANAVIEIRA. 
'  Avenida  1'  de  Agosto,  n'  272  —  Piracicaba  —  Estado  de  São  Paulo  —  Telefone:  3180 

FIRMA:   

ENDERMÇO:  

NOME  E  ASSINATURA:   -  ■  

ORÇAMENTO  PARA:  Uma  COLHEDEIRA:    |      |  Um  CARREGADOR:  |  | 


GRUENDLER  CRUSHER  &  PULVERIZER  CO. 

291  5  NORTH  M  aKET  ST. 
ST    LOUIS,    MISSOURI  U.Sa. 

Aceito  como  padrâojde  prática  para  preparação  de  cana  destinada  a  moendas  de 
alta  capacidade  e  crescente  eficiência  de  moagem. 
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I  N  F  O  R  M>-.Ç  Õ  E;S 

curn  -snni:iJi:H" 

IIUA  I)(J  BRUM.  13? 
Recife,  Pernambuco  -  Brasil 
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E.  G.  FONTES 

Expnrindora  c  Imporladora  Lida. 

Avenida  Nilo  Peçanha,  12-9."  andar 

Caixa  Postal,  3 

Telegramas: 

"  AFOiMB  -  lUO  UE  JA\'i:inO" 
Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3Z40* 
22-(ni5 
22-5535 
22-0058 
52-32Z1 


M.  DEDINI  S.  A.  METALÚRGICA 


PIRACICABA  -  SÃO  PAULO 

AV.  MÁRIO  DEDINI,  201 


EQUIPAMENTOS  PARA  USINAS  DE  AÇÚCAR  E  DESTILARIAS 


Salão  de  moagem  da  Usina  São  João  —  Araras  —  6  ternos  de  38  x  78 
com  capacidade  de  3.500  t  cana/dia.  Acionamento  por  3  turbinas  a  vapor  GHH. 

MOENDAS    "OEDINI"    37"  0  X  78"    INSTALADAS    NO  PAÍS 

Capacidade  diária 


USINA  SÃO  MARTINHO  —  MARTINHO  PRADO,  S.P. 
9  ternos,  com  27  rolos   

RICARDO  LUNARDELU  S/A  —  PORECATÚ,  Pr. 

6  ternos,  com  18  rolos   

USINA  DA  BARRA  —  BARRA  BONITA,  S.P. 

6  ternos,  com  18  rolos,  30"  X  54"   

7  ternos,  com  20  rolos,  37"   X  72"   

USINA  SÃO  JOÃO  —  ARARAS,  S.P. 

ternos,' conrj  18  rolos  

SOCIÉTÉ  DE  SUCRÉRIES  BRÈSIUENNES  :  S.P. 
USINA  PIRACICABA  —  PIRACICABA 

4  ternos,  12  rolos   

USINA  RAFARD  —  CAPIVARI,  S.P. 

4  ternos,  12  rolos   

USINA  CÓStA  PINTO  —  PIRACICABA,  S.P. 

5  ternos,  com  15  rolos  


5  200  —  6  200  toneladas 
4  200  toneladas 

3  400    )    ^  toneladas 

3  800  —  4  000  toneladas 

2  800  —  3  000  toneladas 

2  800  —  3  000  toneladas 
2  600  toneladas 


Comércio  e  Indústria  MATEX  LTDA. 


RIO  DE  J  AKEJRO 

AV.  'rio  branco;  25  •  17.0 

C« IX  APOSTAI,  7S9 
TEIEGR.:  "PiilAMUS" 
TELEFONE  23-58  311 


RECIFE 


RUA   OA   AURORA.  175 
BLOCO  C  —  S.o  AND.  —  Si/  SOI>i 
CAIXA  POSTAL.  446 
TELEGR.:  "PRIAMUS" 
TELEFONE  32St 
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CTUADO   PELO   DECBETO   N»  22.789.   DE    1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 
RIO  I)K  JANKIRO  —  Caixa  Posfal  420  —  Endereço  Telegráfico  «Comdecar» 


EXPEDIENTE  : 
Aos  sábados 


de  12  às  18  horas 
de    9  às  12  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

DeltgaJo  da  Banco  do  Brasil  —  Manuel  Gomes  Maranhão  (Presidente);  Delegado  do 
M/nislério  da  Fazenda  —  Epaminondas  Moreira  do  Vale  (Vice-Presidente) ;  Delegado  do 
Minislêrio  do  Trabalho  —  José  Pessoa  da  Sih  a;  Delegado  do  Ministério  da  Viação  —  Carlos 
Dé  Orli  Filho;  Delegado  do  Ministério  da  Agriiuttura  —  José  Wamberto  Pinheiro  de 
Auumpção. 

Representantes  dos  Usineiros:  —  Moacir  Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
Walter  de  Andrade  e  Gil  Mcthodio  Maranhão.  Suplentes  —  Luciano  Machado,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima  c  Luís  Dias  Rollcmberg. 

Representantes  dos  B^guezeiros:  —  José  Vieira  de  Melo.  Suplente  —  Afonso  José 
de  Mendonça. 

Representantes  dos  fornecedores:  —  Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira 
e  Admardo  da  Costa  Peixoto,  Suplentes  —  José  Augusto  de  Lima  Teixeira,  Clodoaldo 
Vieira  Passos  e  Fausto  Pontual  Jr. 

TELEFONES  : 


PrfitUntiã 

Prcíidcnti. 
Chefe 


Gabini ' 

Oficíjl  dc  G<b;netc  

Atsct  or   Presidente    31-2853 

Portiru  da  Prrsidéníú    31-2853 


31-2741 
31-2583 
31-2689 


Comiiiio  Exttuúva 
Setretaríj 

Divitio  AimimnttMnu 


31-2653 


Gabinete  do  Diretor    31-2679 

Sérvio  de  Comunicações    31-2543 

Serviço  de  DtKuir.entação    31-2469 

Biblioteta    31-2540 

Str^iço  de  MetanÍ7açio    31-2571 

S«<çlo  de  Contrôle  Codif   31-2571 

Serviço  Multi>:ráfico    31-2571 

Serviço  do  Material    31-2657 

Serviço  do  PetMial    31-2542 

(CJumada  Méduj)    31-3058 

Scçlo  de  A\»niênii.i  S<v 
Po-iari*  Geral 
Roljurantr 
Zelador  la 


Divisão  de  Assistência  à  Produção 

Gabinete  do  Diretor    31-3091 

Serviço  Social  c  Financeiro    31-2758 

Serviço  Técnico  Agronómico   ....  31-2769 

Serviço  Técnico  Industrial    31-3041 

Setor  de  Engenharia    31-3098 

Divisão  de  Controle  e  Finanças 

Gabinete  do  Diretor                  ^  31-3046 

ç  ,      .  ,                                   (  31-2690 

auticontador    31-3054 

Serviço  de  Aplicação  Financeira  ..  31-2737 

Serviço  de  Contabilidade    31-2577 

Serviço  de  Controle  Geral   ^  31-2527 


( 


31-3055 
31-2655 


Amuj^  de  Açúcar) 

Carajtem   )  A». 

Arquivo  Geral  . . .  ) 


31-2696 
31-2735 
31-3080 
.  31-3080 

nrwíl  34-0919 


Seção  de  Tomada  de  Contas 
Divisão  de  Estudo  e  Planejamento 

Gabinete  do  Diretor    31-258' 

Serviço  de  Estudos  Económicos 
Serviço  de   Estatística   e  Cadastro 
Divisão  Jurídica 

( 


31-  2540 

32-  5089 


31-3097 
31-2732 

.  ,    .  .    32-7931 

Aiiministratíva    32-7931 

Forense   


Ditiiào  it  Anttad4ÊxM>  t  Fins/hofio 
Oihinefe  do  Diretor 

V  i  I 


31-2775 
31  3084 
31-3081 


Gabinete  Procurador  Geral 

Subprocurador   

Secãi 
Serviço 

Strriço   de    Aguardente  (SECRRA) 

Superintendente   .  .  .  :  

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente   

Seção  Administrativa 
Federação  dos   Pla„l.  Cana  do  Brasil 
Cooperativa   


31-2538 
31-2839 

31-3082 
31-2656 

31-2720 

31-2842 
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BR/\SIL  AÇUCAREIRO 

Ôr«ia  Oficial  io  ImUtuf 
é»  A{écw  c  ao  Álcool 

(R«aMr*de  cea  o        7.626.  tm 
17-ia-M.  ao  3*  Oficio  do  RcgliUo 
4c  Tli«le«  c  Oocuaralot). 

RUA  DO  OUVIDOR.  50-9»  «ndar 

(Serviço  de  Docuincnta(io) 
Pboe  23-6252  —  C»ixi  Postal,  420 

Dirtlor 

RENATO  VIBRA  DE  MELO 

Assinatura  anual: 

Para  o  Brasil    Cr$  100.00 

Para  o  Exterior  ..  0$  150.00 

N»  avulso  (do  més) . .  Cr$  10.00 

N»  atrasado    Cri  15.00 

Vendcro-se   volumes    de  Brãsil 
Açucareiro,  encadernados, 
por  semestre. 

Preço  de  cada  volume:  Cr$  300,00 

* 

AGENTES. 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 

Rua  do  Ouvidor,  50-9*  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

AGÊNaA  PALMARES 
Rua  do  Comírcio.  532-1»  —  Ma- 
ceió —  Alagoas. 

OCTÁVIO  DE  MORAIS 

Rua  da  Alflndega,  35  —  Recife 

—  Pernambuco. 

HEITOR  PORTO  &  CIA. 
Rua  Vigirio  ]oii  Inácio,  153  — 

—  Caixa  Postal.  235  —  Pflrto 
Alegre  —  Rio  Grande  do  Sul. 

MARIANO  MIRANDA 

Franklin,  1968  —  Buenos  Aires. 

At  remessas  de  valores,  vales  postais, 
etC-,  devem  ser  feitas  ao  Instituto 
do  Açúcu  e  do  Álcool  e  nio  a 
Br^il  Afutéftiro  ou  nomes  indi- 
viduai*. 

* 

Ftdf-it  ptrmmu. 

Om  iimumdt  tithéngt. 

ãtk  jof  fXfhsMgt, 
Hdti»  ptrmmU. 
Si  rifbitdt  lo  itémkio. 
Mém  fittn  um  AmUMuk. 
Imltribmgho  dexiréU. 
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NOTAS  E  COMENTÁRIOS 


esforço  empreendido  pelo  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool  para  ativar  a  renovação  das  lavouras 
canavieiras,  nas  várias  regiões  produtoras,  come- 
ça a  dar  os  resultados  previstos.  Não  se  trata 
apenas  dos  melhores  rendimentos  alcançados;  tra- 
ta-se,  sobretudo,  da  compreensão,  evidenciada  pelos  fornece- 
dores, das  vantagens  decorrentes  das  modernas  práticas  difun- 
didas pela  autarquia  canavieira.  Não  poderia  haver  melhor 
comprovação  do  acêrto  da  orientação  seguida,  nem  demonstra- 
ção mais  eloqiiente  do  interêsse  dos  produtores  pela  melhoria 
dos  métodos  de  produção. 

Em  Alagoas,  por  exemplo,  o  entusiasmo  dos  lavradores  é 
evidente .  Recentemente  dois  fornecedores  do  Estado,  em  comu- 
nicação dirigida  ao  Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  proclamavam  que,  graças  ao  Serviço  Técnico  Agronó- 
mico, os  lavradores  já  plantam  sabendo  o  que  vão  colher.  Outro 
dizia  ser,  presentemente,  um  fornecedor  de  cana  em  cujas  lavou- 
ras são  utilizadas,  com  exclusividade,  sementes  boas,  o  que  lhe 
propiciou  um  aumento  de  mais  de  mil  toneladas  na  respectiva 
produção . 

Agora  é  a  Associação  dos  Plantadores  de  Cana  de  Alagoas 
que  exalta  a  feliz  iniciativa  da  Divisão  de  Assistência  à  Produ- 
ção de  instalar,  no  Estado,  campos  de  cooperação  para  o  plantio 
e  distribuição  de  sementes  de  canas  de  qualidade  aos  agriculto- 
res. A  mensagem  neste  sentido  dirigida  ao  Sr.  Gomes  Maranhão, 
Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  e  divulgada  na 
presente  edição  do  «Brasil  Açucareiro»,  é  categórica  ao  concei- 
tuar a  orientação  da  autarquia  como  tendente  a  favorecer  os 

plantadores  de  cana. 

E  favorecer  de  que  forma?  Dando-lhes  a  oportunidade  de 
verificarem  as  vantagens  do  preparo  do  solo,  do  espaçamento 
dos  sulcos,  do  tratamento  das  sementes,  da  adubação  completa 
e  bem  distribuída  e  das  mudas  selecionadas  para  o  plantio.  Isso 
quer  dizer  que  os  campos  de  cooperação  se  transformaram  em 
escolas  atuantes  no  esforço  da  modernização  da  lavoura  cana- 
vieira, com  as  suas  virtudes  reconhecidas  é  proclamadas  pelos 
maiores  interessados,  os  lavradores. 
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O  que  vem  ocorrendo  em  Alagoas,  repetição  do  que  se  verifica 
em  outras  regiões  canavieiras  do  País,  é  uma  prova  do  interêsse 
dispensado  pelo  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  à  renovação 
das  lavouras  canavieiras.  E  é,  da  mesma  forma,  uma  evidência 
de  como  os  lavradores  são  capazes  de  se  deixar  influenciar  pelas 
novas  práticas  e  de  adotá-las,  com  entusiasmo,  uma  vez  com- 
provadas as  suas  vantagens  e  benefícios. 


NOVAS  VARIKDADES 
PAI^A  PKILNAMBUCO 

O  Ptrsidonle  do  I.A.A.  dirigiu  ao  Presi- 
ílcnte  da  ('oopcrativa  dos  Usineiros  dc 
Pernaiubuco  o  sifíiiinte  ofício,  do  qual 
|)ui)licanios  a  parle  essencial: 

cLevo  at)  conhecimento  de  V^S.  que  cm 
face  dos  entemiimentos  realizados  aí,  de- 
terminei à  Divisão  dc  Assistência  à  Pro- 
dução deste  Instituto  providenciar  a  re- 
messa dc  sementes  dc  novas  variedades  de 
cana-de-açúcar,  oriundas  da  Esta(;ão  Ex- 
perimental de  Campos,  para  esse  Estado. 

Nesse  sentido,  foram  transportados  .... 
120.270  quilos  de  sementes  que  foram  dis- 
tribuídas entre  diversas  usinas,  sob  a 
ori<'nta<;ão  da  Inspetoria  Técnica  Regional. 

A.ssim,  venho  encarecer  a  colaboração 
ílessa  etitida<le  no  sentido  de  facilitar, 
oportunamente,  a  êste  Instituto  a  realiza- 
ção de  análises  das  canas  para  observar 
o  comportamento  dessas  variedadcs.> 

PRAGA  DA  CIGARRINIIA 
NO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

O  Presiílentc  da  Associação  dos  Forne- 
cedores de  Cana  <lo  Rio  Grande  do  Norte 
ílirigiu  telegrama  ao  diretor  <la  Divisão 
de  Assistência  à  Produção,  comunicando 
o  aparecimento  de  um  surto  de  cigarrinha 
n<)s  canaviais  «laqueie  Estado. 

O  assunto  foi  encaminhado  ao  Serviço 
Técnico  Agron«'>mico.  (pie  sugeriu  as  se- 
guintes providências: 

a)  solicitar  à  Insj>etoria  Técnica  Regio- 
nal <le  Pernandiuco  cpie  verifique  cin  loco» 
a  extensão  <lo  alatpie  da  praga; 

b)  lendo  em  vista  o  expediente  S.T.A. 
172/ri{l,  autori/ar  a  Inspetoria  Técnica  Re- 
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gional  dc  Pernambuco  a  gastar  até  .... 
Cr$  30.000,00  (trinta  mil  cruzeiros),  na 
compra  de  inseticida  para  distribuir  entre 
os  fornecedores,  a  fim  de  combater  a  pra- 
ga, caso  fôr  necessário; 

c)  sendo  necessário  maior  quantidade 
de  inseticida,  será  então  promovida  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  através 
da  Delegacia  Regional  do  Rio  Grande  do 
Norte,  a  revenda  nas  condições  de  praxe. 

O  Sr.  Gomes  Maranhão,  Presidente  do 
I.A.A.,  aprovou  as  medidas  propostas  pelo 
S.T.A. 

A  HOLANDA  CONSTRUIRÁ  GRANDE 
USINA  DE  AÇÚCAR  NO  IRÃ 

Será  estabelecida  em  Khuzestan,  no  Irã, 

uma  plantação  de  cana-de-açúcar  de  

10.000  hectares,  na  qual  será  construída 
uma  moderna  usina  para  fabricação  e  re- 
fin;ição  de  açúcar.  O  solo  seco  do  deserto 
será  fertilizado  por  meio  de  irrigação, 
com  a  água  de  um  rio  próximo.  Serão 
utilizadas,  para  isso,  três  estações  de  bom- 
bas hidráulicas  e  um  canal  de  15  km, 
especialmente  escavado.  As  três  estações 
contarão  com  17  bombas  de  irrigação, 
acionadas  por  motores  diesel. 

As  instalações  para  produção  e  refina- 
ção de  açúcar  e  as  estações  de  bombas 
hidráulicas  serão  fornecidas  pela  Verenig- 
de  Machincfabrieken  (V.N.F.)  N.V.,  com- 
panhia formada  pela  Werkspoor  N.V.,  de 
Amsterdão,  e  jK^la  Koninklijke  Machine- 
labriek  Stork  ct  Co.  N.V.,  de  Hengelo. 

A  usina  de  fabricação  de  açúcar  terá 
capacidade  para  beneficiar  3.000  toneladas 
de  cana  por  dia,  podendo  essa  capacidade 
ser  ampliada  i)ara  (1.000  toneladas. 
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A  produção  deverá  ser  iniciada  em  fins 
de  1962.  Naquela  ocasião,  a  refinaria  já 
deverá  estar  trabalhando  há  seis  meses 
com  açúcar  mascavo  importado. 

A  primeira  estação  de  bombas  hidráu- 
licas, na  qual  serão  instaladas  nove  unida- 
des, já  se  encontra  em  construção.  A  20 
de  agosto  de  1959,  foi  bombeada,  pela 
primeira  vez,  a  água  do  rio  para  o  canal. 
Com  uma  capacidade  total  de  nove  bom- 
bas de  620  m3  por  minuto  e  uma  capaci- 
dade de  elevação  de  16  m,  essa  estação 
é  das  maiores  do  mundo. 

A  segundo  estação  de  bombas  hidráu- 
licas terá  cinco  unidades  e  a  terceira  três 
(S.H.I.). 

AGRADECIMENTO  AO  I.A.A. 

O  Presidente  da  Associação  dos  Plan- 
tadores de  Cana  de  Alagoas  enviou  ao  Sr. 
Gomes  Maranhão,  Presidente  do  I.A.A. , 
o  seguinte  ofício: 

«A  Associação  dos  Plantadores  de  Cana 
de  Alagoas  vem  expressar  a  V.  Excia.  o 
seu  reconhecimento  e  ao  Exmo.  Sr.  Dire- 
tor da  D.A.P,  pela  feliz  iniciativa  de  pro- 
mover em  nosso  Estado  a  instalação  de 
campos  de  cooperação  para  o  plantio  e 
distribuição  de  sementes  de  canas  de  qua- 
lidade aos  nossos  agricultores. 

E'  uma  orientação  que  tende  a  favore- 
cer, de  um  modo  geral,  aos  plantadores 
de  cana,  dando-lhes  oportunidade  de  ve- 
rificarem as  vantagens  do  preparo  do 
solo;  do  espaçamento  dos  sulcos;  do  tra- 
tamento das  sementes;  da  adubação  com- 
pleta e  bem  distribuída  e  das  mudas  sele- 
cionadas  para  o  plantio. 

Êstes  campos  proporcionam  à  lavoura 
canavieira,  não  só  uma  demonstração  da 
boa  agricultura,  como  a  propagação  e  fo- 
mento de  novas  variedades  devidamente 


estudadas  para  a  renovação  dos  canaviais, 
fazendo  que  cheguem  até  nós,  com  bre- 
vidade, canas  para  a  racionalização  dos 
plantios,  de  maturação  precoce,  média  e 
tardia . 

Tem  o  Instituto,  em  nosso  Estado,  en- 
tre os  seus  mais  dignos  técnicos  agróno- 
mos o  Dr.  Hamilton  Soutinho,  de  reco- 
nhecida capacidade  e  conhecimento  do 
assunto,  em  cuja  atividade  e  competência 
pode  V.  Excia.  confiar,  pelo  muito  que 
tem  feito  e  mais  ainda  poderá  fazer,  con- 
forme os  elementos  que  o  Instituto  lhe 
possa  fornecer  para  um  plano  de  maior 
desenvolvimento  dêste  serviço,  como  os 
agricultores  de  cana  de  Alagoas  estão  de- 
sejando. 

E'  o  que,  em  nome  da  numerosa  classe 
que  representa,  a  Associação  tem  a  ex- 
pressar a  V.  Excia.  a  propósito  dêste  im- 
portante serviço.» 

ANO  NOVO 

Pela  passagem  do  ano,  recebemos  feli- 
citações e  votos  de  prosperidade,  que  re- 
tribuímos, das  seguintes  pessoas  e  enti- 
dades: Clóvis  Ferraz  do  Amaral,  Cia.  T. 
Jáner,  Comércio  e  Indústria;  Casa  Vallelle; 
Heitor  Pôrto  &  Cia.  Ltda.;  Associação  dos 
Empregados  no  Comércio  do  Rio  de  Ja- 
neiro; Rádio  Tupi  do  Rio  de  Janeiro;  FAO 
( Organização  de  Alimentação  e  Agricultu- 
ra das  Nações  Unidas);  Companhia  de 
Seguros  Guarani  e  Itatiaia  Companhia  de 
Seguros;  Gráfica  Olímpica  Editora;  Lam- 
born  &  Company,  Inc. ;  Serviço  Gráfico  do 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Esta- 
tística; Clicherias  Reunidas  Latt-Mayer 
S.A.;  Cooperativa  dos  Plantadores  de  Cana 
do  Centro  do  Estado  de  São  Paulo  e  Asso- 
ciação dos  Fornecedores  de  Cana  de  Ara- 
raquara . 
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CONTRIBUIÇÃO  DO  S.T.A.  PARA  A  LAVOURA 
CANAVIEIRA  DE  ALAGOAS 

Hamilton  de  Barros  Soutinho 

Agrónomo  canavieiro 

Serviço  Técnico  Agronómico  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool  data  de  julho  de  1950. 

Em  setembro  dêsse  mesmo  ano,  fomos  designa- 
dos para  o  Estado  de  Alagoas,  onde  deveríamos 
exercer  nossas  atividades  junto  à  Subinspetoria 
Técnica  Regional.  Êste  serviço,  criado  naquela  época,  sofreu 
uma  série  de  modificações  ou  alterações,  que  vieram  retardar 
nossas  atividades. 

Em  abril  de  951,  começamos  a  percorrer  toda  a  zona  cana- 
vieira,  e  nessa  oportunidade  apresentamos  nosso  primeiro  rela- 
tório baseando-se  nas  condições  dessa  lavoura  no  Estado  de 
Alagoas. 

Não  precisamos  aqui  relatar  item  por  item  do  que  sentimos 
6  escrevemos,  porém  muitas  restrições  fizemos.  Não  queremos 
dizer  tão  pouco  que  práticas  mais  racionais  fóssem  ignoradas, 
porém,  à  falta  de  meios  e  a  rotina  da  tradição  cooperavam  pela 
permanência  de  seus  hábitos. 

Iniciamos  então  o  nosso  trabalho  de  orientação  técnica  para 
advertir  e  elucidar,  desde  a  mobilização  dos  solos,  até  ao  corte 
da  cana.  Aliás,  sempre  em  função  das  condições  económicas 
do  plantador. 

Verificamos  que  90%  da  área  plantada  eram  cobertos  pela 
variedade  CO  290.  Cultivavam  também  a  POJ  2878,  2714, 
2714  V.  Nas  Usinas  Serra  Grande  e  Central  Leão,  encontramos 
sementeiras  das  variedades  CO  421,  CO  3x,  CO  419,  POJ  2727, 
2961  e  3016.  Mas  nada  racional  existia  quanto  ao  comportamento 
dessas  variedades,  maturação,  produtividade  agrícola  e  indus- 
trial, e  também  do  ponto  de  vista  topográfico . 

Levamos  a  efeito,  então,  uma  série  de  ensaios  com  as  varie- 
dades existentes  e  com  outras  após  introduzidas,  realizando 
também  análises  mensais  dos  12  aos  18  meses.  Dos  resultados 
désses  experimentos  estamos  atualmente  indicando,  para  o 
plantio,  as  seguintes  variedades: 
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De  maturação 
precoce 

CB  —  46-40 
CB  —  40-13 
CB  —  40-77 
CO  —  290 


De  maturação 

média 
CB  —  33-61 
CB  —  36-14 
PB  —  46-156 
CO  —  421 


De  maturação 

tardia 
CO    —  331 
POJ  —  2878 


As  variedades  precoces  deverão  ser  cortadas  no  início  da 
safra,  de  agosto  até  outubro;  as  médias  de  novembro  a  dezem- 
bro; as  tardias  de  janeiro  a  março. 

Para  uma  melhor  racionalização,  aconselhamos  também  a  se- 
guinte distribuição  de  áreas  quanto  ao  cultivo: 

20%  da  área  total  sejam  cultivados  com  as  variedades  preco- 
ces, 457o  com  as  médias  e  35%  com  as  tardias. 

Com  referência  a  fertilidade  dos  solos  e  topografia  indicamos: 

Para  encostas  e  altos  secos  de  solos  de  baixa  fertilidade: 

CO  —  331 

Para  as  várzeas  e  encostas  de  solos  de  média  fertilidade  e 
umidade : 


CB 
CB 
CB 
CB 
CB 
PB 
CO 
CO 


46-40 

40-13 

4077 

33-61 

36-14 

46-156 

290 

421 
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Para  solos  férteis  (várzeas  de  preferência): 

POJ  —  2878 

Nós  classificamos  a  variedade  POJ  2878  não  pelo  seu  rendi- 
mento agrícola,  porém  em  face  de  seu  rendimento  industrial. 
E'  uma  variedade  bastante  exigente,  no  entanto,  a  considera- 
mos ainda  padrão  na  riqueza  sacarina. 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  celebrou  há  três  anos  atras, 
com  o  Ministério  da  Agricultura,  um  Acordo  para  desenvolvi- 
mento e  pesquisas  na  cultura  da  cana-de-açúcar  pela  Estação 
Experimental  de  União  dos  Palmares.  Os  trabalhos  vêm  sendo 
organizados  harmoniosamente  com  o  nosso  Serviço,  e  muito 
embora  com  pouco  tempo  de  existência,  já  vem  apresentando 
um  volume  de  atividades  que  bem  traduz  o  interêsse  e  a  dedi- 
cação daquela  chefia.  Coleções,  com  42  variedades  de  canas, 
foram  instaladas  pelas  usinas,  para  futuros  experimentos.  En- 
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Faios  para  estudo  comparativo  de  variedades  e  campos  de  adu- 
bação, conduzidos  em  outras  usinas,  e  no  próprio  âmbito  da 
Estação.  Construção  do  prédio  e  instalação  do  laboratório  para 
análise  de  canas,  em  franca  atividade.  Plantios  das  variedades 
eleitas  pelos  ensaios  anteriores  para  o  devido  fornecimento  de 
boas  sementes  aos  interessados. 

Essas  são  as  principais  atividades  da  Estação  em  seu  peque- 
no período  de  Acôrdo. 

Por  outro  lado,  começamos  a  estudar  a  adubação  racional  para 
Alagoas,  em  bases  económicas,  para  a  melhoria  do  rendimento 
agrícola  e  industrial,  dentro  da  melhor  fórmula.  A  partir  de 
1952,  iniciamos  uma  série  de  experimentos,  e  ainda  hoje  temos 
diversos  ensaios  para  colheita  na  safra  59/60,  tôdas  em  fatorial, 
instaladas  no  ano  passado,  para  estudo  dos  níveis  mais  aconse- 
lhados, obedecendo  naturalmente  a  um  programa,  em  função  dos 
resultados  anteriores. 

Nada  existia  em  Alagoas  quanto  à  fórmula  ou  fórmulas  de 
adubação .  Em  1951,  a  adubação  mineral  estava  nos  seus  primór- 
dios. Algumas  usinas,  como  a  Serra  Grande  e  Central  Leão, 
estavam  iniciando  sua  prática,  estudando  o  a,  b,  c  de  suas  par- 
ticularidades . 

Dos  experimentos  colhidos  até  então,  organizamos  umas  fór- 
mulas que  vêm  satisfazendo  a  lavoura  canavieira  local,  muito 
embora  o  nível  de  potassa  possa  futuramente  ser  mais  alto,  tudo 
dependendo  das  colheitas  dos  novos  ensaios  que  estão  sendo 
conduzidos . 

Os  elementos  por  hectare  obedecem  atualmente  aos  seguintes 
teores: 

N         P  K 

4/6      12/15  6 

As  fórmulas  estão  assim  constituídas: 

Para  quem  dispõe  de  muita  matéria  orgânica: 

Fórmula  A  (para  encostas  e  tabuleiros  de  constituição  sílico- 
argilosa) . 

Para  1  hectare  Quilos 
Matéria  orgânica  4.000 
Fosforita  Olinda  500 
Cloreto  de  potássio  100 

4.600 

Aplicação:  150  a  160  gramas  por  rebolo  na  fundação. 
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Fórmula  B  (para  encostas  é  tabuleiros  de  constituição  are- 
nosa) . 

Para  1  hectare  Quilos 

Matéria  orgânica  5.000 

Fosforita  Olinda  300 

Superfosfato  simples  200 

Cloreto  de  potássio  100 


5.600 


Aplicação:  180  a  200  gramas  por  rebolo  na  fundação. 

Fórmula  C  (para  as  várzeas  em  geral,  solo  argilo-silicoso 
ou  argiloso) . 

Para  1  hectare  Quilos 

Matéria  orgânica  2.000 

Nitrocal  100 

Fosforita  Olinda  350 

Cloreto  de  potássio  •  100 


2.550 


Aplicação:  80  a  90  gramas  por  rebolo  na  função.  (Após  a 
germinação,  aplicar  10  gramas  de  nitrocal  em  cobertura) . 

Para  quem  dispõe  de  pouca  matéria  orgânica: 

Fórmula  Aa:  (para  encostas  e  tabuleiros  de  constituição 
sílico-argilosa) . 

Para  1  hectare  Quilos 
Matéria  orgânica  1.000 
Fosforita  Olinda  500 
Cloreto  de  potássio  100 


1.600 


Aplicação:  60  gramas  por  rebôlo  na  fundação.  (Após  a  ger- 
minação, aplicar  10  gramas  de  nitrocal  por  touceira) . 

Fórmula  Bb:  (para  encostas  e  tabuleiros  de  constituição  are- 
nosa) . 

Para  1  hectare  Quilos 


Matéria  orgânica 
Fosforita  Olinda 
Superfosfato  simples 
Cloreto  de  potássio 


1.500 
300 
200 
100 

2.100 
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Aplicação:  80  gramas  por  rebolo  na  fundação.  (Após  a  ger- 
minação, aplicar  10  gramas  de  nitrocal  por  touceira). 

Fórmula  Cc:  (para  várzeas  em  geral;  solo  argilo-silicoso  ou 
argiloso) . 

Para  1  hectare  Quilos 

Matéria  orgânica  1.000 

Nitrocal  150 

Fosforita  Olinda  350 

Cloreto  de  potássio  100 


1.600 

Aplicação:  60  gramas  por  rebolo  na  fundação.  (Após  a  ger- 
minação, aplicar  10  gramas  de  nitrocal  por  touceira) . 

Para  canas-sócas:   N         P  K 

4        9,5  6 

Quilos 

Nitrocal  200 

Superfosfato  simples  250 

Fosforita  Olinda  150 

Cloreto  de  potássio  100 

Matéria  orgânica  300 


1.000 

Aplicação:  50  gramas  por  touceira. 
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A  ANTIGA  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
DE  BARRA  LONGA 

Miguel  Costa  Filho 

I 

^hâA  ÊT  OSTRAMOS  incidentalmente  em  trabalhos  anterio- 
res, publicados  no  «Brasil  Açucareiro»,  que,  no 
último  quartel  do  século  XIX,  Minas  Gerais,  que 
adormecera  na  modorra  da  decadência  a  que  a 
relegara  a  exaustão  das  explorações  aluvionais  do 
ouro,  começou  a  sentir  o  influxo  das  medidas  progressistas  que 
da  Corte  se  comunicava  às  Províncias  e  quiçá  de  uma  ou  outra 
dessas  às  demais.  É  verdade  que  se  poderá  dizer  haver  isso 
acontecido  um  pouco  tardiamente  na  terra  mineira,  pois  o  im- 
pulso vindo  da  sede  do  Governo  imperial  e  da  administração 
nacional  passou  a  se  sentir  mais  intensamente  na  segunda  me- 
tade da  centúria .  Se,  porém,  notarmos  que  Minas  é  uma  circuns- 
crição central,  cuja  capital,  muito  distante  da  faixa  litorânea, 
era,  além  do  mais,  separada  do  Rio  de  Janeiro  pelas  formidá- 
veis barreiras  da  Serra  do  Mar  e  da  Mantiqueira,  talvez  che- 
guemos à  conclusão  de  que  o  movimento  progressista,  acaso 
diminuído  no  seu  ritmo,  chegou-lhe  na  hora  em  que  devia  chegar, 
na  oportunidade  certa  e  nas  condições  apropriadas. 

Francisco  Iglésias  afirma  que  «na  medida  em  que  o  Império 
caminhou  também  caminhou  a  Província:  repercutem  aqui  as 
medidas  de  caráter  geral,  e  a  unidade,  se  não  avança,  também 
não  se  atrasa».  ^ 

No  que  tange  à  indústria  açucareira,  houve  produtores,  par- 
lamentares e  homens  de  govêrno  que  entraram  a  pensar  em 
reformas,  melhoramentos,  progressos,  modestamente  em  1859, 
mais  decididamente  desde  vinte  anos  após. 

O  projeto  apresentado  à  Assembléia  Legislativa  Provincial 
pelo  Deputado  Rodrigues  Silva,  aos  10  de  novembro  de  1879, 
concedendo  à  companhia  que  organizasse  o  engenheiro  Joseph 
Lepech  ou  outra  pessoa  empréstimo  e  garantia  de  juros  para 
a  construção  de  um  engenho  central  em  Minas,  o  foi  a  pedido 
do  interessado,  segundo  declarou  aquêle  representante  do  povo 
mineiro.  ^ 


1  "Política  económica  do  govêrno  provincial  mineiro  (1835-1889)",  Ministério  da  Educação 
e  Cultura,  Instituto  Nacional  do  Livro,  Rio  de  Janeiro,  1958,  pág.  92. 

2  "Engenhos  Centrais  de  Minas  Gerais",  I,  Miguel  Costa  Filho,  "Brasil  Açucareiro",  feve- 
reiro, 1959,  pág.  24. 
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Outras  pessoas  houve  que  tentaram  e  chegaram  a  fundar  en- 
genhos centrais,  tal  como  mostramos  na  série  de  trabalhos  pu- 
blicados no  «Brasil  Açucareiro»,  sob  o  título  de  «Engenhos 
Centrais  de  Minas  Gerais». 

Muitos  pensaram  e  nada  fizeram  ou  puderam  fazer  nesse 
sentido. . . 

Terá  sido  êsse  o  caso  de  José  Caetano  de  Almeida  Gomes, 
consoante  declaração  que  fêz  em  um  folheto  de  sua  autoria. 

«Há  alguns  anos  já,  disse,  que  me  preocupam  a  necessidade 
é  as  vantagens  de  se  fundar  uma  grande  usina  em  Barra  Longa, 
centro  de  uma  grande  cultura  de  cana-de-açúcar».  "> 

Pertencia  Barra  Longa  ao  Município  de  Mariana,  do  qual  era 
um  distrito,  não  sendo  ocioso  lembrar  que  é  hoje  uma  das  quase 
quinhentas  comunas  que  compõem  o  Estado  de  Minas  Gerais. 

BaiTa  Longa,  ao  tempo  em  que  escrevia  Almeida  Gomes,  pos- 
suía mais  de  sessenta  engenhos  de  ferro,  cuja  produção  não 
iria  além  de  840  (oitocentas  e  quarenta)  toneladas,  pela  maior 
parte  de  açúcar  mascavo  e  ensopado  de  mel,  consoante  as  pró- 
prias palavras  do  autor. 

No  entanto,  êste  calculava  que  as  canas  produzidas  naquele 
então  distrito  marianense  dariam,  em  média  anual,  para  se  fabri- 
carem mais  de  420.000  arrobas,  isto  é,  cêrca  de  6.300  toneladas 
ou  um  pouco  mais  de  6.300.000  quilos  de  açúcar  cristalizado. 

O  deficit  ou  falta  de  aproveitamento  da  matéria-prima  acar- 
retava, conseqíientemente,  a  perda  de  5.460  toneladas,  ou  seja 
de  cêrca  de  5.460.000  quilos.  Perdiam-se,  pois,  cêrca  de  80% 
das  canas  que  se  plantavam  ou,  pelo  menos,  cêrca  de  80%  das 
canas  plantadas  não  se  aproveitavam  na  fabricação  de  açúcar, 
de  rapadura  ou  de  aguardente. 

Parte  dos  canaviais  nem  sequer  era  colhida.  Apodrecia  «sur 
place»,  sem  falar  nas  canas  que  se  dariam  aos  animais.  Não 
se  esqueça  também  o  hábito  muito  brasileiro  de  chupar  cana 
e  o  de  lhe  ingerir  o  caldo,  que  é  um  refresco  tradicional  nas 
regiões  açucareiras. 

Note-se,  porém,  que  aquêle  cálculo  do  autor,  relativamente 
à  possibilidade  de  se  fazerem  cêrca  de  6.300.000  quilos  de  açúcar 
cri.stalizado,  baseia-se  na  extração  de  10%  da  sacarose  das 
canas. 

J  "IndúMriJ  nuíJriirj,.  E\IVn,(>  t  fundaiiunto  de  um  plano  para  a  sua  organização  em  Barra 
I.unKJ.  Muniiípi..  dc  Marijnj  ",  Dr.  Josí  Cattani)  di  Almdda  Gomes.  Rio  de  Janeiro  Imprensa 
Júho  Serpa  &  C.  1896.  pig.  ?  .  • 

gucrcmo»  agrada  cr  de  púhluo  a  nimia  íjcniileza  do  Dr.  João  Gomes  Teixeira  diretor  do 
Aiqoivo  Públiii)  Mineiro,  fatilitandonoà  consulta  e  tópu  de  longos  trechos  deste  interessante 
íulhcto  dc  setenta  c  duas  piginas. 
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Como  em  Barra  Longa  jamais  se  construiu  nenhuma  usina, 
qual  a  preconizada  por  Almeida  Gomes,  pode-se  dizer  que  as 
suas  informações  e  as  suas  críticas  continuaram  válidas  neste 
século,  pelo  menos  durante  algum  tempo. 

Naquela  época,  o  Governo  mineiro  procurava  incentivar 
outros  setores  da  cultura  da  terra  no  Estado,  como  por  exem- 
plo a  lavoura  algodoeira  e  a  indústria  vinícola,  aquela  em  fase 
de  reanimação,  enquanto  a  segunda,  recém-criada,  já  se  via 
às  voltas  com  as  pragas  específicas. 

Por  outro  lado,  o  autor  comenta  os  insucessos  dos  dois  únicos 
engenhos  centrais  construídos  em  Minas  mediante  garantia  de 
juros  do  govêrno :  o  Rio  Branco  e  o  Aracati,  aquêle,  como  sabe- 
mos, inaugurado  em  1885. 

Almeida  Gomes  atribui  o  malogro  dos  dois  estabelecimentos 
ao  fato  de  os  terem  levantado  sem  levar  em  conta  que  uma 
grande  usina,  por  melhor  aparelhada  que  fôsse,  mas  situada 
fora  de  um  centro  de  grande  produção  efetiva  de  matéria-prima 
ou  sem  meios  económicos  de  transporte,  sem  caminhos  por  onde 
tivessem  fácil  escoadouro  os  seus  produtos,  não  poderia  vingar. 

Barra  Longa  ocupava  o  centro  de  uma  extensa  área  agrícola, 
caracterizada  pela  notável  fertilidade  do  solo  e  pela  profusão 
exuberante  de  córregos  e  ribeirões.  Faziam  parte  dessa  área 
privilegiada  terras  de  outros  municípios  vizinhos,  sendo  as  suas 
principais  culturas  a  do  fumo,  a  do  café  e,  em  primeiro  lugar, 
a  da  cana-de-açúcar . 

Desde  uns  vinte  anos  passados,  quer  dizer,  desde  mais  ou 
menos  1876,  estava  generalizado  o  plantio  do  algodoeiro.  Havia, 
em  quase  tôdas  as  fazendas,  teares  de  mão  em  que  se  tecia  o 
vestuário  dos  escravos.  «Muito  se  tecia  para  a  própria  família», 
acrescenta  o  autor.  ^ 

Ao  lado  da  malvácea,  cultivavam-se  para  a  tintura  dos  teci- 
dos o  anil,  o  açafrão  e  o  urucum. 

Cairá,  porém,  a  lavoura  do  algodão,  a  ponto  de  ficar  redu- 
zida a  proporções  insignificantes,  e  só  em  uma  ou  outra  fazenda 
se  tecia  algum  pano.  Efeitos  da  abolição  da  escravidão.  Já  não 
havia  escravos  para  se  lhes  tecerem  panos . . . 

As  culturas  do  café  e  da  cana  é  que  eram  já  agora  as  prin- 
cipais atividades  agrícolas  do  distrito  de  Barra  Longa  e  se  faziam 
em  conjunto,  isto  é,  as  fazendas  canavieiras  eram  por  igual 
cafeeiras.  Todavia,  salienta-se  no  folheto,  a  lavoura  do  café 
ainda  não  completara  o  seu  primeiro  decénio  e  «já  não  encontra 
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abundância  de  matas  virgens  para  que  tome  um  grande  desen- 
volvimento». 

Havia  dois  séculos  se  destruiam  matas  em  Minas  Gerais,  não 
o  ignora  o  leitor.  No  presente  momento,  já  são  mais  de  dois 
séculos  e  meio.  Caminhamos  para  o  terceiro  século  dessa  im- 
placável e  criminosa  obra  destruidora .  Mas,  haverá  ainda,  quan- 
do se  completarem  êsses  trezentos  anos,  alguma  mata,  algum 
bosque  a  destruir? 
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CHAVE  DE  IDENTIFICAÇÃO 
DAS  VARIEDADES  C.B. 

Frederico  de  Meneses  Veiga 

Chefe  da  Estação  Experimental  de  Campos 

Rui  da  Silva  Pinto 

Agrónomo  do  I.A.A. 

As  variedades  de  canas  C.B.  (Campos-Brasil)  são  aquelas 
criadas  na  Estação  Experimental  de  Campos,  do  Ministério 
da  Agricultura. 

Em  conseqiiência  do  grande  número  de  variedades  C.B.  (al- 
gumas dezenas),  já  em  exploração  comercial  em  vários  Estados 
do  País,  aumentaram  as  dificuldades  de  sua  identificação,  pri- 
cipalmente  em  regiões  distantes  da  Estação  Experimental  de 
Campos,  nessas  regiões  já  existe  grande  mistura  de  variedades, 
sem  que  até  mesmo  os  técnicos  tenham  elementos  para  identi- 
ficá-las. Há  ainda  a  considerar  que  o  Brasil,  como  todos  os 
países  canavieiros,  além  de  produzir  variedades  próprias  tam- 
bém importa  variedades  oriundas  de  outras  nações,  agravando, 
dessa  forma,  as  dificuldades  de  identificação  das  canas  C.B. 
nas  lavouras  comerciais.  Tudo  indica  que  essa  dificuldade  tende 
a  aumentar,  pois  os  trabalhos  de  genética  e  melhoramento  estão 
a  produzir,  cada  ano,  aqui  e  no  estrangeiro,  sempre  novas  va- 
riedades. 

Por  essas  razões  tornou-se  necessário  organizar  uma  «chave 
de  identificação  das  variedades  C.B.»,  acompanhada  da  descri- 
ção de  cada  uma  delas.  Êste  trabalho  que  nos  propusemos  rea- 
lizar. Sua  publicação  será  feita,  porém,  por  partes  e  aos  poucos, 
por  se  tratar  de  matéria  muito  volumosa;  publicaremos  primei- 
ro as  normas  gerais  do  trabalho,  a  seguir  a  descrição  de  cada 
uma  das  variedades  mais  importantes  e  por  fim  a  «chave  de 
identificação»,  que  será  a  síntese  das  descrições  já  publicadas. 

Ao  organizarmos  o  nosso  plano  de  trabalho,  consultamos  am- 
pla e  variada  literatura  nacional  e  estrangeira.  A  melhor  obra 
que  encontramos  no  género  foi  «Coimbatore  canes  in  cultiva- 
tion»,  de  N.  L.  Duitt  e  J.  Thuljaram  Rao,  obra  esta  em  que  seus 
ilustres  autores,  por  sua  vez,  se  basearam,  em  parte,  em  Barber, 
Jeswiet,  Cowgill  e  outros.  Desejamos,  assim,  deixar  bem  claro 
que  se  êste  nosso  trabalho  é  inteiramente  original  quanto  às 
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variedades  C.B.,  por  outro  lado,  quanto  às  normas  gerais,  se 
baseia  principalmente  na  magnífica  chave  de  classificação  que 
Dutt  e  Rao  organizaram  para  as  variedades  Coimbatore. 

NORMAS  ADOTADAS  PARA  O  ESTUDO 
DOS  CARACTERES  MORFOLÓGICOS 

É  bem  sabido  que  certos  caracteres  das  canas,  como  a  cor  dos 
colmos,  variam  em  diferentes  canas  de  uma  mesma  variedade 
e  que  outros  caracteres,  como  a  forma  das  gemas,  tamanho  das 
lígulas,  etc,  variam  nas  diferentes  regiões  de  uma  mesma  cana. 
É,  por  isso,  essencial  estandardizar  a  parte  ou  partes  da  cana 
em  que  os  caracteres  são  examinados  para  descrição.  As  se- 
guintes normas  devem  ser  observadas: 

1  —  Idade  da  planta  —  Considera-se  que  as  canas  com  10 
meses  são  as  que  se  encontram  na  melhor  idade  para  serem 
descritas. 

2  —  Côr  do  colmo  —  A  melhor  parte  da  cana  para  estudo 
dêste  caráter  é  a  região  madura  de  um  colmo  com  exposição 
natural,  sem  que  tenha  sido  avermelhada  pelo  sol,  retirando-se 
o  colmo  do  interior  de  um  canavial. 

3  —  Gema  —  Deve-se  tomar  para  descrição  a  gema  do  último 
entre-nó  cuja  fôlha  esteja  completamente  sêca. 

4  —  Nós  e  entre-nós  —  Deve-se  tomar  a  parte  mediana  do 
colmo,  de  preferência  junto  à  última  fôlha  que  esteja  sêca. 

5  —  Riscos  longitudinais,  rachaduras  e  canal  da  gema  — 

Junto  à  última  fôlha  sêca  ou  dois  ou  três  entre-nós  abaixo. 

C)  —  Caracteres  da  fôlha: 

a)  —  Tamanho  —  Toma-se  a  segunda  fôlha  verde  acima  da 
última  fôlha  sêca. 

b)  —  Lígula,  aurícula  e  região  auricular  —  Toma-se  a  terceira 
fôlha  completamente  desenrolada  a  partir  da  extremidade. 

CARACTERES  MORFOLÓGICOS 

A  —  Aspecto  Geral 

Resultado  da  observação  de  uma  variedade  no  conjunto  de 
um  canavial.  Os  caracteres  que  mais  contínbuem  para  o  aspec- 
to geral  são:  1)  «Porte»  (erecto,  inclinado  ou  decumbente); 
2)  «Grossura»  (grossa,  mediana  ou  fina);  3)  «Côr»  (do  roxo 
ao  amarelo);  4)  «Largura  das  fôlhas»  (largas,  medianas  ou 
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finas) ;  5)  «Posição  e  forma  das  folhas»  (se  decumbentes,  erec- 
tas, de  pontas  dobradas  ou  inteiramente  erectas) . 

B  —  Folhas 

1)  O  aspecto  geral  das  folhas  consta  do  item  anterior.  As 
fôlhas  podem  ser  abundantes  ou  não,  a  olhadura  se  compacta 
ou  aberta.  Medindo-se  a  folha  na  sua  parte  mais  larga,  ela  é 
considerada  «fina»  quando  mede  até  4  cm,  «média»  de  4  a  6  cm 
e  «larga»  com  mais  de  6  cm. 

C  —  Bainha  da  fôlha 

1)  Côr. 

2)  Pelos  —  Quando  há  ausência  de  pelos  a  bainha  é  consi- 
derada «glabra»,  quando  os  pelos  caem  nas  bainhas  velhas  são 
considerados  «decíduos» . 

3)  Quando  há  espessa  camada  de  cera  na  bainha  ela  é  con- 
siderada «glauca». 

4)  Bordo  —  O  bordo  da  bainha,  especialmente  na  sua  parte 
superior,  fica  seca  e  com  a  côr  em  contraste  com  o  restante  da 
bainha.  A  isso  se  chama  «bordo»  ou  «bordo  sêco». 

5)  Região  auricular  —  Há  duas  áreas  de  côr  diferente,  na 
parte  externa,  uma  de  cada  lado,  com  dobras  que  facilitam  o 
movimento  da  fôlha.  A  presença  ou  ausência  dessas  áreas,  ta- 
manho, côr  e  quantidade  de  cêra  são  os  caracteres  a  serem  des- 
critos. 

6)  Lígula  —  Varia  em  comprimento,  forma,  simetria  e  posi- 
ção. Freqiientemente  é  dos  caracteres  de  maior  importância. 
Ver  desenho. 

7)  Aurícula  —  Pode  haver  presença  ou  ausência  de  ambos 
os  lados  ou  estar  presente  de  um  lado  e  faltar  no  outro .  Quando 
pequena  e  em  forma  de  dente,  se  chama  «dentóide»,  e  quando 
triangular  e  grande,  se  chama  «lanceolada». 

D  —  Colmos 

1)  Aspecto  geral  —  A  grossura,  o  alinhamento  e  o  tipo  dos 
entre-nós  são  caracteres  importantes.  Quanto  à  grossura,  to- 
mam-se  os  seguintes  números:  «finos»,  com  menos  de  2  cm; 
«meio-finos»,  com  2  a  2,5  cm;  «médios»,  com  2,5  a  3  cm;  «meio- 
grossos»,  com  3  a  3,5  cm;  «grossos»,  com  mais  de  3,5  cm. 

2)  Côr  —  A  côr  das  canas  varia  muito  com  a  idade  e  a  expo- 
sição ao  sol.  É  necessário  respeitar  as  normas  estabelecidas 
para  o  estudo  dêste  caráter,  ou  seja,  tomar  um  colmo  com  expo- 
sição natural,  sem  que  tenha  sido  avermelhado  pelo  sol,  reti- 
rando-se  o  colmo  do  interior  de  um  canavial. 
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E  —  Entre-nós 

1)  Forma  —  Quanto  à  forma,  os  colmos  podem  ser  «cilín- 
dricos, tumescentes»,  em  forma  de  «carretel»,  «cónicos»,  «có- 
nico invertido»  e  «curvo». 

2)  Rachaduras  —  São  por  vêzes  bons  caracteres  deferenciais. 
Podem  ser  «longas»  ou  «curtas»,  «profundas»  ou  «rasas». 

3)  Riscos  longitudinais  —  Afetam  apenas  a  epiderme.  Podem 
ser  linhas  «curtas»  ou  «longas». 

4)  Marcas  do  tempo  —  São  manchas  que  aparecem  nos  entre- 
nós como  reação  às  variações  do  tempo. 

5)  Depressão  da  gema  —  Pode  ser  «longa»  ou  «curta»,  «pro- 
funda» ou  «rasa». 

6)  Anel  de  crescimento  —  Com  largura  inferior  a  3  mm  é 
considerado  «estreito»,  de  3  a  4  mm  como  «médio»  e  com  mais 
de  4  mm  como  «largo». 

7)  Região  radicular  —  Pode  ser  de  diversas  córes,  formas, 
largura,  saliente  ou  reentrante.  É  considerada  «estreita»  com 
até  6  mm,  «média»  com  6  a  8  mm  e  «larga»  com  mais  de  8  mm. 

8)  Região  cerosa  —  A  quantidade  de  cêra  é  variável .  A  região 
cerosa  pode  ser  «reentrante»,  «saliente»  ou  «no  mesmo  plano» 
das  partes  adjacentes. 

F  —  Nós 

Considera-se  «nó»  a  região  em  que  se  encontra  a  cicatriz  foliar. 
Esta  região  pode  ficar  no  mesmo  plano  das  regiões  vizinhas 
ou  ser  «saliente»  ou  «reentrante».  A  cicatriz  foliar  pode  ser 
«proeminente»  ou  não,  «horizontal»  ou  «inclinada».  Por  vêzes 
a  cicatriz  foliar  é  saliente  formando  uma  proeminência  chamada 
«lábio» . 

G  —  Gema 

Êste  é  um  caráter  de  grande  importância  para  a  identificação, 
principalmente  quando  se  consegue  determinar  uma  gema  típi- 
ca para  a  variedade.  As  diversas  formas  de  gemas  constam  do 
desenho.  Os  seguintes  caracteres  devem  ser  descritos: 

1)  Tamanho,  forma  e  posição  —  O  tamanho,  forma  e  «ponto 
germinal»  diferem  entre  as  variedades.  Quanto  ao  tamanho, 
elas  podem  ser  «grandes»,  «médias»  e  «epequenas».  A  forma 
varia  consideràvelmente  (ver  desenho).  Em  algumas  varieda- 
des há  um  espaço  entre  as  gemas  e  a  cicatriz  foliar  denominada 
«almofada»;  quando  existe  a  almofada  é  geralmente  ótimo  ca- 
ráter diferencial. 

2)  Asas  —  Há  duas  saliências  ou  prolongamentos  que  geral- 
mente se  estendem  até  a  metade  da  gema.  A  natureza  dêsses 
boixios  são  pontos  de  identificação. 
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3)  Ponto  germinal  —  O  número  e  forma  das  nervuras  faci- 
litam a  identificação .  O  «ponto  germinal»  é  o  lugar  onde  sairá 
o  futuro  broto.  O  ponto  germinal  pode  ficar  próximo  à  parte 
final  da  gema,  e  neste  caso  é  chamado  «apical»,  um  pouco  mais 
abaixo  quando  é  chamado  «sub-apical»  e  mais  ou  menos  no 
meio  da  gema,  quando  é  chamado  «dorsal». 

FICHA  PARA  DESCRIÇÃO 

A  —  Variedade  Progenitores 

B  —  Aspecto  geral 

1  —  Cor  do  colmo  (do  roxo  ao  amarelo  claro) 

2  —  Porte  (erecto,  decumbente  ou  mediano) 

3  —  Grossura  (grossa,  mediana  ou  fina) 

4  —  Largura  das  folhas  (largas,  medianas  ou  finas) 

5  _  Posição  e  forma  das  folhas  (abundante  ou  não, 

erectas  ou  arqueadas  de  pontas  dobradas  ou  retas) 

C  —  Folha  (com  exceção  dos  caracteres  já  descritos  no  «as- 
pecto geral». 
Bainha 

1  —  Pelos  (permanentes,  caducos  ou  glabra) 

2  —  Cerosidade  (glauca  ou  não  cerosa) 

3  —  Bordo  (largo,  médio  ou  estreito;  côr) 

4  _  Região  auricular  (tamanho,  côr  e  cerosidade) 

5  —  Lígula  (forma  de  fita,  deltóide,  em  forma  cres- 

cente, em  forma  de  arco,  angular  ou  horizontal) 

6  —  Aurículas  (presentes  ou  ausentes;  em  um  só  lado 

ou  em  ambos  os  lados;  dentóide,  lanceolada  ou 
triangular) 

D  —  Colmo  (com  exceção  dos  caracteres  já  descritos  no  as- 
pecto geral) .  ^  . 

1  —  Forma  (cilíndrico,  tumescente,  carretel,  cónico, 

cónico  invertido  ou  curvo) 

2  —  Rachaduras   (longas  ou  curtas,  profundas  ou 

rasas) 

3  —  Riscos  longitudinais  (curtos  ou  longos) 

4  —  Marcas  do  tempo 

5  —  Depressão  da  gema  (longa  ou  curta,  profunda  ou 

rasa)  .  , 

6  —  Anel  de  crescimento  (estreito,  medio  ou  largo; 

plana,  reentrante  ou  saliente) 

7  —  Região  radicular  (larga,  média  ou  estreita;  plana, 

reentrante  ou  saliente;  côr,  se  igual  ou  diferente 
da  do  entre-nó) 
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8  —  Região  cerosa  (saliente,  deprimida  ou  plana) 

9  _  Nó  (saliente,  reentrante  ou  plano)  ^ 

10  —  Cicatriz  foliar  (preeminente  ou  não,  horizontal  ou 
inclinado,  com  ou  sem  lábio) 

E  —  Gema  ,  , . 

1  —  Tamanho  e  aspecto  (grande,  pequena  ou  media, 

saliente,  achatada  ou  mediana) 

2  —  Forma  (triangular,  oval,  circular,  pentagonal,  rom- 

bóide,  redonda,  oval  alongada,  retangular  ou  im- 
bicada) 

3  —  Almofada  (presente  ou  ausente) 
^   Asas 

5  —  Ponto  germinal  (apical,  sub-apical  ou  dorsal) 
DESCRIÇÃO  DA  VARIEDADE  C.B.  36-14 

Ficha  de  Descrição 

A  —  Variedade  —  C.B.  36-14  Progenitores  —  Co.  213  X 
Polinização  livre 

B  —  Aspecto  Geral 

1  —  Côr  do  colmo  —  verde  amarelado. 

2  —  Porte  —  Erecto . 

3  —  Grossura  —  Média  ou  meio  fina. 

4  —  Largura  das  folhas  —  Média. 

5  _  Posição  e  forma  das  folhas  —  Erectas  de  ponta 

reta . 

C  —  Fôlha 
Bainha 

1  —  Pelos  —  Abundantes  e  permanentes. 

2  —  Cerosidade  —  Cerosa  com  laivos  violáceos. 

3  —  Bordo  —  Estreito  e  amarelado. 

4  —  Região  auricular  —  Grande,  côr  de  âmbar  e  muito 

cerosa. 

5  —  Lígula  —  Horizontal. 

6  —  Aurículas  —  Rudimentar  em  um  lado  e  ausente 

em  outro. 

D  —  Colmo 

1  —  Forma  —  Ligeiramente  cónico. 

2  —  Rachaduras  —  Ausentes. 

3  —  Riscos  longitudinais  —  Ausentes. 

4  —  Marcas  do  tempo  —  Ausentes. 
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5  —  Depressão  das  gemas  —  Ausente . 

6  —  Anel  de  crescimento  —  Estreito,  saliente  e  amarelo. 

7  —  Região  radicular  —  Média,  reentrante  e  amarelo. 

8  —  Região  cerosa  —  Saliente. 

9  —  Nó  —  Saliente. 

10  —  Cicatriz  foliar  —  Proeminente,  horizontal  e  sem 
lábio . 

E  —  Gema 

1  —  Tamanho  e  aspecto  —  Média,  saliente,  tangencian- 

do o  anel  de  crescimento. 

2  —  Forma  —  Oval  alongada. 

3  — •  Almofada  —  Presente. 

4  —  Asas  —  Estreitas,  ligeiramente  mais  escuras  do 

que  a  gema. 

5  —  Ponto  germinal  —  Sub-apical. 
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A  SAFRA  PAULISTA 

Em  sua  edição  de  3  de  janeiro  corrente,  "O  Estado  de  São 
Paulo"  divulgou  alguns  dados  sobre  a  siafra  açucareira  pau- 
lista de  59/60,  que  acabava  de  encerrar-se,  dados  que,  por 
serem  de  interesse  para  os  leitores,  nos  permitimos  transcrever: 


cEncerrou-se  ontem  a  safra  açucareira 
paulista,  cujo  volume  é  menor  do  que  o 
do  ano  passado,  redução  essa  motivada 
pela  superprodução  mundial. 

Não  só  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool mas  também  os  produtores  alcança- 
ram êxito  notável,  pois  foi  possível  cum- 
prir integralmente  o  plano  traçado  pela 
autarquia  açucareira.  Nenhuma  usina  ini- 
ciou a  safra  antes  da  data  fixada  —  1'' 
de  junho  —  e  no  dia  de  hoje  todas  deve- 
rão estar  com  suas  máquinas  paralisadas. 

Dissemos  que  a  safra  açucareira  do  Es- 
tado (e  também  de  outras  unidades  da 
Federação)  acusou  uma  redução. 

De  fato,  dado  o  congestionamento  dos 
mercados  internacionais  e  nacional,  as  usi- 
nas foram  obrigadas  a  conter  sua  produ- 
ção, rcduzindo-a  de  27  milhões,  no  ano 
passado,  para  20.904.584  sacas.  Não  obs- 
tante terem  transferido  grande  parte  do 
excesso  de  cana  para  a  produção  de  álcool, 
ainda  deixaram  no  campo,  sem  colher, 
mais  de  3  milhões  de  toneladas  de  cana. 
Êsse  sacrifício  se  tornou  imperioso  e  sua 
necessidade  foi  reconhecida  pelos  próprios 
produtores,  uma  vez  que  o  aproveitamento 
total  da  cana  disponível  teria  provocado 
a  queda  dos  preços  no  mercado  interno. 

Preços 

No  inicio  da  safra,  os  preços  foram  aus- 
piciosos, ocorrendo  vendas  no  mercado  in- 
terno na  base  de  541  cruzeiros  a  saca,  ou 
seja,  100  cruzeiros  a  menos  do  que  o  preço 
fixado  pela  autarquia.  Diante  (lessa  situa- 
ção, os  produtores  apelaram  para  o  govêr- 
no,  na  esperança  de  obter  ampliação  do 
financiamento.  Atendidos  prontamente, 
através  do  Hanco  do  Brasil  e  do  I.A..A., 
conseguiram  para  o  nosso  Estado  um  fi- 
nanciamento superior  a  3,38  bilhões  de 


cruzeiros,  correspondente  a  6,5  milhões  de 
sacas  de  açúcar.  Assim,  o  Banco  do  Brasil, 
através  do  I.A.A.,  financiou  quase  50  por 
cento  da  cota  legal  de  São  Paulo,  ou  seja, 
um  térço  de  tôda  a  produção  açucareira 
do  Estado  no  corrente  ano. 

Graças  a  essas  medidas,  de  fins  de  se- 
tembro a  êstes  dias,  o  mercado  interno 
firmou-se,  passando  o  produto  a  ser  nego- 
ciado ao  preço  da  tabela.  Além  do  finan- 
ciamento e  do  aumento  de  consumo  inter- 
no, muito  contribuiu  para  a  normalização 
do  mercado  a  organização  da  Cooperativa 
Central  dos  Produtores,  que  é  hoje,  prà- 
ticamente,  a  única  vendedora  do  produto. 
Embora  de  estruturação  recente,  conseguiu 
pleno  êxito. 

Exportação 

A  cota  de  exportação  atribuída  a  São 
Paulo  ,  nesta  safra,  foi  de  1 .858.994  sacas, 
quantidade  já  totalmente  produzida  pelas 
usinas  (açúcar  tipo  cristal  e  demerara),  e 
atualniente  armazenada  nos  depósitos  das 
usinas  e  no  pôrto  de  Santos.  Sua  coloca- 
ção no  exterior  se  dará  a  partir  de  janeiro, 
de  acordo  com  o  estabelecido  no  plano  de 
safra. 

Essa  quantidade,  evidentemente,  é  bem 
inferior  à  do  ano  açucareiro  passado,  pe- 
ríodo em  que  o  nosso  Estado  contribuiu 
com  8,2  milhões  de  sacas  para  o  mercado 
internacional.  O  fato  se  explica,  porém:  o 
acordo  internacional  fixa  cotas  para  o  ano 
civil,  enquanto  as  safras  de  açúcar  no 
Brasil  vão  de  junho  a  maio  do  ano  se^ 
gumte.  Assim,  grande  parte  da  exporta- 
ção do  açúcar  produzido  por  São  Paulo, 
na  safra  anterior,  foi  embarcada  para  o 
exterior  no  ano  a  findar. 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  reser- 
vou para  o  abastecimento  do  mercado  in- 


PAgina 


22 


Janeiro  —  196O 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  23 


terno  de  São  Paulo  e  dos  Estados  vizinhos 
16.890.337  sacas,  deixando  uma  reserva 
de  2.155.000  para  o  atendimento  de  uma 
eventual  procura  adicional.  Evidentemen- 
te, a  quantidade  destinada  ao  mercado  in- 
terno no  plano  de  safra  não  será  suficiente 
para  atender  ao  abastecimento,  pois  espe- 
ra-se  que  o  consumo  interno  venha  a  alcan, 
çar  18  milhões  de  sacas,  em  confronto 
com  17,4  no  ano  passado.  A  reserva  de 
2.155.000  sacas  tem  duas  finalidades:  ou 
será  consumida  no  mercado  interno,  ou 
exportada,  se  assim  o  permitirem  as  con- 
dições do  mercado  internacional. 

O  destino  da  safra  açucareira  paulista 
que  hoje  se  encerra,  foi  êste: 

Sacas 

Produção  autorizada  20.904.975 
Consumo  interno  16.890.337 
Estoque  de  retenção  2 . 155 . 583 

Açúcar  para  exportação      1 . 858 . 934 

Estoque  de  retenção 

Ao  término  da  safra,  com  as  atuais  es- 
timativas de  exportação  e  de  aumento  de 
consumo,  deverá  existir  nos  armazéns  e 
depósitos  de  usinas  um  estoque  de  reten- 
ção de  1,2  bilhões  de  sacas,  que  será  des- 
tinado ao  consumo  interno,  se  possível, 
ou  exportado,  desde  que  haja  mercado. 
Entretanto,  se  nenhum  dêsses  fatos  ocor- 
rer até  junho  do  próximo  ano  (o  que  é 


muito  provável),  ao  início  da  safra  de 
1960/61  êsse  estoque  será  substituído  por 
açúcar  novo,  que  continuará  aguardando 
possibilidade  de  colocação  nos  mercados. 
Convém  lembrar  que  não  só  São  Paulo, 
mas  outros  Estados  produtores  encontram- 
se  na  mesma  circunstância . 

Álcool  —  Exportação 

Como  dissemos,  houve  um  deslocamen- 
to parcial  das  atividades  das  usinas  para 
a  produção  de  álcool,  desde  que  se  viram 
impossibilitadas  de  exceder  a  cota  que  lhes 
ha  via.  sido  fixada.  A  produção  de  álcool 
até  o  dia  5  do  mês  corrente  havia  atingido 
246.281.991  litros,  contra  208.841.183  no 
ano  passado.  Preponderou,  nesta  safra,  a 
produção  de  álcool  anidro,  (179.083.835 
litros)  destinado  quase  que  totalmente  à 
mistura  com  gasolina.  O  restante,  inclu- 
sive a  parcela  de  álcool  hidratado,  encon- 
trou consumo  garantido  nas  indústrias, 
inclusive  a  farmacêutica. 

Últimamente,  houve  grande  procura  de 
álcool  brasileiro  no  mercado  internacional, 
estudando-se  no  momento  uma  exporta- 
ção de  20  milhões  de  litros  para  diversos 
países  interessados,  principalmente  a 
França.  O  problema  mais  sério  a  resol- 
ver é  o  da  adaptação  de  reservatórios  no 
pôrto  de  Santos,  para  transporte  de  álcool 
a  granel.» 
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SEMINÁRIO  UNI VERSIDADE-INDÚSTRIA 

Na  qualidade  de  representante  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  o  Sr.  Aníbal  Ramos  de  Matos,  técnico  desta  autarquia 
e  chefe  do  Grupo  de  Estudos  e  Planejamentos  para  o  Nor- 
deste, participou  do  Seminário  Universidade-Indústria,  que  se 
realizou  em  Quilandinba,  de  12  a  18  de  novembro  último. 
Sobre  os  triabalòos  durante  ,o  Seminário,  o  Sr.  Aníbal  Ramos 
de  Matos  apresentou  uma  exposição  à  Presidência  do  LA. A., 
e  nos  permitimos  transcrevê-la  pelo  que  representa  como  con- 
tribuição de  real  inter êsse. 


O  Seminário  Universidade-Imiústria  foi 
organizado  sob  os  auspícios  do  Ministério 
da  Kducação,  ConiFederação  Nacional  da 
Indústria  (CENPI)  e  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Pxonômico,  com  a  fina- 
lidade de  «estudar  e  debater  a  articula- 
ção Universidade-Indústria  visando  à  edu- 
cação para  o  desenvolvimento.» 

O  temário  foi  dividido  em  sete  itens: 

1 )  Organização  de  programas  conjun- 
tos de  pesquisas  entre  Universidades,  Ins- 
titutos e  Empresas. 

Relator:  Prof.  Sílvio  F"róis  de  Abreu. 

2)  Auxílio  da  COSUPI,  BNDE,  CAPES 
e  Emprêsas  às  Escolas  de  Administração, 
Economia  e  Engenharia,  para  ampliação 
e  aceleramento  dos  diversos  cursos  téc- 
nicos . 

Relatores:  Prof.  Frederico  Rangel,  Pau- 
lo dc  Sá,  Ernesto  Oliveira,  Faria  Góis  e 
Jesus  Belo  Galvão. 

3)  Sistemas  de  articulação  entre  as 
Escolas  Superiores,  técnicos  dc  nível  mé- 
dio e  as  F^mprêsas,  para  o  treinamento  de 
estudantes  e  recém-graduados.  Problema 
do  ensino  do  nível  médio  nas  Universi- 
dades . 

Relator:  Prof.  Roberto  Hermeto. 

1 )  Avaliação  da  demanda  de  admi- 
nistradores, gerentes,  economistas,  enge- 
nlieiros  e  técnicos  de  nível  médio  na  In- 
dústria . 

Relator:  Prof.  Otávio  Catanhede. 

5)  Participação  de  representantes  da 
Indústria  nas  Congregações  e  Conselhos 
das  E.scolas  dc  Administração,  de  Enge- 
nharia, de  Economia  e  de  Técnicos  de 
nivcl  médio. 


Relator:  Industrial  Jorge  Bhering  de 
Matos. 

6)  Organização  de  cursos  pós  gradua- 
dos e  de  aperfeiçoamento  e  especialização 
industrial. 

Relator:  Prof.  Rui  de  Aguiar  Leme. 

7)  Papel  do  CENPI  na  articulação 
Indústria-Universidade,  tendo  em  vista  a 
produtividade. 

Relator:  Dr.  Ivan  Pedro  de  Martins. 

O  Seminário  realizou-se  em  Quitandi- 
nha,  entre  2  e  18  de  novembro  próximo 
passado,  com  o  comparecimento  de  mais 
de  duzentos  delegados,  sendo  participan- 
tes os  reitores  das  Universidades,  direto- 
res das  Escolas  de  Engenharia,  de  Quí- 
mica, de  Economia,  de  Ensino  Superior, 
Comercial  e  Industrial,  dos  Institutos  Tec- 
nológicos, da  COSUPI,  CAPES,  BNDE, 
SENAI,  SESI,  Conselho  de  Pesquisas,  Con- 
selho do  Desenvolvimento  Económico,  re- 
presentantes das  Escolas  Técnicas,  das 
Federações  de  Indústria,  Diretores  de  Em- 
prêsas Industriais  e  representantes  das 
organizações  paraestatais,  autarquias  de 
produção,  etc. 

O  calendário  foi  bem  organizado,  dis- 
tribuído em  diferentes  horários  as  diver- 
sas Comissões,  que  eram  seguidas  das 
discussões  em  plenário,  permitindo  aos 
participantes  a  apreciação  dos  trabalhos 
apresentados,  dentro  dos  assuntos  que  in- 
teressassem a  cada  um. 

A  Comunicação  apresentada  como  con- 
tribuição do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool  foi  incluída  no  tema  3,  tendo  sido 
lida  por  mim  perante  a  respectiva  Comis- 
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são  e  discutida  em  plenário,  merecendo 
aprovação  unânime. 

Fizemos  uma  proposta,  também  apro- 
vada, no  sentido  de  que  o  Coordenador 
do  Seminário,  terminado  o  certame,  di- 
rigisse uma  solicitação  às  organizações 
paraestatais  e  autarquias  de  produção,  a 
fim  de  que  fôsse  elaborado  em  cará  ter 
permanente  um  programa  de  pesquisas 
e  assistência  técnica,  visando  a  maior 
aproximação  da  Indústria  e  Universida- 
des. 

Estavam  presentes  à  reunião  represen- 
tantes da  Petrobrás,  Conselho  Nacional 
do  Desenvolvimento,  Siderúrgica  Nacio- 
nal, Fábrica  Nacional  de  Motores,  Estra- 
da de  Ferro  Central  do  Brasil,  Usiminas, 
Institutos  do  Café,  do  Mate,  do  Sal  e  da 
Borracha,  etc,  que  deram  pleno  apoio  à 
proposta  acima  referida,  cuja  finalidade 
principal  é  uma  tentativa  para  a  regula- 
mentação dos  trabalhos  de  cooperação 
técnica,  dentro  de  um  plano  de  âmbito 
nacional  que  possa  trazer  maior  incre- 
mento à  produtividade  industrial. 

Em  quase  todos  os  órgãos  governa- 
mentais influem  os  elementos  políticos 
como  fator  preponderante,  impedindo  por 
vêzes  um  planejamento  bem  elaborado 
pelos  administradores,  em  benefício  de  in- 
terêsses  regionais  ou  mesmo  pessoais,  que 
nem  sempre  se  refletem  em  proveito  da 
coletividade.  Dentro  do  espírito  da  pro- 
posta formulada,  cada  organização  esta- 
beleceria um  programa,  criteriosamente 
elaborado  pelos  órgãos  competentes,  com 
prazos  e  finalidades  bem  distribuídos, 
procurando  por  meio  de  pesquisas  e  es- 
tudos técnicos  proporcionar  o  máximo  de 
cooperação  ao  ramo  de  indústria  a  que 
estivesse  ligado. 

Pode-se  fàcilmente  avaliar  o  êxito  que 
resultaria  para  os  técnicos  (engenheiros, 
químicos,  agrónomos,  economistas,  etc.) 
ligados  à  indústria  canavieira,  se  fósse  es- 
tabelecido por  intermédio  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  um  planejamento  de 
execução  permanente,  visando  a  estágios, 
bólsas  de  estudos  e  viagens  de  aperfeiçoa- 
mento, conferências,  reuniões  e  congres- 
sos; organizando  convénios  e  acordos,  de 
interêsse  técnico,  com  as  universidades, 
institutos  tecnológicos  e  de  pesquisas,  com 


as  cooperativas  e  organizações  dc  produ- 
tores promovesse  em  colaboração  campos 
de  cooperação  agrícola,  cursos  de  especia- 
lização, montagem  de  instalações  piloto 
e  preparo  de  pessoal  técnico  auxiliar,  de 
nível  médio. 

Contra  essa  tese,  será  argumentado  que 
o  assunto  foge  às  finalidades  do  I.A.A., 
mas  sóbre  o  mesmo  já  nos  manifestamos 
na  Contribuição  apresentada  no  Seminá- 
rio, na  qual  se  verifica  que  essa  colabo- 
ração vem  sendo  dada  desde  a  fundação 
do  Instituto,  decorrente  da  própria  ne- 
cessidade dos  serviços,  faltando  apenas 
uma  regulamentação  para  que  ela  se  torne 
mais  valiosa  e  efetiva,  em  benefício  da 
indústria  canavieira,  que,  cada  vez  mais, 
necessita  de  assistência  técnica  eficiente 
e  em  cará  ter  permanente. 

Estamos  certos  de  que  a  tese  que  defen- 
demos merece  cuidadoso  estudo  de  parte 
daqueles  responsáveis  pela  sua  execução  e 
confiamos  plenamente  nos  bons  resulta- 
dos para  a  coletividade,  pela  elaboração 
de  um  planejamento  adequado,  posto  em 
prática  no  mais  breve  prazo  possível . 

No  decorrer  do  Seminário,  muitos  tra- 
balhos valiosos  foram  divulgados,  de  auto- 
ria de  técnicos  especializados.  Dentre  êles 
podemos  citar:  do  Prof.  Ernesto  de  Oli- 
veira Júnior:  a)  A  Tecnologia  e  a  Pro- 
dução; b)  Mudança  de  P"strutura  da  Mão- 
de-Obra  nos  Tempos  Modernos;  c)  O  Pro- 
gresso Tecnológico  e  a  Sociedade  do  Fu- 
turo; d)  A  Universidade  no  Brasil;  e) 
Ciência  Pura  e  Ciência  Aplicada;  f)  Be- 
volução  Tecnológica;  g)  As  Seis  Condi- 
ções Necessárias  e  Suficientes  para  o  Pro- 
gresso Tecnológico;  h)  A  Universidade  e 
a  Pesquisa;  i)  A  Universidade  e  a  Era 
Tecnológica  e  j )  A  Escola  da  Era  Técnica ; 
do  Prof.  José  Castro  Sete:  Formação  de 
Técnicos  de  Grau  Médio;  do  Prof.  Jesus 
Belo  Galvão;  Programação  do  Ensino  para 
o  Desenvolvimento  Económico  do  Brasil; 
do  Prof.  Nilton  E.  Buhrer:  A  Articulação 
Universidade-Indústria ;  do  Prof.  Alberto 
Cavalcanti  de  Figueiredo:  Sóbre  um  Sis- 
tema de  Articulação  Universidade-Indús- 
tria, visando  ao  Treinamento  de  Estudan- 
tes nas  Emprêsas;  do  Prof.  Arnóbio  Mar- 
ques Gama:  A  Articulação  Universidade- 
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Indústria  nos  Trabalhos  de  Pesquisas  e  de 
Formação  do  Técnico;  do  Prof.  Anibal 
Ramos  de  Matos:  Organização  de  Progra- 
mas Conjuntos  entre  as  Universidades, 
Institutos  de  Pesquisas  e  Empresas;  do 
Prof.  Américo  Osvaldo  Campiglia:  arti- 
culação entre  as  Escolas  e  as  Empresas, 
visando  ao  Treinamento  de  Estudantes  e 
Recém-Graduados;  do  Prof.  Otávio  Cata- 
nhedc:  a)  A  Preparação  de  Pessoal  Auxi- 
liar dc  Engenharia;  b)  O  Enquadramento 
dos  Esforços  das  Escolas  Tecnológicas  no 
Desenvolvimimento  Económico  Nacional; 
c)  Participação  de  Representantes  das  In- 
dústrias nos  órgãos  Escolares. 

Além  dos  acima  citados,  foram  discuti- 
dos muitos  outros  trabalhos,  de  autoria 
dos  Profs.:  Frederico  Rangel,  José  Gol- 
denberg,    Francisco    Magalhães  Gomes, 


Emilio  Kwaiser,  Ademar  Fonseca,  Teo- 
dureto  Souto,  Francisco  Montojos,  Paulo 
Frumêncio,  etc. 

Em  face  dos  resultados  apresentados  no 
Seminário  Universidade-Indústria,  não 
restam  dúvidas  de  que  já  existem  no  Bra- 
sil grandes  realizações,  feitas  no  sentido 
de  vincular  as  atividades  técnicas  e  didá- 
ticas  à  expansão  e  ao  aperfeiçoamento  in- 
dustrial. 

Cumpre  aos  interessados  trazer  cada  um 
a  sua  cooperação,  a  fim  de  que  seja  pos- 
sível um  planejamento  completo,  abran- 
gendo tódas  as  atividades  industriais,  na 
longa  extensão  do  território  nacional. 

Nesse  dia,  teremos  um  Brasil  mais  po- 
deroso, capaz  de  enfrentar  a  concoiTência 
estrangeira,  dentro  ou  fora  do  país,  onde 
se  torne  necessária. 
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(SAFRA  1959/60  —  DEZEMBRO  1959) 
A)  —  Produção 

Pràticamente  terminada  a  safra  no  sul 
do  país,  reduzido  número  de  usinas  ul- 
trapassou a  data  de  31  de  dezembro,  fixada 
para  o  término  da  moagem  nessa  região. 

Umas  por  não  terem  integralizado  a 
cota  intralimite  —  circunstância  que  lhes 
permitiu  estender  a  produção  após  a  refe- 
rida data  —  apenas  cinco  fábricas  exce- 
deram a  cota  oficial,  sem  possibilidade 
de  liberação  pela  falta  de  saldo  de  intra- 
limite . 

As  usinas  do  sul  devem  oferecer  um 
saldo  de  cota  aproximadamente  de  700.000 
sacos,  dada  a  impossibilidade  de  atingir 
o  limite  fixado,  decorrente  de  sua  capa- 
cidade de  produção  e  de  redução  do  prazo 
da  safra. 

Para  uma  estimativa  de  31.200.000  sa- 
cos, fizeram  as  usinas  sulistas,  até  31/12/ 
59,  30.371.000  sacos  contra  33.732.000 
sacos  produzidos  na  safra  passada  em 
igual  período. 

A  diferença  para  menos  nesta  safra,  em 
relação  à  anterior,  tão  acentuadamente 
assinalada,  resulta  do  fato  de  muitas  usi- 
nas haverem  encerrado  a  moagem  em 
novembro  e  no  decorrer  de  dezembro,  em 
face  da  integralização  de  suas  cotas. 

Em  1958/59  essas  mesmas  fábricas, 
dada  a  liberdade  de  produção,  prolonga- 
ram a  moagem  até  o  final  de  dezembro, 
e  muitas  ultrapassaram  êsse  mês. 

A  produção  nordestina,  tendo  melhora- 
do um  pouco  o  rendimento  industrial, 
por  haverem  as  canas  atingido  sua  ma- 
turidade, alcançou  a  cifra  de  10.169.000 
sacos,  para  estimativa  de  19.585.000  sa- 
cos. Foram,  assim,  produzidos  51,92% 
da  estimativa  contra  56,73  na  safra  pas- 
sada, em  igual  data,  quando  a  produção 
foi  de  8.862.000  sacos  e  a  estimativa  de 
15.620.000  sacos. 


O  superavit  da  produção  na  região  nor- 
te, em  cotejo  com  a  safra  anterior,  se 
explica  pela  maior  velocidade  da  moagem 
e  pelo  maior  aproveitamento  desta  em  re- 
lação às  horas  consecutivas  da  safra. 

Contudo,  a  esta  altura  da  safra,  as  opi- 
niões dos  observadores  em  relação  ao  Es- 
tado de  Pernambuco  são  divergentes  quan- 
to às  possibilidades  da  safra.  A  corrente 
dominante  é  no  sentido  de  que  as  usinas 
pernambucanas  não  atingirão  a  casa  dos 
2.000.000  de  sacos. 

Os  demais  Estados  da  região  norte  de- 
vem fazer  a  estimativa  inicial,  e  Alagoas 
talvez  venha  a  exceder  a  sua  cota,  em- 
bora em  pequena  quantidade. 

A  posição  da  safra  em  31/12/59  em 
todo  o  País  era  a  seguinte: 


Estimativa 
Produção  verificada 


50.895.000 
40.541.265 


A  produzir  10.353.735 
%  da  produção  sôbre  a 


estimativa 


79,63% 


Em  31/12/58 


Estimativa 
Produção  realizada 

A  realizar 

%  da  produção  sôbre  a 
estimativa 


50.290.000 
42.595.000 

7.695.000 


84,69% 


Os  índices  percentuais  acima  parece  in- 
dicarem que  a  estimativa  geral  do  País 
não  será  alcançada  sobretudo  em  conse- 
quência da  limitação  do  período  da  moa- 
gem e  de  outros  fatôres,  como  falta  de 
capacidade  de  muitas  usinas  para  reali- 
zar sua  cota  dentro  do  prazo  fixado  pelo 
Instituto . 
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B) 


Consumo 


Atin}»iram  2.709.000  sacos  as  .saídas 
pura  consumo  no  mOs  de  dezembro,  con- 
tra 3.167.166  sacos  no  mesmo  mês  de 
1058.  Nesta  safra,  até  31/12/59,  as  saídas 
totãli/aram  23.026.028  sacos,  contra  ... 
24.05I.0(K)  sacos  na  safra  passada. 

O  decréscimo  do  consumo  nos  meses 
de  novembro  e  <lezembro  próximos  pas- 
sados, em  relação  à  safra  passada,  é  res- 
ponsável pela  diferença  de  1.000.000  de 
sacos  assinalada  acima. 

As  fontes  consultadas  atribuem  essa 
queda  nas  saídas  para  consumo  a  dois  fa- 
tôres:  insatisfatório  atendimento  dos  pro- 
ilutores,  e  órgãos  de  classe  vendedores,  às 
solicitações  dos  comerciantes,  bem  como 
a  transição  verificada  nas  operações  de 
compra  e  venda  no  Estado  (íe  S.  Paulo, 
ao  entrar  em  funcionamento  a  Coopera- 
tiva C-enlral  dos  Produtores,  cujo  ritmo 
de  vendas  só  no  mês  de  janeiro  atingiu 
a  normalidade. 

Os  ol)serva(lores  esperam  ([ue  a  partir 
dêsle  mês  de  janeiro  as  .saídas  para  con- 
sumo se  elevem  a  ponto  de  compensar  a 
(fueda  verífica<la  nos  2  meses  anteriores. 

Caso  não  haja  a  esperada  reação  no 
referido  mês,  é  de  se  julgar  com  certo 


pessimismo  o  comportamento  do  consumo 
nacional,  que  antes  vinha  se  mantendo  em 
nível  fortemente  animador. 

C)  —  Exportação 

No  mês  de  dezembro,  a  expórtação  para 
os  mercados  estrangeiros  atingiu  622.395 
sacos  contra  1.726.314  sacos  em  igual 
mês  de  1958. 

Até  31/12/59  a  exportação  foi  de  .... 
5.557.558  sacos  contra  8.101.277  sacos 
cm  igual  período  da  safra  1958/59. 

O  programa  de  exportação  elaborado 
tendo  em  vista  a  atual  conjuntura  da  eco- 
nomia cana  vieira,  tem  sido  executado  até 
agora  rigorosamente  nos  prazos  pré-esta- 
belecidos,  de  forma  a  manter  o  perfeito 
equilíbrio  entre  a  produção  e  as  necessi- 
dades de  consumo  interno. 

D)  —  Perspectivas  da  próxima  safra 

As  condições  climatéricas  da  safra  em 
curso  fazem  prever  que  a  safra  1960/61 
será  igual  a  atual,  sem,  entretanto,  ofere- 
cer excedente  de  matéria-prima,  tendo  em 
vista,  principalmente,  a  estiagem  ocorrida 
no  sul  do  País  e,  ainda,  em  conseqiiência 
de  muitos  produtores  de  aguardente  ha- 
verem abandonado  suas  lavouras. 
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BOLETIM  DE  E.  D.  &  F.  MAN 

Datado  de  31  de  dezembro,  o  Boletim 
de  E.  D.  &  F,  Man,  de  Londres,  envia-nos 
suas  observações  gerais  sobre  a  situação 
açucareira  internacional,  que  a  seguir  re- 
produzimos . 

O  mercado  de  açúcar  bruto  —  Os  preços 
subiram  ligeiramente  no  começo  do  mês 
e  subseqiientemente  declinaram.  Mas,  nos 
últimos  dias  do  ano,  houve  breve  ascen- 
ção,  e  os  valores  se  apresentavam  pouco 
mais  altos  que  os  de  um  mês  atrás.  O 
preço  diário  em  Londres  flutuou  entre 
27s  9d  o  quintal  e  28s  6d,  nível  assina- 
lado na  data  desta  correspondência.  Em 
Nova  York  a  elevação  foi  a  US$  0.3,05 
a  libra-pêso.  O  Ceilão  recebeu  da  Indo- 
nésia um  carregamento  de  açúcar,  e  a 
França  adquiriu  na  República  Dominicana 
4.25Ó  toneladas.  Dois  carregamentos  do 
Brasil  foram  vendidos  à  Bélgica,  para  em- 
barque em  janeiro  e  fevereiro,  e  outro 
para  a  Polónia.  O  Brasil  vendeu  ainda 
20 . 000  toneladas  a  Casablanca,  que  adqui- 
riu também  em  Cuba "12. 000  toneladas 
para  embarque  em  dezembro.  Saigon 
adquiriu  12 . 000  toneladas  de  açúcar  cuba- 
no a  serem  entregues  em  janeiro,  o  Japão 
adquiriu  na  mesma  fonte  10.000  tonela- 
das, e  outras  5.000  foram  vendidas  pelos 
cubanos  ao  Canadá.  Estima-se  que  o  Bra- 
sil tenha  vendido  420.000  toneladas  para 
embarque  em  1960,  das  quais  pelo  menos 
150.000  estão  em  mãos  de  intermediários. 
No  comêço  do  mês  de  dezembro  anunciou- 
se  que  o  preço  combinado  nos  têrmos  do 
acordo  açucareiro  da  Comunidade  Britâ- 
nica havia  sido  fixado  em  £  44  8s  lOd  a 
tonelada  longa,  contra  o  preço  de  £45  2s 
Od,  vigorante  em  1959.  O  acordo  foi  am- 
pliado para  mais  um  ano,  e  agora  deverá 
terminar  no  fim  de  1967 .  O  Departamento 
de  Agricultura  dos  Estados  Unidos  anun- 
ciou que  a  cota  inicial  americana  totali- 
zaria 9.400.000   toneladas  curtas.  Em 


1959  ela  começou  em  9  milhões  de  tone- 
ladas e  foi  aumentando  por  etapas  até 
9.400.000  toneladas.  F.  O.  Licht  publi- 
cou sua  terceira  estimativa  da  safra  beter- 
rabeira  europeia,  e  essa  estimativa  foi  re- 
duzida a  quase  o  nível  da  primeira  pre- 
visão . 

O  mercado  de  açúcar  refinado  —  To- 
mando como  base  o  produto  refinado 
britânico,  houve  muito  pouca  movimen- 
tação de  preço  no  decorrer  do  mês  de 
dezembro.  Interessante  aspecto,  no  que 
concerne  a  êste  mercado,  foram  as  recen- 
tes grandes  vendas  e  embarques  dêsse 
produto  para  o  Iraque.  A  procura  na 
África  Oriental  foi  atendida  por  Formosa, 
na  base  de  10 . 000  toneladas  de  açúcar  re- 
finado, enquanto  que  6.000  toneladas 
cubanas  foram  vendidas  às  Ilhas  Caná- 
rias. Informa-se  que  o  govêrno  iraquense 
adquiriu  10.000  toneladas  de  cristais  rus- 
sos, enquanto  Malta  adquiriu  2.500  tone- 
ladas da  lugoslávia. 

Passando  em  revista  o  ano  de  1959,  o 
aspecto  que  mais  impressionou  foi  o  preço 
extremamente  baixo  registrado  de  junho 
a  meados  de  agôsto .  Isso  se  atribuiu  prin- 
cipalmente ao  grande  volume  das  safras 
de  1958  em  tôda  a  parte,  em  particular,  a 
européia,  excepcionalmente  grande.  To- 
dos os  estimulantes  artificiais  de  preços 
resultaram  ineficientes,  mas  a  natureza, 
como  de  hábito,  pagou  sua  dívida  e  deu 
à  Europa  o  verão  mais  sêco  dêstes  últi- 
mos 50  anos.  Os  efeitos  se  fizeram  sentir 
em  agôsto,  e  o  preço  começou  a  elevar-se. 
O  verão  sêco  resultou  em  safras  quase 
desastrosas,  e,  como  não  ocorreu  só  um 
ano,  muitos  países  europeus,  vendedores 
de  refinado,  retiraram-se,  pelo  menos  tem- 
poràriamente,  do  mercado,  incluindo  a 
França,  a  Holanda,  a  Bélgica,  a  Dinamar- 
ca, a  Polónia,  o  Tcheco-Eslováquia,  a  Hun- 
gria, a  Rússia  e  a  Alemanha  Oriental. 
Longe  de  serem  vendedores,  êsses  países 
já  se  tornaram  compradores  de  quanti- 
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(liules  bem  grandes  de  açúcar  hrulo,  c 
ainda  outras  compras  estão  sendo  espe- 
radas a  fim  de  que  êles  possam  atender 
às  necessidades  de  consumo  interno.  Hou- 
ve, assim,  crescente  interesse  pelo  açúcar 
refina<lo  de  além-Atlântico. 

O  Mercado  Terminal  Também  nesse 
setor  o  mês  se  mostrou  calmo,  havendo 
muito  pouca  oscilação  de  preços. 

O  futuro  —  As  perspectivas  para  1960 
dificilmente  poderão  ser  mais  deprimen- 
tes do  que  os  resultados  obtidos  nos  últi- 
mos doze  meses.  Por  certo  há  suficiente 
açúcar  no  mundo,  tanto  em  excedentes 
como  em  safras  estimadas,  que  asseguram 
não  haver  escassez,  qualquer  que  seja  o 
nível  atingido  pela  procura.  Se  o  ano  de 
1960  <lecorrer  todo  sem  problemas  inter- 
nacionais sérios,  não  é  provável  que  o 
preço  do  açúcar  exceda  os  US$  0.3,50,  e 
agora  que  a  pressão  de  venda  de  açúcar 
disponível  decresceu,  não  é  de  se  esperar 
uma  queda,  novamente,  de  3  centavos.  O 
nível,  em  1960,  será  de  US$  3.3,25,  desde 
que,  como  acreditamos,  o  Conselho  In- 
ternacional do  Açúcar  se  mostre  eficiente. 
Devemos  acrescentar  que,  em  nosso  en- 
tender, decorrerá  algum  tempo  antes  que 
o  açúcar  atinja  o  nível  apontado  de  preço. 
Esperamos  que  bem  cedo  a  procura  se 
avolumará,  c  os  próximos  seis  meses  ins- 
piram otimismo.  Em  verdade  antecipan- 
do-nos  ainda  mais,  podemos  esperar  pre- 
ços apreciavelmente  mais  elevados  do  que 
os  de  hoje,  ao  terminar  o  ano  de  1960. 

INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ 

De  .seu  escritório,  em  Londres,  M.  Go- 
lodetz  nos  enviam  informações  sobre  o 
mercado  açucareiro  internacional,  com 
data  de  4  de  janeiro  e  relativas  à  quinze- 
na anterior  a  essa  data.  Diz-nos  inicial- 
mente que  a  atividade,  nesse  setor,  não 
foi  de  larga  escala,  mas  há  pedidos  para 
considerável  tonelagem  de  açúcar,  a  maior 
parte  dos  quais  deverá  ser  feita  por  fon- 
tes governamentais.  Os  valores  para  o 
produto  bnito,  de  pronta  entrega,  per- 
maneceram em  nível  baixo,  avançando 
ultimamente  alguns  pontos,  mas  os  com- 
pradons  preferiram  esi>erar  ulterior  de- 
senvolvimento da  situação,  aparentando 


falta  de  confiança  no  mercado  atual.  Mes- 
mo para  entrega  próximas,  como  as  de 
março,  há  um  premio  de  sete  pontos  no 
mercado  de  Nova  York .  Parece  não^  ha- 
ver outra  explicação  para  êsse  prémio 
além  da  incerteza  política  que  sombreia 
Cuba . 

O  maior  comprador  em  perspectiva, 
para  as  semanas  imediatamente  seguintes 
à  data  desta  correspondência,  era  a  Fran- 
ça, que  em  meados  de  janeiro  deveria 

anunciar  a  disposição  de  adquirir  

130.000  toneladas  de  refinado.  É  possivel 
que,  além  dessas,  os  refinadores  franceses 
venham  a  adquirir  mais  20.000  toneladas 
de  açúcar  bruto.  Das  130.000  toneladas 
de  refinado,  40.000  deverão  se  destinar  à 
Argélia,  enquanto  o  restante  irá  para  o 
território  metropolitano.  Essas  quantida- 
des, acrescentadas  às  250.000  toneladas 
compradas  anteriormente,  completarão  a 
tonelagem  requerida  pela  França  e  Argé- 
lia para  cobrir  a  escassez  causada  pela 
ínfima  safra  beterrabeira . 

Um  ou  dois  países  exportadores  que 
são  membros  do  Acôrdo  Internacional  do 
Açúcar  venderam  considerável  porção  de 
sua  cota  efetiva  de  exportação  para  1960. 
O  Brasil  dispôs  de  cêrca  de  420.000  tone- 
ladas, de  sua  cota  efetiva  de  480.000,  mas 
grande  parte  dessa  tonelagem  está  em 
mãos  de  intermediários.  Os  vendedores 
mexicanos  se  retiraram  depois  de  vende- 
rem apenas  20.000  toneladas  da  cota  de 
seu  país  para  1960,  enquanto  se  estima  que 
o  Peru  tenha  vendido  cêrca  de  40%  e  a 
República  Dominicana  60%  das  cotas  res- 
pectivas. A  cifra  para  Cuba  é  estimada 
em  apenas  20%  .  Esta  situação  se  apresen- 
ta, no  caso  de  alguns  países,  em  contraste 
direto  com  a  do  ano  passado. 

F.  O.  Licht  publicou  estimativas  recen- 
tes das  necessidades  de  importação  do 
mercado  mundial  livre  e  também  de  abas- 
tecimento. Essas  estimativas  indicam  que 
para  as  necessidades  líquidas  de  importa- 
ção em  1960,  no  mercado  mundial  livre, 
será  atingido  o  nível  de  6.390.000  tone- 
ladas, enquanto  o  fornecimento  será  de 
5 . 823 . 250  toneladas,  nos  têrmos  das  cotas 
iniciais  de  exportação  para  1960,  mais 
2. 104.750  toneladas  dos  países  membros 
com  excesso  de  tonelagem  em  sua  cota 
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de  exportação,  e  ainda  765.000  toneladas 
de  países  não-membros .  Tudo  isso  perfaz 
um  total  de  8.993.000  toneladas,  mostran- 
do um  excesso  de  fornecimento,  relativa- 
mente às  necessidades,  de  cêrca  de  

2.600.000  toneladas.  Se,  entretanto,  se 
excluir  o  total  de  quantidades  exportáveis 
de  países  membros,  com  excesso  de  cota 
inicial  de  exportação,  o  excesso  de  forne- 
cimento sôbre  a  procura  será  apenas  de 
200.000  toneladas,  o  que  estará  bem  pró- 
ximo das  conclusões  atingidas  pelo  Comité 
Estatístico  do  Conselho  Internacional  do 
Açúcar.  As  cifras  que  fazem  o  total  de 
2.404.750  toneladas  são  meras  estimati- 
vas da  produção  potencial  dos  vários  paí- 
ses membros  do  Acordo  Internacional  do 
Açúcar,  e  podem  se  revelar  muito  eleva- 
das. Nota-se  também  que  F.  O.  Licht  con- 
sidera ser  a  Roménia  capaz  de  exportar 
90.000  toneladas  no  decorrer  de  1960  e  a 
Turquia  165.000  toneladas.  Embora  se 
saiba  que  a  produção  romena  tenha  batido 
todos  os  recordes  anteriores,  a  cifra  pre- 
vista pode  ser  ligeiramente  exagerada 
para  mais.  No  caso  da  Turquia,  a  cifra 
de  30.000  a  40.000  toneladas  foi  dada 
por  outros  como  sendo  o  total  de  exce- 
dente exportável  daquele  país. 

Há  ainda  pouco  oferecimento  de  açúcar 
refinado  europeu.  Acredita-se  que  algu- 
mas quantidades  de  cristais  poloneses  con- 
tinuem em  mãos  de  íntjermediários,  e  por 
outro  lado  não  se  espera  que  nos  próxi- 
mos meses  haja  ofertas  de  refinado  tcheco. 
A  lugoslávia,  a  Roménia  e  a  Bulgária  es- 
tão ansiosas  por  dispor  de  cristais  para 
próximo  embarque.  O  govérno  da  África 


Oriental  anunciou  recentemente  o  propó- 
sito de  adquirir  20 . 000  toneladas  de  açú- 
car refinado,  e  informou-se  que  metade 
désse  pedido  deveria  ser  atendido  por  For- 
mosa. O  restante  poderá  ser  proveniente 
da  África  do  Sul.  Também  Malta  pro- 
curou adquirir  2.500  toneladas  do  pro- 
duto, e  comprou  cristais  da  lugoslávia  a 
cêrca  de  £  32.0.0.  C.I.F.  A  15  de  janeiro 
deveria  o  Ceilão  anunciar  a  compra  de 
um  carregamento  a  lhe  ser  embarcado  em 
fevereiro . 

A  Associação  dos  Usineiros  da  Índia 
submeteu  ao  govérno  de  seu  país  um  es- 
quema de  exportação  de  açúcar  cristal  aos 
tradicionais  mercados  indianos,  ou  seja. 
Malaia  e  Singapura,  no  decorrer  de  1960. 
Até  o  fim  de  janeiro  a  situação  não  pode- 
ria ser  esclarecida,  pois  só  então  se  teria 
uma  estimativa  mais  pormenorizada  da 
atual  safra  Indiana .  Ao  finalizar  o  último 
ano-safra,  a  31  de  outubro  de  1959,  os 
estoques  eram  apenas  suficientes  para  co- 
brir as  necessidades  até  a  chegada  da  pro- 
dução da  nova  safra  e,  portanto,  a  pro- 
dução atual  deverá  ser  substancialmente 
mais  elevada  do  .  que  a  do  ano  passado, 
se  se  espera  uma  cota  exportável.  A  atual 
tendência  não  sugere  a  possibilidade  de 
ser  aprovada  a  exportação,  desde  que  os 
preços  domésticos  têm  subido  nas  últimas 
semanas  devido  à  escassez  de  fornecimen- 
tos, não  havendo  estoque  a  granel.  Por 
outro  lado,  o  govérno  indiano  enfrenta 
o  interêsse  de  assegurar  moeda  estrangei- 
ra muito  necessitada.  Resta  ver  como  a 
situação  será  resolvida. 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.A. 


17'  SESSÃO  REALIZADA  EM  26 
DE  PEVEREIRO  DE  19V; 
(PEIA  MANHÃ) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Gomes 
Maranlúo.  Ary  Senneret  ila  Silv.i 
Pessoa,  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção,  Walter  de  Andra- 
de. Gil  Maranhão,  Moacyr  Soares 
Pereira.  Admardo  da  Costa  Peixoto, 
Domingos  José  Aldrovandi  e  os 
suplentes  Srs.  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  e  Clodoaldo  Vieira 
Passos,  convocados,  para  relatar 
processos  em  pauta. 

Presidência,  inicialmente,  do  Sr. 
Manoel  Gomes  Maranhão,  Presiden- 
te, e.  a  seguir,  do  Sr.  Ary  Sen- 
neret da  Silva  Pessoa,  representan- 
te do  Ministério  do  Trabalho. 

Financiamentos,  Adiantamentos 
e  Empréstimos  —  Defere  a  CE. 
o  pedido  da  Usina  Novo  Horizon- 
te S.A.,  relativamente  à  alteração 
do  seu  contrato  de  financiamento. 

Álcool  —  Aprova  a  CE.  o 
pagamento,  às  usinas  mineiras,  da 
bonificação  sôbre  álcool  direto  pro- 
duzido pelas  destilarias  anexas  às 
mesmas  no  primeiro  semestre  da 
safra  1958/59. 

Cancelamento  de  imcrição  — 
Pede  e  obtém  vista  do  processo 
que  trata  do  cancelamento  da  ins- 
crição do  engenho  de  Eduardo  A. 
Barbosa,  de  L^beraba,  Minas,  o  Sr. 
Joio  S.  Palmeira. 

—  Decide  a  CE.  pelo  cance- 
lamento de  inscrição  do  engenho 
de  Manoel  Goires  Martins,  de  Mi- 
nas Gerais. 

—  Mnnifesta-sc  a  CE.  pelo 
cancelamento  da  inscrição  do  en- 
genho dr  José  Antônio  de  Sousa 
Carvalho,  de  Pernambuco. 


—  E'  cancelada  a  inscrição  do 
engenho  de  João  Batista  Monte, 
de  Minas  Gerais. 

—  São  canceladas  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Sebastião  Alves 
Diniz  e  outros,  de  Minas  Gerais. 

—  Resolve  a  CE.  pelo  can- 
celamento da  inscrição  do  engenho 
de  Narciso  Leite,  de  Minas  Ge- 
rais. 

—  São  modificados  os  regi.stros 
dos  engenhos  de  Filomeno  da  Sil- 
va Araújo  e  José  Augusto  dos 
Santos,  ambos  de  Minas  Gerais,  da 
espécie  fabril  de  açúcar  bruto  para 
a  de  rapadura. 

—  Mantém-se  o  registro  do 
engenho  de  Diogo  José  Chermont, 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

—  E'  mantido  o  registro  do 
engenho  de  Braz  Schettino,  de  Mi- 
nas Gerais. 

18«  SESSÃO  REALIZADA  EM  26 
DE  FEVEREIRO  DE  1959 
(PELA  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Ary  Sen- 
neret da  Silva  Pessoa,  Gil  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso,  Do- 
mingos José  Aldrovandi,  João  Soa- 
res Palmeira,  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (Suplente  do  Sr. 
Admardo  da  Costa  Peixoto)  e  o 
Suplente  do  Sr.  Clodoaldo  Vieira 
Passos,  convocado  para  relatar 
processo  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  inicialmente,  e  a 
seguir,  do  Sr.  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  representan- 
te do  Ministério  da  Agricultura. 


Administração  —  E'  convertido 
em  diligência  o  julgamento  do  pro- 
cesso relativo  à  venda  de  parte 
do  terreno  de  propriedade  do  I.A.A. 
em  Jaraguá,  Maceió,  a  Luís  Ca- 
lheiros Júnior. 

—  E'  aprovada  a  aquisição  de 
um  terreno  em  Cabedelo,  Paraíba, 
para  nêle  ser  instalado  um  entre- 
posto de  álcool  do  I.A.A. 

—  E'  aprovada  a  inscrição,  no 
LA. A.,  da  Cooperativa  dos  Plan- 
tadores de  Cana  do  Centro  do  Es- 
tado de  São  Paulo. 

—  Aprova  a  CE.  a  compra  de 
peças  para  a  locomotiva  que  serve 
à  Destilaria  Central  de  Alagoas. 

Financiamentos  —  Ratifica  a  C. 
E.  o  ato  do  Presidente  do  I.A.A. 
relativamente  ao  contrato  de  fiança 
da  S.A.  Lavouras  e  Indústrias 
Reunidas  e  Cia.  Usina  Cinco  Rios 
S.  A.,  da  Bahia. 

—  Concorda  a  CE.  com  a 
troca  de  material  já  objeto  de  con- 
trato entre  a  firma  Franco  &  Cia. 
(Usina  São  José  do  Pinheiro,  Ser- 
gipe) e  o  I.A.A. 

—  E"  aprovada  a  redução  da 
retenção  da  S.  A.  Usina  Ouricuri, 
Açúcar  e  Álcool,  de  Alagoas. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Manifesta-se  a  C.E..  pelo  cancela- 
mento das  inscrições  dos  engenhos 
de  propriedade  de  José  R.  Mila- 
gres Júnior  e  outros,  todos  situa- 
dos em  Minas  Gerais. 

—  Decide  a  CE.  pelo  cance- 
lamento das  inscrições  dos  engenhos 
de  Pedro  Bruno  Dias  e  outros,  de 
Minas  Gerais. 
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—  Cancela-se  o  registro  do  en- 
genho de  Joana  de  Assis  Carvalho 
quanto  ao  fabrico  de  açúcar,  ficando 
o  mesmo  mantido  relativamente  ao 
fabrico  de  aguardente . 

—  São  canceladas  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Maria  G.  Alangem 
e  Joaquim  P.  Rodrigues,  ambos 
situados  em  Minas  Gerais. 

19»  SESSÃO  REALIZADA  EM  27 
DE  FEVEREIRO  DE  1959 
(PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Ary  Sen- 
neret  da  Silva  Pessoa,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocar- 
reiro  Velloso,  João  Soares  Palmei- 
ra, José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(Suplente  do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi)  e  Clodoaldo  Vieira 
Passos  (Suplente  do  Sr.  Adnr.ardo 
da  Costa  Peixoto. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  A  CE.  toma 
conhecimento  das  declarações  do 
Presidente  do  I.A.A.  relativamente 
ao  nlmôço  oferecido  ao  Presidente 
da  República  e  à  entrega  de  qua- 
dros para  o  Palácio  da  Alvorada, 
em  Brasília.  ^ 

—  E'  aprovada  minuta  Resolu- 
ção sobre  a  liberação  do  saldo  do 
açúcar  extralimite,  alterando  o  dis- 
posto no  art.  9'  da  Resolução  n' 
1.292/58. 

—  E'  apresentada  indicação 
propondo  a  fixação  de  prazo  para 
a  devolução  de  processos  cuja  "vis- 
ta" é  solicitada. 

20'  SESSÃO  REALIZADA  EM  4 
DE  MARÇO  DE  1959 
(À  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Ary  Sen- 
neret  da  Silva  Pessoa,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pereira, 


Lycurgo  Portocarrero  Velloso,  João 
Soares  Palmeira,  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi),  e  os  Suplentes 
Srs.  Luís  Dias  Rollemberg  e  Clo- 
doaldo Vieira  Passos,  convocados, 
para  relatar  processos  enj  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  Volta  a  ser  tra- 
tado o  ?,ssunto  da  devolução  dos 
processos  dos  quais  foi  pedida 
"vista" . 

Administração  —  Aprova  a  C. 
E.  a  atribuição  de  gratificações  aos 
funcionários  Humberto  de  Resende 
Maia  e  Valdemar  Ferreira  Barros. 

—  Indefere  a  CE.  o  pedido  de 
reconsideração  de  despacho  formur 
lado  pela  funcionária  Zúleide  Pe- 
reira Lima,  relativo  a  ajuda  de 
custo . 

—  Decide  a  CE.  sobre  a  apli- 
cação do  salário-mínimo  aos  ope- 
rários da  Destilaria  Central  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro . 

—  Resolve  a  CE.  conceder  me- 
lhoria salarial  aos  operários  espe- 
cializados da  Destilaria  Desidrata- 
dora  de  Guararema. 

Álcool  —  Aprova  a  CE.  o  pe- 
dido da  Destilaria  Central  Leonardo 
Truda,  relativamente  ao  crédito  em 
seu  favor  da  bonificação  sôbre  ál- 
cool direto  de  cana,  produzido  na 
safra  1958/59. 

—  Aprova  a  CE.  a  instituição 
de  "nòtas  de  trânsito"  para  mel. 

Auxílios  e  donativos  —  E'  au- 
mentado o  donativo  a  favor  do 
Círculo  Operário  da  Bahia. 

—  Concede  a  CE.  vista  do 
processo  que  trata  do  pedido  de 
auxílio  para  a  construção  do  edi- 
fício de  uma  destilaria  piloto  da 
Escola  de  Química  de  Sergipe. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Manifesta-se  a  CE.  pelo  arquiva- 


mento dos  processos  em  que  são 
interessados  Feliciano  Raimundo 
Pires  e  outros,  proprietários  de  en- 
genhos no  Estado  da  Bahia. 

—  Mantém-se  o  registro  do  en- 
genho de  Antônio  Marcolino  da 
Costa  Leite,  situado  no  Maranhão. 

—  Decide  a  CE.  pelo  cance- 
lamento das  inscrições  dos  engenhos 
de  Antônio  Martins  Gonçalves  e 
outros,  situados  em  Minas  Gerais. 

—  São  arquivados  os  processos 
em  que  são  interessados  João  Ávila 
Magalhães,  de  Minas  Gerais,  e  Luís 
Gonçalves  de  Carvalho,  de  Pernam- 
buco. 

—  E'  cancelado  o  registro  do 
engenho  de  Manoel  Antônio  Men- 
donça, de  Sergipe. 

21»  SESSÃO  REALIZADA  EM  5 
DE  MARÇO  DE  1959 
(PELA  MANHA) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Ottolmy 
Strauch,  Ary  Senneret  da  Silva  Pes- 
soa, Walter  de  Andrade,  Gil  Ma- 
ranhão, Moacyr  Soares  Pereira,  Ly- 
curgo Portocarrero  Velloso,  João 
Soares  Palmeira,  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi)  e  os  Suplen- 
tes Luís  Dias  Rollemberg  e  Clo- 
doaldo Vieira  Passos,  convocados, 
para   relatar   processos  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração  —  Aprova  a  CE. 
o  pagamento  de  saldos  de  forneci- 
mento de  material  para  Entrepostos 
de  Ijuí,  Erechim  e  Caí  e  para  a 
Destilaria  Desidratadora  de  Palmi- 
tal,  à  Cia.  Brasileira  de  Construção 
Fichet  &  Schwartz-Hautmont,  sus- 
tando-se  a  montagem  de  destilarias 
centrais  novas,  com  exceção  da 
Central  de  Alagoas. 

Auxílios  e  donativos  —  São 
concedidos  donativos  ao  Centro  de 
Obras  Assistenciais  Santa  Justina, 
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Centro  Social  Santa  Lu2Ía  e  Edu- 
candário  São  Vicente  de  Paulo,  res- 
pectivamente do  Estado  do  Rio  (o 
1»)   e  Distrito  Federal. 

Financiamentos  e  empréstimos 
—  E'  arquivado  o  processo  de  in- 
interésse  da  Usina  Acutinga  Ltda. 
(SC  n»  42.942/55). 

Cana  —  Resolve  a  CE.  pelo 
indeferimento  do  pedido  de  An- 
tônio José  Rodrigues  Filho,  de  Sio 
Paulo,  relativamente  ao  restabeleci- 
mento de  cota  de  fornecimento  de 
cana. 

Cancelamento  de  inscri(ão  — 
São  canceladas  as  inscrições  dos  en- 
genhos de  Paulo  Côrtes  de  No- 
vais e  outros,  situados  em  Minas 
Gerais . 

—  Decide  a  CE.  pelo  cancela- 
mento das  inscrições  dos  engenhos 
de  Ozonor  Anchietz  e  outros. 

—  Mantém-se  o  registro  do  en- 
genho de  Domiciano  Castro  Figuei- 
redo, de  Minas  Gerais. 

—  "Jransforma-se  a  inscrição  do 
engenho  de  Norberto  G.  Pontes, 
de  Minas  Gerais,  de  fabricante  de 
açúcar  e  aguardente  para  produtor 
dc  rapadura. 

22*  SESSÃO  REALIZADA  EM  5 
DE  MARÇO  DE  1959 
(A  TARDE) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  dc  Assumpção,  Ary  Scn- 
neret  da  Silva  Pessoa,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 


Maranhão,  Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso,  João 
Soares  Palmeira,  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi),  e  os  Suplen- 
tes Srs.  Clodoaldo  Vieira  Passos  e 
Luís  Dias  Rollemberg,  por  ter  pro- 
cesso em  pauta  para  relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão  e,  a  seguir,  do  Sr. 
José  Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção, representante  do  Ministé- 
rio da  Agricultura. 

Expediente  —  E'  apresentada 
indicação  sôbre  o  Plano  de  Aguar- 
dente. 

Administração  —  A  CE.  toma 
conhecimento  do  fato  de  o  Júri  In- 
ternacional da  Exposição  Universal 
e  Internagonal  de  Bruxelas  haver 
conferido  ao  I.A.A.  o  "Diplome 
d'Honneur" . 

—  Aprova  a  CE.  o  aumento 
da  capacidade  da  Destilaria  Cen- 
tral do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
dotando-a  de  um  aparelho  de  quar- 
ta técnica . 

—  £ncaminha-se  à  Subcomissão 
de  Orçamento  o  processo  de  aber- 
tura de  crédito  destinado  a  atender 
ao  pagamento  do  aumento  de  alu- 
guel das  salas  ocupadas  pelos 
órgãos  Regionais  do  I.A.A.,  em 
Alagoas. 

Álcool  —  Aprova  a  CE.  o  pa- 
gamento a  usinas  mineiras  da  boni- 
ficação sôbre  álcool  direto,  resul- 
tante do  fornecimento  de  méis  no 
primeiro  semestre  de  1958/59. 


— Manifesta-se  a  CE.  pelo  pa- 
gamento a  usinas  catarinenses  da 
bonificação  sôbre  álcool  direto  pro- 
duzido no  primeiro  semestre  da 
safra  19558/59. 

Empréstimos  e  financiamentos 
—  Indefere  a  CE.  o  pedido  dos 
Srs.  Edson  e  Jorge  Ribeiro  Cou- 
tinho, relativo  à  devolução  de  im- 
portância correspondente  a  50% 
da  amortização  de  seu  empréstimo. 

—  E'  dada  à  concessão  de  adi- 
antamento à  Indústria  Luiz  Dubeux 
S.  A.,  de  Pernambuco,  sôbre  álcool 
a  ser  entregue  ao  I.A.A.  na  safra 
1958/59. 

— Aprova  a  C.E.  a  concessão 
de  financiamento  à  Destilaria  La- 
ranjeiras Ltda.,  para  reequipamen- 
to  de  suas  instalações. 

Cana  —  Indefere  a  C.E.  o  pe- 
dido de  Arrecieri  Gobbi,  de  São 
Paulo,  relativamente  à  transferên- 
cia de  cota  de  fornecimento  de 
cana  para  Guilherme  Grico. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
São  mantidos  os  registros  dos  en- 
genhos de  Antônio  Emanuel  Guer- 
reira de  Faria  e  outros. 

—  Arquiva-se  o  processo  de 
José  Martinez  Fernandez,  de  São 
Paulo. 

—  E'  modificado  o  registro  do 
engenho  de  Geminiano  dos  San- 
tos Cabral,  de  fabricante  de  açúcar 
para  rapadura. 

—  E'  cancelado  o  registro  do 
engenho  de  Mário  de  Ávila  Frei- 
tas, de  Sergipe. 
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RESOLUÇÕES  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A. 


RESOLUÇÃO  1384/59 

De  3  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
suplementar  de  Cr$  3.945.400,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1°  —  Fica  aberto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  suplementar  de  

Cr$  3.945.400,00  (três  milhões  novecen- 
tos e  quarenta  e  cinco  mil  e  quatrocentos 
cruzeiros )  para  financiamento  à  Cia.  Usina 
Tiúma,  destinados  a  aquisição  de  4  (qua- 
tro) eixos  de  aço  forjado  para  moendas 
e  encamisamento  de  4  (quatro)  tambores 
de  moenda,  crédito  este  à  Subconsignação 
3.3.03.0.03  —  Concessão  de  Financia- 
mentos —  Reequipamento  de  Usina,  da 
conta  «173  —  Créditos  Suplementares». 

Art.  2°  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
três  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


("D.  O.",  25/7/59). 


RESOLUÇÃO  1385/59 

De  10  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  778.723,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1^  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  Cr$  778.723,00 
(setecentos  e  setenta  e  oito  mil  e  setecen- 


tos e  vinte  e  três  cruzeiros)  às  subcon- 
signações  abaixo  relacionadas,  da  conta 
«172  —  Créditos  Especiais»,  destinado  ao 
custeio  das  despesas  com  o  prosseguimen- 
to da  execução  da  Resolução  n^  1284/57, 
de  20/12/57,  no  que  se  refere  ao  reajus- 
tamento das  cotas  de  fornecedores  de 


cana, 


Subconsignação  Valor 
1.2.04.2.03  Cr$  1.000,00 
1.3.07.0.03  Cr$  539.730,00 
1.1.09.1.03  Cr$  137.500,00 
1.3.02.0.03      Cr$  100.493,00 


Total 


Cr$  778.723,00 


Art.  2?  —  A  presente  Resolução  entiará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinqiienta  e  nove. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


("D.  O.",  25/7/59). 


RESOLUÇÃO  1386/59 

De  10  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
suplementar  de  Cr$  505.440,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1^  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  suplementar  no  valor 
total  de  Cr$  505.440,00  (quinhentos  e 
cinco  mil  quatrocentos  e  quarenta  cru- 
zeiros), para  cobertura  das  despesas  de- 
correntes do  pagamento  da  gratificação 
adicional,  a  partir  de  janeiro  de  1957,  aos 
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procuradores  Lourenço  de  Matos  Borges 
e  Fernando  Oiticica  da  Rocha  Lins,  em 
vista  da  sentença  da  M  M.  Juiz  de  Direito 
da  2"»  Vara  da  Fazenda  Pública.  O  cré- 
dito ora  aprovado  correrá  à  subconsigna- 
ção  1.1.01.2.03,  a  ser  distribuído  da  se- 
guinte maneira: 

—  Conta  «172  —  Crédi- 
tos Especiais»  (exercí- 
cio de  .1957  a  1958)    Cr$  336.960,00 

—  Conta  «173  —  Cré- 
ditos Suplementares» 

(exercício  1959)      Cr$  168.480,00 


Total  Cr$  505.440,00 

Art.  2'  —  A  pre.^ente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
vagas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

CD.  O  ".  25/7/59). 

RESOLUÇÃO  N'  1390/59 

De  18  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  180.000,00. 

A  Comi.ssão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o  crédito  especial  de  Cr$  180.000,00 
(cento  e  oitenta  mil  cruzeiros)  para  o 
pagamento  das  despesas  com  a  publica- 
ção de  livro  sôbre  melaço  do  autor  alemão 
I)r.  Ilubert  Olbrich,  do  Instituto  de  Fer- 
mentação de  Berlim,  tradução  de  Alcides 
Serzcílclo,  do  Instituto  Zimotécnico  de 
Piracicaba.  Estado  de  São  Paulo,  corren- 
do a  despesa  à  Subconsignação  3.7.09.03, 
da  conta  «172  —  Créditos  Especiais». 

Art.  2"  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  «lata  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 


I  Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
'do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
dezoito  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gotnes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.".  8/10/59). 

RESOLUÇÃO  N-?  1391/59 

De  6  de  maio  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  110.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o  crédito  especial  de  Cr$  110.000,00 
(cento  e  dez  mil  cruzeiros),  para  cober- 
tura de  despesas  de  reparos  da  Casa  Gran- 
de da  Fazenda  Vitória  do  Paraguaçu,  Es- 
tado da  Bahia,  correndo  a  despesa  à  Sub- 
consignação 1.1.04.0.1B,  da  conta  «172 
—  Créditos  Especiais». 

Art.  2°  —  A  presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  8/10/59). 

RESOLUÇÃO  N'  1392/59 

De  13  de  agosto  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  70.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  \'>  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  Cr$  70.000,00 
(setenta  mil  cruzeiros)  para  cobertura  das 
despesas  relativas  à  publicação  do  livro 
«O  Engenho  de  Alvarenga  Peixoto»  de 
autoria  do  Sr.  Miguel  Costa  Filho,  corren- 
do a  referida  despesa  à  Subconsignação 
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3.7.09.2.03,  da  conta  «172  —  Créditos 
Especiais» . 

Art.  2^  —  A  presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
treze  dias  do  mês  de  agôsto  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  nove. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


("D.  O.",  2V10/59). 


RESOLUÇÃO  1393/59 

De  6  de  maio  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  créditos 
no  valor  total  de  Cr$  2.957..200,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  suplementar  de   

Cr$  1.134.499,00  (hum  milhão  cento  e 
trinta  e  quatro  mil  quatrocentos  e  no- 
venta e  nove  cruzeiros)  para  refôrço  da 
dotação  orçamentária  da  Subconsignação 
1 . 1 . 01 . 2 . 03  —  Vencimento  do  Pessoal  do 
Quadro  da  Conta  «173  —  Créditos  Suple- 
mentares» do  corrente  ano  e  o  crédito  de 
Cr$  1.822.701,00  (hum  milhão  oitocentos 
e  vinte  e  dois  mil  setecentos  e  hum  cru- 
zeiros) destinados  a  ocorrer  as  despesas 
com  o  pagamento  referente  ao  exercício 
passado  à  conta  «172  —  Créditos  espe- 
ciais» verbas  estas  para  pagamento  da 
diferença  de  adicionais  dos  procuradores 
Luis  Pereira  da  Rosa  Oiticica  e  outros, 
por  fôrça  da  sentença  do  M.M.  Juiz  de 
Direito  da  2^  Vara  da  Fazenda  Pública 
de  14  de  abril  do  corrente  ano. 

Art.  2^  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  da  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário . 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 


RESOLUÇÃO  N"?  1394/59 

De  10  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  créditos 
no  valor  total  de  Cr$  25.124,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1?  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  do  valor  de  .... 
Cr$  8.000,00  (oito  mil  cruzeiros),  às  Sub- 
consignações  abaixo  relacionadas  da  con- 
ta «172  —  Créditos  Especiais»  para  aten- 
der ao  pagamento  da  diferença  mensal 
de  Cr$  2.000,00  (dois  mil  cruzeiros)  entre 
o  aluguel  anterior  e  o  atual  no  período  de 
setembro  a  dezembro  de  1958,  bem  como 
o  crédito  suplementar  de  Cr$  17.124,00 
(dezessete  mil  cento  e  vinte  e  quatro  cru- 
zeiros) da  conta  «173  —  Créditos  Suple- 
mentares», —  às'  subconsignações  abaixo 
relacionadas,  ambos  créditos  para  custear 
a  elevação  das  salas  ocupadas  pela  Dele- 
gacia Regional  de  Alagoas,  Estado  de  Ala- 
goas . 

Conta  «172  —  Créditos  Especiais» 

Subconsignações  Valor 

1.3.12.0.04       Cr$  5.340,00 

1.3.12.0.14       Cr$  873,00 

1.3.12.0.24       Cr$  731,00 

1.3.12.0.44       Cr$  302,00 

1.3.12.0.44       Cr$  754,00 

Total  Cr$  8.000,00 

Conta  «173  —  Créditos  Suplementares» 


Subconsignações 

1.3.12.0.04 
1.3.12.0.14 
1.3.12.0.24 
1.3.12.0.54 

Total 


Valor 

Cr$  10.020,00 

Cr$  2.604,00 

Cr$  2.208,00 

Cr$  2.292,00 

Cr$  17.124,00 


("D.  O.",  24/10/59). 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 


Art.  2"?  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 
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Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
dez  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O  ".  24/10/59). 

RESOLUÇÃO  N'  1395/59 

De  3  de  setembro  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  créditos 

especiais  no  valor  total  de   

Cr$  10.645.668,00,  para  aquisição  de 
caminhões. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  Ficam  abertos  ao  orçamento 
vigente  créditos  especiais  no  valor  total 
de  Cr$  10.645.668,00  (dez  milhões  seis- 
centos e  quarenta  e  cinco  mil  seiscentos 
e  sessenta  e  oito  cruzeiros)  destinados  a 
aquisição  de  9  (nove)  caminhões  F.N.M., 
por  intermédio  da  firma  Oscar  Amorim, 
Comércio  S.A.,  de  Recife,  Estado  de  Per- 
nambuco, correndo  os  referidos  créditos 
às  Subconsignações  abaixo  relacionadas, 
da  conta  «172  —  Créditos  Especiais». 

Subconsignação  Valor 
1.1.03.0.7A    Cr$  5.914.260,00 
1.2.04.0.71     Cr$  4.731.408,00 


Total        Cr$  10.645.668,00 

Art.  2'  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
três  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D   O  ".  24/10/59). 

RESOLUÇÃO  N'  1396/59 

De  6  de  n gosto  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  550.000,00. 


A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  Cr$  550.000,00 
(quinhentos  e  cinquenta  mil  cruzeiros) 
para  aquisição  de  uma  camioneta  «Willys 
Rural»  para  a  Delegacia  Regional  de  Re- 
cife, Estado  de  Pernambuco,  correndo  a 
referida  despesa  à  Subconsignação  1 . 2 . 03 . 
0.09,  da  conta  «172  —  Créditos  Especiais». 

Art.  2'>  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
seis  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  24/10/59). 

RESOLUÇÃO  1397/59 

De  23  de  julho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  1.500.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1"  —  Fica  aberto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  especial  de   

Cr$  1.500.000,00  (um  milhão  e  quinhen- 
tos mil  cruzeiros ),  destinados  ao  financia- 
mento para  aquisição  de  material  especia- 
lizado no  combate  à  cigarrinha  no  Estado 
dc  Sergipe,  correndo  a  referida  despesa  à 
Subconsignação  3.1.99.0.03  da  conta 
«172  —  (Créditos  Especiais». 

Art.  2''  —  A  presente  Resolução  entrará 
cm  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
vinte  e  três  dias  do  mês  de  julho  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  24/10/59). 
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RESOLUÇÃO  1398/59 

De  15  de  abril  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  2.046.530,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1°  —  Fica  aberto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  especial  de   

Cr$  2,046.530,00  (dois  milhões  quarenta 
e  seis  mil,  quinhentos  e  trinta  cruzeiros), 
destinados  ao  financiamento  para  aquisi- 
ção de  material  especializado  no  combate 
à  cigarrinha  do  Estado  de  Sergipe,  cor- 
rendo a  referida  despesa  à  Subconsigna- 
ção  3.1.99.0.03,  da  conta  «172  —  Cré- 
ditos Especiais». 

Art,  2^  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
quinze  dias  do  mês  de  abril  do  ano  de  mil 
novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D.  O.",  24/10/59). 

RESOLUÇÃO  1399/59 

De  19  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  658.401,60. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1^  —  Fica  aberto  ao  orçamento 
vigente  o  crédito  especial  de  Cr$  658.401,60 
(seiscentos  e  cinquenta  e  oito  mil,  quatro- 
centos e  um  cruzeiros  e  sessenta  centa- 
vos) para  pagamento  da  contribuição  do 


Govêrno  brasileiro  como  cota  ao  orçamen- 
to do  Conselho  Internacional  do  Açúcar, 
à  Subconsignação  2.3.2.03.86  da  conta 
«172  —  Créditos  Especiais». 

Art,  2^  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor,  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
dezoito  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  nove. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

("D"  O.",  1/9/59). 

RESOLUÇÃO  1400/59 

De  25  de  junho  de  1959 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  100^000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Art.  1^  —  Fica  aberto  ao  orçamento 

vigente  o  crédito  especial  de   

Cr$  100.000,00  (cem  mil  cruzeiros)  para 
auxílio  à  Associação  dos  Geógrafos  Brasi- 
leiros para  fazer  face  aos  gastos  com  a 
XIV  Assembléia  Geral  a  realizar-se  em 
Viçosa  Estado  de  Minas  Gerais,  a  Subcon- 
signação 2.1.2.99.03,  da  conta  «172  — 
Créditos  Especiais». 

Art.  2°  —  A  presente  resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário . 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  aos 
vinte  e  cinco  dias  do  mês  de  junho  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinqpienta  e  nove, 

Manoel  Gomes  Maranhão 
F*residente 

("D"  O.",  1/9/59). 


N'  1 


PÁGINA  39 


Janeiro   —  1960 


PAgina  40 


Brasil  Açucareiro 


JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  1.  A.  A. 


PRIMEIRA  INSTANCIA 
PRIMEIRA  TI  RMA 

Autuada:  USINA  SANTO  ANDRÉ 
da  Cia.  Agro  Industrial  de  Ma- 
tosinhos. 

Autuante:     LUiS    CARLOS  DA 

CUNHA  AVELAR. 
Processo:  A.  I.  29/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  proces- 
so, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente . 

ACÓRDÃO  N»  3.692 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
(stes  autos  em  que  é  autuada  a 
Usina  Santo  André,  de  propriedade 
da  Cia.  Agro  Industrial  de  Mato- 
sinhos, sita  em  Matosinhos,  Estado 
de  Minas  Gerais,  por  infração  ao 
parágrafo  2'  do  art.  1',  art.  2» 
combinado  com  os  arts.  64  e  65, 
e  arts.  36,  parágrafo  2',  axts.  38 
c  39  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
de  dezembro  de  1939  e  mais  os 
arts.  145  e  146  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21-11-41  e  autuante  o 
fiscal  déste  Instituto,  Luís  Carlos 
da  Cunha  Avelar  a  Primeira  Tur- 
nr.a  de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  a  autuada 
deixou  de  recolher  a  taxa  de  defesa 
sôbrc  1.526  sacos  de  açúcar; 

considerando  que  a  mesma  dei- 
xou dc  recolher  a  taxa  de  finan- 
ciamento de  Cr)  1,00  por  tonelada 
de  cana  sôbre  3.244.490  quilos; 

considerando,  ainda,  que  a  au- 
tuada emitiu  irregularmente  34  no- 
tas de  remessa, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acArdo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  no  sentido  de  ser  a  autua- 
da condenada  ao  pagamento  da 
tnulu  de  Cr$  10,00  por  saco 


de  açúcar  sonegado  à  tributa- 
ção, ou  seja,  Cr$  15.260,00, 
nos  termos  do  art.  64,  combi- 
nado com  o  art.  65,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  além  do 
recolhimento  da  taxa;  mais  o 
recolhimento  em  dobro  da  taxa 
de  Cr$  1,00  sôbre  3.244.490 
quilos  de  cana  recebidos  de  seus 
fornecedores;  mais  Cr$  2.000,00 
por  nota  de  remessa  emitida 
irregularmente,  nos  têrmos  dos 
arts.  38  e  39  do  mesmo  De- 
creto-lei; e  ainda  ao  recolhi- 
mento da  sobretaxa  devida,  con- 
cedendo-se  ao  autuado  a  facul- 
dade de  gozar  dos  benefícios 
da  Resolução  1.232/57,  desde 
que  assim  o  entenda. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  25  de  se- 
tembro de  1957. 

José  Wamberto.  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  —  Fui  presente:  José 
Mota  Maia,  l"  Subprocurador  geral. 
("D.  O.",  10/11/58). 

Autuado:  OSVALDO  PLANTIER. 
Autuante:    NELSON  FAILLACE. 
Processo:  A.I.  735/56  —  Estado 
dc  São  Paulo. 

Considera-se  sujeita  às  sanções 
legais  a  firma  que  der  saída 
a  açúcar  sem  a  emissão  da  res- 
pectiva nota  de  entrega. 

ACÓRDÃO  N»  3.693 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  cm  que  é  autuado  Os- 
valdo Planticr,  domiciliado  no  Mu- 
nicípio de  Bernardino  de  Campos, 
Estado  de  São  Paulo,  por  infração 
ao  art.  42.  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39  e  autuante  o  fiscal  dês- 
te  Instituto,  Nelson  Faillace,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 


Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  autua- 
da deu  saída  a  partidas  de  açúcar, 
sem  emitir  as  respectivas  notas  de 
entrega; 

considerando  que  a  autuada  con- 
fessou a  infração  atribuindo-a  a 
lapso  no  serviço  de  seu  empregado, 
acorda,  por  unanimidade  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 

o  autuado  à  multa  de   

Cr$  200,00  por  cada  uma  das 
seis  partidas  de  açúcar  encon- 
tradas em  situação  irregular,  no 
total  de  Cr$  1.200,00,  tendo 
em  vista  o  disposto  no  art.  42, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  26  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Luis  Dias  Rollemberg, 
Relator.  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador . 
("D.  O.",  10/11/58). 

Autuadas:  MARIA  PEDROSINA 
DOS  SANTOS  &  CIA.,  Usinas 
Bititinga  e  outras. 

Autuante:  JACINTO  DE  FIGUEI- 
REDO MARTINS. 

Processo:  A.I.  507/55  —  Estados 
de  Alagoas  e  Sergipe. 
Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  proces- 
so, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  3.694 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
a  firma  Maria  Pedrosina  dos  San- 
tos &  Cia.,  localizada  no  Muni- 
cípio de  Aracaju,  Estado  de  Sergi- 
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pe,  e  as  Usinas  "Central",  de  Ria- 
chuelo,  Sergipe;  Bititinga,  de  Mu- 
rici;  Sinimbu,  de  São  Miguel  dos 
Campos;  Brasileiro,  de  Atalaia,  e 
Coruripe,  de  Coruripe,  Municípios 
do  Estado  de  Alagoas,  por  infra- 
ção  ao  art.  2"  e  seus  parágrafos  e 
art.  4'  e  seu  parágrafo  único,  todos 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43 
e  autuante  o  fiscal  dêste  Instituto, 
Jacinto  de  Figueiredo  Martins,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração  está 
materialmente  provada; 

considerando  que  os  autuados 
nas  respectivas  defesas  confirmam 
as  infrações  cometidas, 
-    acorda,    por    unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator,  em  julgar  procedente  o 
auto,  no  sentido  de  condenar  a 
firma  Maria  Pedrosina  dos  San- 
tos &  Cia.  à  multa  de   

Cr$  2.000,00,  nos  têrmos  do 
art.  4',  do  Decreto-lei  5.998, 
de  18-11-43,  e  as  Usinas  Biti- 
tinga, Central,  Sininbu  e  Brasi- 
leiro à  multa  de  Cr$  2.000,00 
cada  uma,  na  forma  do  art.  2', 
e  a  Usina  Coruripe  à  multa, 
também,  de  Cr$  2.000,00,  nos 
têrmos  do  art.  1'  e  do  art.  2' 
do  mesmo  decreto-lei. 
Intime-se,  registre-se  e  cunípra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  26  de 
setembro  de  1957. 

]osê  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador . 
("D.  O.",  10/11/58). 

Autuado:    VIEIRA  &  DUARTE 
LIMITADA. 

Autuante:  EREMBERGUE  ANTU- 
NES DE  SOUSA. 

Processo:  A.I.  413/56  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Dar  saída  à  aguardente  serr 
a  autorização  da  competente 
autoridade  constitui  infração  às 
leis  açucareiras  vigentes. 


ACÓRDÃO  N»  3  . 69  5 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Vieira  &  Duarte  Ltda.,  loca- 
lizada no  Município  de  Sacramento, 
Estado  de  Minas  Gerais,  por  in- 
fração ao  art.  6'  parágrafo  único 
letra  "a"  do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-1943  e  autuante  o  fiscal  dês- 
te Instituto,  Erembergue  Antunes 
de  Sousa,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  o  autuado  deu 
saída  a  1.548  litros  de  álcool  sem 
comprovar  a  respectiva  saída, 

considerando  que  na  defesa  de 
fls.  o  autuado  não  conseguiu  ilidir 
a  infração  cometida, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
a  firma  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  2.000,00,  mí- 
nimo previsto  no  art.  6',  pará- 
grafo único,  do  Decreto-lei  n. 
5.998,  de  18-11-43. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  26  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto .  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luis  Dias  Rol- 
lember.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador. 
("D.  O.",  10/11/58). 

Autuado:  ANTÔNIO  F.  PEIXO- 
TO &  CIA. 

Autuante:   CARLOS  CASSIA. 

Processo:  A.I.  63/55  —  Estado 
de  São  Paulo . 

Está  sujeita  às  penalidades  le- 
gais a  firma  que  deixar  de  inu- 
tilizar devidamente  notas  de  re- 
messa de  açúcar  ou  que  der 
saída  do  produto,  sem  emissão 
das  respectivas  notas  de  entrega. 

ACÓRDÃO  N'  3.696 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  An- 
tônio F.  Peixoto  &  Cia.,  firma 
estabelecida  no  Município  de  Ara- 
ras, Estado  de  São  Paulo,  por  in- 
fração aos  arts.  41  e  42  do  De- 
creto-lei 1.831,  e  autuante  o  fiscal 


dêste  Instituto,  Carlos  Cássia,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada, deixou  de  inutilizar,  devi- 
damente, 14  notas  de  remessa  cor- 
respondentes a  açúcar  guardado  em 
armazém  de  sua  propriedade  e  que, 
também,  deixou  de  emitir  4  notas 
de  entrega  relativamente  a  açúcar 
a  que  deu  saída,  conforme  foi  evi- 
denciado pelo  exame  procedido  peia 
Fiscalização; 

considerando  que  em  sua  defesa 
a  autuada  confessa  a  infração, 
acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  a  firma  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  7.000,00,  nos  têrmos  do 
art.  41  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  em  correspondência 
a  14  notas  de  remessa  não 
inutilizadas,  como  estabelece  a 
lei,  e  mais  a  multa  de  .... 
Cr$  200,00  por  cada  uma  das 
cinco  partidas  de  açúcar  saí- 
das sem  nota  de  entrega,  de 
-  acordo  com  o  disposto  no  art. 
42  do  mesmo  decreto-lei. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Cmoissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  26  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Luís  Dias  Rollemberg, 
Relator.  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador . 
("D.  O.",  10/11/58). 

Autuado:    USINA    BARÁO  DE 

SUASSUNA  S.  A. 
Autuante:  W.  M.   BU ARQUE  e 

outros . 

Processo:  A.I.  253/56  —  Estado 
de  Pernambuco . 
Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  3  .697 
Vistos,    relatados   e  discutidos 

êstes  autos   em  que  é   autuada  a 

firma  Usina  Barão  de  Suassuna  S. 

A.,    localizada  no   Município  de 
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Estada,  Estado  dc  Pernambuco,  por 
infracSo  «os  arts.  2*.  3*,  39,  64 

combinado  com  o  63,  todos  do 
Dccreto-lei  1.831.  dc  4-12-39  c 
autuantc  o  fiscal  dfstc  Instituto, 
W.  M.  Buarque  e  outros,  a  Pri- 
meira Turma  dc  Julf-amcnto  da 
Gimissâo  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  as  infraçõcs  -  ma- 
terialmente provadas, 

considerando  que  a  autuada, 
deixando  correr  o  processo  à  reve- 
lia, confessa  a  materialidade  da 
inf ração, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  iulgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  a  usina 
autuada  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  10,00  por  saco  de 
açúcar  sonegado  à  tributação, 
em  número  de  4.602  sacos,  per- 
fazendo Cr$  46.020,00,  além  do 
recolhimento  das  respectivas  ta- 
xas, nos  têrmos  do  art.  64, 
combinado  com  o  art.  65  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
e  da  multa  de  Cr$  2.000,00 
por  nota  de  remessa  com  refe- 
rência à  guia  já  esgotada,  em 
número  de  66,  perfazendo  .... 
Cr$  132.000,00,  na  forma  do 
art.  39  do  mesmo  diploma  legal. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  c  do  Álcool,  26  dc 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luis  Dias  Rol- 
tcmberg.  —  Fui  presente:  Leji  Gui- 
marães, Procurador. 
("D.  O.",  10/11/58). 

Reclamante:  JOSÉ  ANTÔNIO  DO 
MONTE 

Reclamada:  VICVA  H.  BANDEI- 
RA (Usina  Mussurepe) . 

Processo:  P.C.  23/57  —  Estado 
de  Pcrnan-.buco . 
O  fornecimento  de  cana,  du- 
rante trés  anos  consecutivos, 
assegura  ao  reclamante  a  qua- 
lidade de  fornecedor  de  cana. 

ACÓRDÃO  N»  3.698 
Vist&s,   relatados  c  dÍKutidos 

èttn  autos  cm  que  é  reclamante 


Jose  Antônio  do  Monte,  proprietá- 
rio do  engenho  Bela  Vista,  situado 
no  Município  de  São  Lourenço  da 
Mata,  Estado  dc  Pernambuco  e  re- 
clamada a  Usina  Mussurepe  da 
viúva  H.  Bandeira,  do  mesmo  Es- 
tado, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  o  requerente 
preencheu  as  formalidades  previs- 
tas no  Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira; 

considerando  que  o  mesmo  for- 
neceu, durante  três  anos  conse- 
cutivos, a  Usina  Mussurepe,  canas 
de  sua  propriedade, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, no  sentido  de  ser  fixada 
uma  cota  de  fornecimento  de 
cana  em  favor  de  José  Antô- 
nio do  Monte,  no  montante  de 
493  . 580  quilos,  média  do  úl- 
timo triénio  de  fornecimento, 
a  ser  retirada  do  contingente 
de  canas  próprias  da  Usina 
Mussurepe . 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  26  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator.  —  Luís  Dias  Rol- 
lemberg.  —  Fui  presente:  Leal 
Guimarães,  Procurador. 
("D.  O.",  10/11/58). 

Autuada:  USINA  CAXANGÁ  S. 
A. 

Autuantes:     AYLTON  DRUCK 

BARROS. 
Processo:  A.I.  487/55  —  Estado 
de  Pernambuco . 
Considera-se  como  incursa  nas 
sanções  legais  a  usina  que  der 
saída  a  açúcar  sem  o  pagamen- 
to das  taxas  devidas  e,  também, 
que  fizer  referência  em  notas 
de  remessa  à  guias  cíe  reco- 
lhimento inexistentes. 

ACÓRDÃO  N»  3.699 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  cm  que  é  autuada 
a  firma  Usina  Caxangá  S.  A., 
proprietária  da  Usina  Caxangá,  do 
Município  de  Ribeirão,  Estado  de 
Pernambuco,  por  infração  aos  arts. 
2",  39,  64  c  sanções  do  65,  todos 


do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
c  autuantes  os  fiscais  destes  Insti- 
tuto, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  a  Usina  au- 
tuada deu  saída  a  10.021  sacos  de 
açúcar  sem  fazer  o  pagamento  das 
taxas  devidas  e  que  emitiu  136 
notas  de  remessa,  fazendo  nas  mes- 
mas referência  a  guias  de  recolhi- 
mento da  taxa  de  defesa  inexis- 
tentes; 

considerando  que  o  exame  da 
escrita  comprova  claramente  as  ra- 
zões que  motivaram  o  presente 
auto; 

considerando,  ainda,  que  não 
obstante  devidamente  notificada, 
deixou  a  autuada  correr  o  processo 
à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  condenar  a  usina 
autuada  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  2.000,00  por  cada 
uma  das  136  notas  de  remes- 
sa em  que  faz  referências  do- 
losas, no  total  de  

Cr$  272.000,00,  nos  têrmos  do 
art.  39  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  mais  a  multa  de  .... 
Cr$  20,00  por  saco  de  açúcar 
saído  sem  o  pagamento  das 
taxas  devidas,  no  valor  de  .... 
Cr$  200.420,00,  tendo  em  vista 
o  disposto  nos  arts.  64  e  65 
do  m.esmo  decreto-lei,  além  do 
recolhimento  das  taxas  devidas. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  26  de 
setembro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Luis  Dias  Rollemberg, 
Relator.  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador . 
("D.  O.",  lO/U/58). 

Autuado:  MANUEL  FERREIRA 
.  NETO. 

Autuantes:  ROMUALDO  COR- 
REIA  LINS  e  outros. 

Processo:  A.I.  339/55  —  Estado 
de  Pernambuco . 
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Deve  ser  apreendido  e  consi- 
derado como  clandestino  o  ál- 
cool encontrado  sem  a  cober- 
tura da  documentação  fiscal, 
sujeitando-se  o  infrator  às  pe- 
nalidades legais . 

ACX3RDAO  N»  3  . 706 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado 
Manuel  Ferreira  Neto,  do  Muni- 
cípio de  Serrinha,  Estado  de  Per- 
nambuco, por  infração  ao  art.  3', 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43 
e  autuantes  os  fiscais  deste  Insti- 
tuto, Romualdo  Correia  Lins  e 
outros,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  o  produto  foi 
apreendido  em  trânsito,  desacom- 
panhado de  qualquer  documentação, 
sendo  evidente  que  se  encontrava 
em  situação  de  clandestinidade; 

considerando  que  o  proprietá- 
rio da  mercadoria  é  ignorado,  con- 
soante se  conclui  pela  documenta- 
ção constante  do  processo, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente, 
em  parte,  o  auto,  no  sentido 
de  considerar  boa  e  valiosa  a 
apreensão  da  mercadoria,  rever- 
tendo a  favor  do  Instituto  o 
produto  da  venda,  nos  termos 
do  art.  56  e  seguintes  da  Re- 
solução 97/44  dêste  Instituto, 
considerando-se  improcedente  a 
infração  relativamente  ao  trans- 
portador . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  3  de 
outubro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Luis  Dias  Rollemherg, 
Relator.  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador. 
("D.  O.",  10/11/58) . 

Autuados:  USINA  C.  N.  S.  DE 
LOURDES  S.  A.  e  ANTÔ- 
NIO PEREIRA  DE  MELO. 

Autuantes:  RENATO  CAVAL- 
CANTI BEZERRA  e  outros. 

Processo:  A.I.  25/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 


É  de  considerar-se  clandestino 
o  açúcar  encontrado  sem  a  co- 
bertura da  documentação  legal, 
incorrendo  nas  penalidades  cor- 
respondentes a  firma  infratora. 

ACÓRDÃO  N»  3.707 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
a  Usina  Central  Nossa  Senhora  de 
Lourdes  S.  A.,  sita  no  Município 
de  Macaparana,  Estado  de  Pernam- 
buco, por  infração  aos  arts.  2', 
parágrafos  1'  e  2'  do  31,  pará- 
grafos 1',  2"  e  3»  do  36,  38,  39, 
65  e  69,  combinados  com  o  art.  60, 
letras  "b"  e  "c",  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  combinados  com 
os  arts.  28  e  45  da  Resolução 
1.110/55,  de  22-6-55,  e  Antônio 
Pereira  de  Melo,  do  Município  de 
Vicência,  do  mesmo  Estado,  por 
infração  ao  art.  33,  do  mesmo 
decreto-lei  acima  mencionado,  au- 
tuantes os  fiscais  dêste  Instituto, 
Renato  Cavalcanti  Bezerra  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  está  devida- 
mente comprovada  a  infração,  uma 
vez  que  se  encontram  definidos  e 
esclarecidos  os  aspectos  de  clan- 
destinidade referente  ao  açúcar 
apreendido; 

considerando  que  em  face  do 
vulto  e  da  gravidade  da  infração 
da  qual  decorre  inclusive  apreen- 
são e  perda  do  produto,  se  veri- 
fica que  as  demais  penalidades 
correspondentes,  inclusive  a  refe- 
rente ao  transportador  devem  ser 
absorvidas  pela  penalidade  maior, 
mesmo  porque  as  ações  dolosas  de 
clandestinidade  e  do  transporte  se 
confundem, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim'  de  condenar 
a  firma  autuada  à  perda  do 
produto  apreendido,  revertendo  a 
favor  do  Instituto  o  produto 
da  venda  da  mercadoria,  nos 
têrmos  do  art.  60,  letra  "b", 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  deixando  de 
aplicar  as  demais  penalidades 
à  Usina  Central  Nossa  Senhora 
de  Lourdes  S.  A.  e  ao  trans- 


portador, uma  vez  que  a  pena- 
lidade maior  absorve  a  de  me- 
nor vulto. 

Intime-se,  registre-se  c  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  3  de 
outubro  de  1957. 

José  Wamberto,  Presidente  subs- 
tituto. —  Luis  Dias  Rollemberg, 
Relator.  —  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador. 
("D.  O.",  10/11/58). 

\utuado:   ARISTIDES  BEZERRií 

DA  SILVA. 
Autuantes:  VICENTE  GOUVEIA 

e  outros. 
Processo:  A.I.  443/56  —  Estado 

de  Pernambuco. 

Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente . 

ACÓRDÃO  N«  4.241 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em^  que  é  autuado  Aris- 
tides Bezerra  da  Silva,  comerciante, 
residente  em  Recife,  Estado  de 
Pernambuco,  por  infração  ao  art. 
40  e  letra  "b"  do  art.  60,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  au- 
tuantes os  fiscais  dêste  Instituto  e 
outros,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  pelas  notas  de 
remessa  e  fiscal  da  Usina  Caxangá 
o  açúcar  saiu  regularmente  da  usi- 
na para  o  autuado; 

considerando  que  o  autuado 
quanto  ao  açúcar  da  Usina  Caxan- 
gá, apenas  incorreu  na  falta  de  não 
guardar  em  casa  a  nota  de  remes- 
sa, para  ser  apresentada  quando 
pedida,  mas  que  a  apresentou  pro- 
vando não  se  tratar  de  mercadoria 
clandestina; 

considerando  que  o  autuado  não 
provou  e  nem  mesmo  se  defendeu 
quanto  aos  13  sacos  da  Usina 
Petribu  S.  A., 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  err:  parte,  o 
auto,  para  condenar  o  autua- 
do, Aristides  Bezerra  Caval- 
canti, ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  500,00  nos  têrmos  do 


N'  1 


PÁGINA  43 


Janeiro  —  1960 


PÁGINA  44 


Brasil  Açucareiro 


art.  41,  do  Decreto-Iei  1.831, 
de  4-12-39.  considerando-se  boa 
e  cfetiva  a  apreensão  dos  13 
sacos  de  açúcar  da  Usina  Pe- 
tribu,  no  forma  do  art.  60, 
letra  "b",  do  mesmo  diploma 
legal,  desclassificando-se  o  auto 
com  relação  aos  7  sacos  de  açú- 
car da  Usina  Caxangá  S.  A. 
íntime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  é  do  Álcool,  7  de 
agosto  de  1958. 

José  Wamherlo,  Presidente.  — 
Admitrdo  da  Costa  Peixoto,  Re- 
lator. —  Luis  Dias  Rollemberg. 
—  Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  14/11/58).. 

Autuado:      JOÃO  CELESTINO 
CORRÊA  DA  COSTA  —  AR- 
MAZÉM BANDEIRANTE. 
Autuante:   JESSÉ   MARTINS  DE 

MACEDO. 
Processo:  A  I.  829/56  —  Estado 
de  Mato  Grosso. 
Não  e.stando  devidamente  com- 
provadas as  infrações  arguidas 
nos  autos,  é  de  ser  o  mesmo 
julgado  improcedente. 

ACÓRDÃO  N'  4.242 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
éstcs  autos  em  que  é  autuado  João 
Celestino  Corrêa  da  Costa,  proprie- 
tário do  Armazém  Bandeirante, 
sito  em  Cuiabá,  Estado  de  Mato 
Grosso,  por  infração  ao  art.  68  e 
seu  parágrafo  único,  do  Decreto- 
Iei  1.831.  de  4-12-39,  autuante  o 
fiscal  dêste  Instituto  Jessé  Mar- 
tins de  Macedo,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que,  quando  da 
lavratura  do  auto  de  apreensão  em 
3-1-55  e  8-1-55  o  autuante  não 
acusou  o  autuado  de  embaraço  de 
fiscalização  nerr.  desacato; 

considerando  ainda  que  o  de- 
sentendimento entre  autuante  e  au- 
tuado só  se  deu  depois  de  haver 
n  autuante  verificado  c  achado  bom 
o  estado  do  açúcar  no  depósito  do 
autuado,  em  9  de  janeiro, 

acorda,   por    unanimidade,  em 

julgar    improcedentes  os  autos 


de  desacato  a  funcionário  e  de 

embaraço   à    Fiscalização,  por 

falta  de  provas. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 

se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  7  de 
agosto  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Rela- 
tor. —  Luis  Dias  Rotlemberg.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  14/11/58). 

Autuada:  COMERCIAL  PEREIRA 

CURADO  LTDA. 
Autuante:    SÉRGIO  EDUARDO 

DE  OLIVEIRA  SANTOS. 
Processo:  A.I.   331/57  —  Estado 

de  São  Paulo. 

Dar  saída  a  açúcar  sem  a  devi- 
da emissão  das  notas  de  entrega 
constitui  infração  às  leis  açu- 
careiras  vigentes. 

ACÓRDÃO  N'  4.243 
Vistos,  relatados  e  discutidoos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Con-.ercial  Pereira  Curado 
Ltda.,  sita  em  São  José  do  Rio 
Preto,  por  infração  ao  art.  42  do 
Decreto-Iei  1.831,  de  4-12-39  e 
autuante  o  fiscal  dêste  Instituto, 
Sérgio  Eduardo  de  Oliveira  San- 
tos, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
♦nento  da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  haver  a  autuada, 
por  inobservância  dos  dispositivos 
legais,  infringido  o  art.  42  do  De- 
creto-Iei 1.831,  de  4-12-39; 

considerando  que  a  autuada, 
apesar  de  intimada,  não  apresentou 
defesa,  tornando-se  revel,  depositan- 
do, entretanto,  na  Delegacia  Regio- 
nal a  quantia  de  Cr$  3  400,00, 
para  pagamento  antecipado  da  mul- 
ta que,  saberia,  lhe  seria  imposta; 

considerando,  assim,  compro- 
vada a  venda  de  17  partidas  de 
açúcar  filtrado,  infringindo  dispo- 
sitivos legais, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  firma  au- 
tuada à  multa  de  3.400  cru- 
zeiros, grau  mínimo  do  art. 
42  do  Decreto-Iei  1.831,  de 
4-12-39. 


Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  7  de 
agosto  de  1958. 

]osé  Wamherto,  Presidente  — 
/.  A.  de  Uma  Teixeira,  Relator. 
—  Luis  Dias  Rollemberg.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador . 

("D.  O.",  14/11/58). 

Autuada:  SOUSA  DIAS  &  CIA. 
Autuantes:    LAZARO    COSTA  e 
outro . 

Processo:  A.I.   547/57  —  Estado 

de  Minas  Gerais. 

Incorre  nas   sanções    legais  a 

firma  que  deixar  de'  inutilizar 

devidamente  notas  de  remessa 

de  açúcar. 

ACÓRDÃO  N»  4.244 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Sousa  Dias  &  Cia.,  sita  em 
Machado,  Minas  Gerais,  por  infra- 
ção ao  art.  41  do  Dec.-lei  1.831, 
de  4-12-39  e  autuante  os  fiscais 
dêste  Instituto,  Lázaro  Costa  e 
outro,  a  Primeira  Turma  •  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  inutilizar  devida- 
mente 14  notas  de  remessa  de 
açúcar; 

considerando  que  na  sua  defesa 
a  firir.a  praticamente  confessou  a 
infração, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
condenar  a  firma  autuada  à 
multa  de  Cr$  500,00,  para  cada 
uma  das  notas  de  remessa  não 
inutilizadas,  no  total  de  .... 
Cr$  7.000,00,  nos  têrmos  do 
art.  41  do  Decreto-Iei  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  7  de 
agosto  de  1958. 

]osé  Wamberto,  Presidente.  — 
íuis  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  14/11/58). 
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Autuado:   GERALDO  MARTINS 

DA  COSTA. 
Autuante:  RUI  DE  BITENCOURT. 
Processo:  A.I.  449/57  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Está  sujeita  às  penalidades  le- 
gais a  firma  que  der  saída  a 
açúcar  sem  a  cobertura  das  res- 
pectivas notas  de  entrega. 

ACÓRDÃO  N»  4.245 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  errj  que  é  autuado 
Geraldo  Martins  da  Costa,  comer- 
ciante, residente  no  Município  de 
Rio  Claro,  Estado  de  Minas  Gerais, 
por  infração  ao  art.  42  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  e  autuante 
o  fiscal  dêste  Instituto  Rui  de  Bi- 
tencourt, a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  estar  devidamente 
comprovado  que  a  firma  autuada 
deu  saída  a  6  partidas  de  açúcar 
em  quantidade  inferior  a  60  qui- 
los, sem  emitir  a  respectiva  nota 
de  remessa; 

considerando  que,  em  relação 
a  11  outras  partidas,  consoante  se 
verifica  do  Têrmo  de  Exame  de 
Escrita,  se  trata  de  partidas  de  ape- 
nas um  saco  de  açúcar, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  condenar  o  autuado 
ao  pagamento  da  multa  de  .  . 
Cr$  1.200,00,  por  se  tratar  de 
infração  decorrente  da  saída  de 
seis  partidas  de  açúcar  sem  o 
acompanhamento  da  respectiva 
nota  de  entrega,  nos  termos  do 
art.  42  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  deixando  de  apli- 
car qualquer  penalidade  em  re- 
lação às  onze  partidas  de  um 
saco,  poir  se  tratar  de  comercian- 
te varejista  e  tendo  em  vista 
as  decisões  anteriores  sobre  o 
assunto . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  7  de 
agosto  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Luís  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 


Admardo  da  Costa  Peixoto.  — 
Fui  presente:  Leal  Guimarães, 
Procurador. 

("D.  O.",  14/11/58). 

Autuado:  MANUEL  ALEXANDRE 
BARBOSA. 

Autuantes:  AD WALDO  FLORÊN- 
CIO e  outro. 

Processo:  A.I.  499/56  —  Estado 
de  Alagoas. 

Incorre  em  penalidade  a  firma 
que  deixar  de  inutilizar  devida- 
mento  nota  de  remessa  de  açú- 
car. 

ACÓRDÃO  N»  4.234- 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  Ma- 
nuel Alexandre  Barbosa,  comer- 
ciante, residente  em  Rio  Largo, 
Estado  de  Alagoas,  por  infração 
ao  art.  41  do  Decreto-lei  1.831,. 
de  4-12-39,  autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto,  Adwaldo  Florêncio 
e  outro,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  estar  devidamente 
comprovada  a  infração  decorrente 
da  não  inutilização  de  12  notas  de 
remessa  pelo  autuado,  conforme  es- 
tabelece a  lei; 

considerando  que  as  razões  da 
defesa  não  ilidem  a  infração,  uma 
vez  que  constam  da  própria  nota 
de  renr.essa  as  determinações  não 
obedecidas  pelo  autuado, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  autuado  à  multa  de 
Cr$  500,00  por  cada  uma  das 
doze  notas  de  remessa  não  inu- 
tilizadas, no  total  de   

Cr$  6.000,00,  nos  têrmos  do 
art.  41  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  30  de 
julho  de  1958. 

]osé  Wamberto,  Presidente.  — 
Luís  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
/.  A.  de  Lima  Teixeira.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador . 

("D.  O.",  13/11/58). 


Autuado:  ARI  VALDO  MENDES 
BEZERRA. 

Autuantes:  DURVANIL  DE  VAS- 
CONCELOS CARVALHO  e 
outros . 

Proces.so:  A.I.  Ó97/56  —  Estado 
da  Bahia. 

Julga-se  procedente  o  auto  de 
infração,  quando  comprovada  a 
transgressão  a  preceitos  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43. 

ACÓRDÃO  N»  4.235 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Ari- 
valdo  Mendes  Bezerra,  de  Feira 
de  Santana,  Estado  da  Bahia,  por 
infração  ao  art.  2"  e  seus  parágra- 
fos 1'  e  2"  do  Decreto-lei  5.998, 
de  18-11-43,  autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto,  Durvanil  de  Vas- 
concelos Carvalho  e  outros,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração  es- 
tá indiscutivelmente  provada,  dei- 
xando a  autuada  o  processo  correr 
à  revelia; 

considerando  que  ficou  provada 
à  clandestinidade  da  mercadoria; 

considerando  o  mais  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  autuado  à  multa  de 
Cr$  2.000,00,  grau  mínimo  do 
art.  2',  pa;ágrafo  2",  do  Decre- 
to-lei 5.998,  de  18-11-43,  in- 
corporando-se  o  produto  da 
venda  da  aguardente  ao  patri- 
mônio do  Instituto. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  6  de 
agosto  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
/.  A.  de  Lima  Teixeira,  Relator 
—  Luís  Dias  Rollemberg.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador . 

("D.  O.",  13/11/58). 

Autuada:  MARTINS  MONTE  & 
CIA. 

Autuante:  M.   LOPES  PEREIRA. 
Processo:  A.I.   339/53  —  Estado 
do  Paraná . 
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Comprovada  que  a  quantia  a 
ser  devolvida  à  autuada  pelo 
Instituto  excede  à  importância 
de  Cr$  5.000,00,  aceitarr-se  os 
embargos  oferecidos,  no  sentido 
de  se  recorrer  "ex-officio"  para 
ã  instância  superior. 

ACÓRDÃO  N*  4.236 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  cm  que  é  autuada  a 
firma  Martins  Monte  &  Cia.,  sita 
no  Município  .dé  Primeiro  de  Maio, 
Estado  do  Paraná,  pot  infração  aos 
arts.  40  e  41,  combinados  com  o 
art.  60,  letra  "b"  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  autuante  o  fiscal 
dêste  Instituto,  M.  Lopes  Pereira, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  valor  do 
açúcar  a  ser  devolvido  à  firma 
autuada  excede  de  Cr$  5.000,00  — 
limite  fixado  para  interposição  de 
recurso; 

considerando  que,  por  um  lapso, 
não  foi  interposto  recurso  "ex-of- 
ficio" para  a  instância  superior; 

considerando  que  o  1'  Subpro- 
curador Geral  opôs  embargos  de 
declaração  ao  referido  acórdão, 
acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, no  sentido  de  serem  re- 
cebidos os  embargos  de  declara- 
ção opostos  pelo  Sr.  Procura- 
dor, para  o  fim  de  recorrer- se 
"cx-officio"  para  a  instância  su- 
perior. 

Intime- se,  registre-se  c  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  c  do  Álcool,  6  de 
agôsto  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Cosia  Peixoto,  Relator 
do  acórdio.  —  Luis  Dias  Rollem- 
^ffí-  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador. 
("D.  O  ",  13/11/58). 

Autuadas:  COMPANHIA  MOGIA- 
NA  DE  ESTRADAS  DE  FER- 
RO e  AÇUCAREIRA  ALAS- 
KA  LIMITADA 

Autuante:  ALONSO  MENESES. 

Processo:  A  I  751/56  —  Estado 
dc  S2o  Paulo 


Julga-se  boa  a  apreensão  de 
açúcar  encontrado  em  trânsito 
sem  os  documentos  fiscais  exi- 
gidos em  lei. 

ACÓRDÃO  N'  4.237 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
a  Companhia  Mogiana  de  Estradas 
de  Ferro,  Município  de  Casa  Bran- 
ca, e  a  Açucareira  Alaska  Limi- 
tada, de  Ribeirão  Prêto,  São  Pau- 
lo, por  infração  ao  parágrafo  1', 
do  art.  31,  combinados  com  a  letra 
"c"  do  art.  60,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  autuante  o  fiscal  dêste 
Instituto,  Alonso  Meneses,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  os  2  sacos  de 
açúcar  refinados  não  se  encontra- 
vam devidamente  identificados; 

considerando  o  mais  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
siderada boa  e  efetiva  a  apreen- 
são dos  dois  sacos  de  açúcar, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  produto  de  sua  venda, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
"b",  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  6  de 
agôsto  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Relator 
du.  Acórdão.  —  Luis  Dias  Rollem- 
herg.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador . 
("D.  O  ",  13/11/58). 

Autuados:   CARVALHO  &  PAU- 
LINELLI  LTDA. 

Autuante:  RUI  DE  BITENCOURT. 

Processo:  A  I.  781/57  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  cm  trân- 
sito, sem  a  cobertura  da  do- 
cumentação fiscal  exigida  por 
lei. 

ACÓRDÃO  N'  4.238 
Vistos,    relatados   e  discutidos 
ístes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Carvalho  &  Paulinelli  Ltda. 


estabelecida  no  Município  de  Igua- 
tama.  Estado  de  Minas  Gerais,  por 
infração  aos  arts.  42  e  60  letra 
"b"  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
de  dezembro  de  1939  e  autuante 
o  fiscal  dêste  Instituto,  Rui  de 
Bitencourt,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, 

considerando  que  os  oito  sacos 
de  açúcar  apreendidos  se  encontra- 
vam desacobertados  da  documenta- 
ção exigida; 

considerando  que  pelo  têrmo  de 
apreensão,  confessa  ter  adquirido  o 
referido  açúcar  de  um  vendedor 
ambulante; 

considerando  que  a  autuada  dei- 
xou correr  o  processo  à  revelia; 
acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Sr.  Re- 
lator, em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
a  firma  autuada  à  perda  do 
açúcar,  nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  "b",  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  revertendo  aos  co- 
fres do  Instituto  o  produto  da 
venda  da  mercadoria,  e  impro- 
cedente quanto  à  capitulação  do 
artigo  42 . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  6  de 
agôsto  de  1958. 

]osé  Wamberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Relator 
do  Acórdão.  —  Luis  Dias  Rolem- 
berg.  —  Fui  presente;  Leal  Gui- 
marães, Procurador. 
("D.  O.",  13/11/58). 

Autuado:  LUIS  ROGATTO  SO- 
BRINHO. 

Autuante:  DURVANIL  DE  VAS- 
CONCELOS CARVALHO. 

Processo:  A.I.  761/56  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Incorre  nas  sanções  fixadas  em 
lei  a  firma  que  der  saída  a 
açúcar  desacompanhado  das  res- 
pectivas notas  de  entrega. 

ACÓRDÃO  N»  4.231 
Vistos,    relatados   e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Luís 
Rogatto  Sobrinho,  comerciante,  de 
Serra  Negra,  São  Paulo,  por'  in- 
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fração  ao  art.  42  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  e  autuante  o 
fiscal  deste  Instituto,  Durvanil  de 
Vasconcelos  Carvalho,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  estar  devidamente 
comprovada  a  infração,  decorrente 
de  ter  a  firma  autuada  dado  saída 
a  açúcar  sem  a  emissão  correspon- 
dente de  30  notas  de  entrega; 

considerando  tratar-se  de  infra- 
tor  reincidente  específico; 

considerando  que  a  defesa  apre- 
sentada não  ilide  a  infração, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  infrator  à  multa  de 
Cr$  1.100,00,  por  nota  de  en- 
trega não  emitida,  grau  médio 
do  art.  42,  do  Decreto-lei  1.831, 

de  4-12-39,  no  total  de   

Cr$    33.000,00,    considerado  o 
fato  de  tratar-se  de  infrator  re- 
incidente específico . 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  23  de 
julho  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Luís  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  13/11/58). 

Autuados:  DEOCLIDES  VIEIRA 
DE  SA,  ANTÔNIO  BEZERRA 
DE  OLIVEIRA  e  USINA  STA. 
TERESINHA  S.  A. 
Autuantes:  ELSON  BRAGA  e  outro 
Processo:  A.I.  499/55  —  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte. 
Está  sujeita  às  penalidades  le- 
gais a  firma  que  der  saída  a 
açúcar  desacompanhado  de  no- 
tas de  remessa  e  também  que 
deixar  de  emitir  nota  de  entrega 
na  devida  oportunidade  e  ainda 
que  não  arquivar  consoante  es- 
tabelece a  lei  nota  de  remessa. 

ACÓRDÃO  N»  4.232 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
Deodides  Vieira  de  Sá,  e  Antônio 
Bezerra  de  Oliveira,  comerciantes, 
de  Mossoró,  Estado  do  Rio  Gran- 


de do  Norte,  e  a  Usina  Santa  Te- 
resinha S.  A.,  de  Recife,  Pernam- 
buco, por  infração,  o  primeiro,  aos 
arts.  40,  41,  42  e  63,  do  Decreto- 
lei  1.831*  de  4-12-39,  o  segundo, 
por  infração  aos  arts.  40  e  42  do 
Decreto-lei  1.831,  e  por  infração 
ao  art.  37,  parágrafo  único,  do 
mesmo  decreto-lei,  o  terceiro,  au- 
tuantes os  fiscais  dêste  Instituto, 
Elson  Braga  e  outro,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  as  infrações 
constantes  do  auto  estão  suficiente- 
mente comprovadas; 

considerando  que  a  defesa  apre- 
sentada não  ilide  a  infração, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denadas as  firmas  infratoras  às 
seguintes  penalidades:  a)  Usina- 
Santa  Teresinha  S.  A.  —  mul- 
ta de  Cr$  4.000,00,  nos  têrmos 
do  art.  37,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  uma  vez  que  deu 
saída  a  duas  partidas  de  açú- 
car desacompanhadas  de  notas 
da  remessa;  b)  Deoclides  Viei- 
ra de  Sá  —  multa  no  total  de 
Cr$  1.700,00,  por  infração  aos 
arts.  40,  41,  42  e  63,  todos 
do  mesmo  diploma  legal  acima 
citado,  por  ter  recebido  açúcar 
sem  nota  de  remessa  ou  de  en- 
trega e  por  ter  deixado  de 
conservar  nota  de  remessa;  c) 
Antônio  Bezerra  de  Oliveira  — 
multa  no  valor  de  Cr$  700,00, 
por  infração,  respectivamente, 
aos  arts.  40  e  42,  também  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  registre-se  e  cun-.pra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  23  de 
5ulho   de  1958. 

]osê  Wamberto,  Presidente.  — 
Luis  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador . 

("D.  O.",  13/11/58). 

Autuada:  USINA  CAXANGÁ 
S.A.  —  USINA  CAXANGÁ. 

Autuantes:  W.  M.  BUARQUE  e 
outros . 


Processo:  A.I.  599/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Está  sujeita  às  sanções  legais 
a  usina  que  der  saída  a  açúcar 
sem  o  pagamento  da  taxa  de 
defesa  e  também  que  fizer  re- 
ferência em  notas  de  remessa 
a  guias  fiscais  esgotadas. 

ACÓRDÃO  N'  4.233 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Caxangá  S.  A.,  pro- 
prietária da  Usina  Caxangá,  sita 
em  Ribeirão,  Estado  de  Pernam- 
buco, por  infração  aos  arts.  2',  3', 
39,  64,  combinados  com  o  art.  65 
todos  do  Decreto-lei  1.831,  de  4 
de  dezembro  de  1939,  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto  W.  M.  Buar- 
que  e  outros,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  a  usina  au- 
tuada deu  saída  a  16.255  sacos 
de  açúcar  sem  o  recolhimento  da 
taxa  de  defesa  e  que  também  fêz 
referência  em  178  notas  de  remes- 
sa a  guias  fiscais  já  esgotadas; 

considerando  que,  não  obstante 
devidamente  notificada,  deixou,  no 
entanto,  de  apresentar  defesa, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  usina  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  20,00  por  saco  de  açú- 
car, por  se  tratar  de  infrator 
reincidente,  no  valor  de  .... 
Cr$  325.100,00,  nos  têrm.os 
dos  arts.  64  e  65,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  com  re- 
ferência à  sonegação  de  taxa 
de  defesa  de  açúcar,  e  mais  à 
multa  de  Cr$  356.000,00,  por 
ter  feito,  em  178  notas  de  re- 
messa, referência  à  guias  es- 
gotadas, tendo  em  vista  o  dis- 
posto no  art.  39  do  supra  men- 
cionado diploma  legal,  e  ainda 
ao  recolhimento  das  taxas  de- 
vidas . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  30  de 
julho  de  1958. 

José  Wamberto,  Presidente.  — 
Luis  Dias  Rollemberg,  Relator.  — 
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y.  A.  efe  Lima  Teixeira.  —  Fui 
presente:  Leal  Guimarães,  Pro- 
curador. 

("D.  O  ".  13/11/58). 

Autuadas:  COMPANHIA  MOGIA- 
NA  DE  ESTRADAS  DE  KEK- 
RO  e  USINA  AÇUCAREIRA 
PASSOS  S.  A. 

Autuantc:  ALONSO  MENESES. 

Processo:  A.I.  747/56  —  Estado 
de  Minas.  Gerais . 
Considera-se  boa  e  efetiva  a 
apreensão  de  açúcar  encontra- 
do em  trânsito,  sem  a  devida 
cobertura  dos  documentos  fis- 
cais. 

ACÓRDÃO  N"  A. 219 
Vistos,    relatados   e  discutidos 
éstes  autos  em  que  são  autuadas 
a  Companhia  Mogiana  de  Estradas 
de  Ferro,  Aguai,  e  a  Usina  Açu- 


careira Passos  S.  A.,  Passos,  Mu- 
nicípios do  Estado  de  São  Paulo, 
por  infração  ao  parágrafo  1'  do 
art.  31,  arts.  33,  34,  parágrafo  3' 
do  art.  36,  art.  38,  combinados  com 
as  letras  "b"  e  "c"  do  art.  60, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuante  o  fiscal  dêste  Instituto, 
Alonso  Meneses,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool. 

considerando  que  a  infração  ao 
disposto  no  art.  60,  letra  "b",  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  está 
caracterizada; 

considerando  que  o  açúcar  apre- 
endido não  tra2ia  estampado  em 
sua  sacaria  nem  o  tipo,  nem  a  sa- 
fra, nem  a  respectiva  procedência; 

considerando  que  as  defesas 
apresentadas  não  ilidem  a  infração 
cometida. 


acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
siderada boa  e  efetiva  a  apreen- 
são dos  300  sacos  de  açúcar, 
revertendo  o  produto  de  sua 
venda  aos  cofres  do  Instituto, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
"b",  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39  e  improcedentes  as  de- 
mais capitulações,  recorrendo-se 
"ex-officio"  para  a  instância 
superior . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  6  de 
.igôsto  de  1958. 

José  W^amberto,  Presidente.  — 
Admardo  da  Costa  Peixoto,  Relator 
do  Acórdão.  —  Luis  Dias  RoUem- 
berg.  —  Fui  presente:  Leal  Gui- 
marães, Procurador . 
("D.  O.",  13/11/58). 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  1.  A.  A. 


CEARÁ 

Indeferido  em  7.12.59 

11  492/559  —  Francisco  Aguiar  Carneiro; 
São  Benedito;  Transferência  de  enge- 
nho de  aguardente  para  Irmãos  Men- 
des Carneiro. 

ESPÍRITO  SANTO 
Indeferido  em  7.12.59 

22  276/59  —  Degozito  Ferreira  Quadros; 
Alegre;  Manutenção  de  sua  inscrição 
de  engenho  de  aguardente. 

MINAS  GERAIS 
Indeferidos  em  7.12.59 

29  012/59  —  Cristiano  José  do  Nascimen- 
to; São  João  Evangelista;  Inscrição 
de  engenho  de  aguardente. 

23  515/59  —  José  Fernandes  Júnior;  Ita- 
bira;  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente . 

4  104/59  —  Francisco  Tavares  de  Sousa; 
Mutum;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  para  Amantino  Sousa  Pa- 
taro.  (Indeferido  em  parte  —  aguar- 
dente ) . 

23  670/59  —  Joaquim  Ferreira  de  Amo- 
rim; Coronel  Fabríció;  Remoção  de 
município  e  permissão  para  fabricar 
aguardente . 

Deferidos  em  7.12.59 

40  599/59  —  Geraldo  José  Marques;  Pi- 
ranga; Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  José  Geraldo  Marques. 

56  092/58  —  João  Honório  da  Silva;  Ita- 
nhomi;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  José  Corrêa. 

13  236/59  —  Dimas  Furbino  dos  Santos; 
Guanhães;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Ana  Eufrásia  Pereira. 

23  673/59  —  David  Barrck;  Novo  Cru- 
zeiro; Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Zaiter  Antônio  Tanure 
e  remoção  de  município. 

Arquive-se  em  7.12.59 
47  982/58  —  Raimundo  Eloi  Alves  Tor- 
res; Rio  Piracicaba;  Transferência  de 


engenho  de  aguardente  de  Antônio 
Marçal  Cota  (Esp.). 

PARANÁ 

Indeferidos  em  7.12.59 

11  834/59  —  Bernardino  Rodrigues  da 
Conceição;  Palmas;  Inscrição  de  enge- 
nho de  aguardente. 

4  521/59  —  Generoso  Rodrigues  Galvão; 
Prudentópolis ;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente . 

Deferido  em  7.12.59 

22  061/59  —  Ana  Santana  Antunes;  Ven- 
ceslau Braz;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente . 

Arquive-se  em  7.12.59 

15  048/59  —  João  Blaine;  Cêrro  Azul; 
Solicita  prova  de  Inscrição  de  seu  en- 
genho de  aguardente. 

PIAUÍ 

Indeferido  em  7.12.59 

11  983/59  —  Rodolfo  Pereira  de  Sousa; 
Oeiras;  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 
Indeferido  em  7.12.59 

55  447/58  —  Pacifico  Ferreira  de  Bar- 
ros; Irai;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  para  Franquili  Ferreira  de 
Barros . 

Arquive-se  em  7.12.59 

39  862/59  —  Pedro  Justo  Alves;  Tôrres; 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Cacildo  Webber  Raupp. 

SÃO  PAULO 

Deferido  em  7.12.59 

43  238/58  —  Francisco  Augustinho  Jus- 
to; São  Manuel;  Transferência  de  en- 
genho de  aguardente  de  Justo  Nicola. 

Arquive-se  em  7.12.59 
30  361/59  —  Emígdio  Storani;  Piracaia; 
Transferênria  de  engenho  de  aguarden- 
te de  Luís  Bueno  de  Camargo. 
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QUADROS  siNTÉTicos<r:snrx^3 

SAFRA  1959/60  —  N>  7  —  DEZEMBRO  DE  1959 

Com  esta  publicação,  sob  n"?  7  —  1959/60,  divulga  o  S.E.C.,  um 
resumo  dos  dados  açucareiros  e  alcooleiros  do  Pais,  segundo  a  posição 
estatística  em  31  de  dezembro. 

A  tabela  I  insere  um  resumo  das  estatísticas  açucareiras  referentes 
aos  períodos  do  mês  (dezembro),  da  safra  (junho  a  dezembro)  e  do 
ano  civil  (janeiro  a  dezembro),  de  1957  a  1959,  focalizando  os  estoques 
iniciais  e  finais,  produção  e  exportação  para  o  exterior,  resultando  da 
conjugação  desses  dados  o  consumo. 

Ém  confronto  com  a  posição  de  dezembro  da  safra  antecedente  — 
1958/59,  verifica-se  que  a  produção  de  42.595.701  para  40.541.265 
teve  um  decréscimo  de  4,8%  e  o  consumo,  de  24.054.125  para  23.025.317 
uma  redução  de  4,3%.  Já  o  estoque  final,  ou  seja,  em  31  de  dezembro 
de  1959,  apresenta-se  superior  a  1958  e  a  1957,  respectivamente,  em 
27,3%  e  23,9%. 

Na  tabela  II  fazemos  a  comparação  entre  a  produção  estimada  e  a 
verificada  até  31  de  dezembro  de  1959,  notando-se  que,  na  safra  de 
1959/60,  já  foram  produzidos  79,7%  do  total  previsto,  enquanto  que, 
na  safra  anterior  (1958/59),  idêntica  posição  estatística  representava 
uma  taxa  de  84,7%  sôbre  o  volume  estimado. 

A  tabela  seguinte  (III)  apresenta  o  desdobramento  da  produção  açuca- 
reira da  safra  1959/60  por  Unidades  da  Federação  e  seu  confronto  com 
as  duas  anteriores,  constando  também  a  comparação  da  produção  mensal 
no  período  de  junho  a  maio. 

Na  tabela  IV  divulgamos  a  posição  dos  estoques  de  açúcar  em  duas 
partes:  a,  por  tipo  e  localidade  e  b,  resumo  retrospectivo. 

A  exportação  de  açúcar  para  o  exterior,  no  período  de  janeiro  a 
novembro,  no  último  triénio,  consta  da  tabela  V,  por  tipo,  procedência 
e  destino,  indicando-se,  em  relação  ao  ano  corrente,  também  o  pêso 
líquido  em  tonelada  métrica. 

As  tabelas  VI  e  VII  referem-se  à  produção  de  álcool,  comparativa- 
mente, nas  safras  de  1957/58  e  1959/60,  por  Unidades  da  Federação 
e  por  mês,  segundo  a  totalidade  dos  tipos  e,  exclusivamente,  o  anidro. 
Ressalvado  o  que  consta  em  nota  da  tabela  VI  a  produção  alcooleira  da 
safra  1959/60,  posição  em  31  de  dezembro  de  1959,  apresenta-se  supe- 
rior em  12,0%  e  20,9%,  relativamente  às  das  safras  1958/59  e  1957/58, 
na  mesma  ordem. 

A  distribuição  de  álcool  pelo  I.A.A.,  aos  importadores  de  gasolina,  para 
a  mistura  carburante  é  retratada  estatisticamente  em  nossa  tabela  VIII, 
observandt)-se  que,  em  1959,  as  entregas  foram  superiores  às  de  1958 
em  17,2%,  enquanto  o  aumento  da  distribuição  no  ano  de  1957  sôbre 
o  anterior  foi  de  62,6%. 

F"inalmcnte,  na  tabela  X,  divulgamos  os  elementos  relativos  às  pre- 
cipitações pluviométricas  em  algumas  áreas  canavieiras,  ocorridas  duran- 
te o  ciclo  vegetativo  da  cana-de-açúcar  destinada  à  safra  de  1960/61, 
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PRODUÇÃO   DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina  —  Safra  de  1959/60 
Posição  em  31  de  dezembro  de  1959 
Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 


PRODUÇÃO 

Estimada  (*) 

Realizada 

A  realizar 

NORTE   

19.585.000 

10.169.844 

9.415.156 

Rondônia   

— 

— 

— ■ 

Acre   

Amazonas       ...      ...  ... 

Rio  Branco   

Pará              ...      ...      ...      . . 

1.200 

1  1 

47 

/imapa            ...       ...       ...       •  • 

Maranhão   

5.800 

5.800 

Piauí             ...      ...  ... 

3.000 

2  4'SO 

Ceará   

50.000 

C.O.  /  KJKJ 

21.240 

K  in    lirinri^    rio  Mrtrf/» 

222.864 

102.136 

Paraíba   

800.000 

596.580 

203.420 

Pernambuco   

12.700.000 

6.455.005 

6.244.995 

Alagoas   

4.000.000 

•  2.067.646 

1.932.354 

x^crii<iiiuu  ue  iNUiUiuia  ... 

Sergipe   

700.000 

188.727 

511.273 

Bahia   

1.000.000 

606.659 

393.341 

SUL    ... 

31.310.000 

30.371.421 

938.579 

Minas  Gerais   

2.450.000 

2.181.803 

268.197 

Espírito  Santo   

200.000 

155.670 

44.330 

Rio  de  Janeiro   

6.465.000 

6.032.451 

432.549 

Distrito  Federal   

São  Paulo   

20.905.000 

20.827.653 

77.347 

Paraná                                           ;  . . 

960.000 

875.132 

84.868 

Santa  Catarina  

260.000 

256.390 

3.610 

Rio  Grande  do  Sul   

Mato  Grosso   

20.000 

9.037 

10.963 

Goiás   

50.000 

33.285 

16.715 

BRASIL   

50.895.000 

40.541.265 

10.353.735 

NOTA  -  Os  dados  dc  estimativa  são  atualizados  periòdicamente,  com  base  em  informações  recentes 
dos  produtores. 


N»  1 


PAgina  52 


Janeiro 


1960 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  53 


I  ^ 

1  2 

00  t=! 

>  O' 

-Si  W 

^  Q 

2  O 

C/3  •< 


ti 


C 


C/3 


O 
eu 


C/3 
< 

O 
P 


< 

O 
H 


o 

C\ 
ir\ 

O. 


c/) 
W 

CAI 

W 


O 

'O 


OS 
l/s 

\ 
00 


«3 

Bo 


!N 

00 

(^1 

r-- 

o 

00 

so 

o 

i/\ 

Cs 

SO 

o\ 

o 

00 

tN 

rfs 

CO 

co 

CO 

cn 

00 

l/s 

CM 

cO 

so 

l/s 

CO 

l/S 

rO 

yr\ 

\r\ 

os 

SO 

00 

so 

00 

rfS 

t-- 

(N 

so 

r- 

l/S 

l/S 

ir\ 

<N 

rn 

OS 

t^i 

so 

so 

l/s 

t— 1 

o 

so 

CO 

(VI 

«s 

l/s 

so 

so 

r~ 

so 

cO 

»— ( 

l/s 

so 

so 

CM 

r-1 

CS 

CM 

I— ( 

o 

Os 

irs 

l/s 

C3S 

CO 

r-~ 

00 

o 

«S 

Os 

\r\ 

Ol 

CO 

00 

c<S 

o 

r- 

O 

o 

o 

Cs 

(N 

CN 

■«1" 

so 

r- 

so 

ri 

GS 
O 


SO 

CA 

c 


c 
sd 


so 


o 
o 

00 
00 

CS 


MM    I  I 


l/s 

o 

Cs 

os 

o 

00 

r-- 

os 

00 

o 

<N 

00 

CO 

so 

cO 

0\ 

CO 

os 

O 

PO 

l/s 

so 

so 

O 

CO 

l/s 

so 

r>i 

CM 

CM 

(— ( 

00 

c 

Cs 

<N 

CO 

rO 

OJ 

l/S 

cn 

r-i 

CO 

00 

o 

cO 

sd 

Os 

SO 

só 

o 

o 

l/s 

r~- 

OS 

CO 

CO  C^ 


■  »-l 

so 

ÍN 

C\ 

so 

SO 

SO 

00 

SO 

l—t 

so 

Os 

t— 1 

r-~ 

CS 

r-- 

-a* 

CM 

CO 

l/s 

o 

00 

Ol 

o 

r~i 

so 

00 

o 

os 

o 

Os 

sõ 

00 

ÍN 

Os 

o 

CO 

so 

CM 

CO 

<0  <L) 


o 
S 

> 
O 

2 


C/3 

w 

W 
C/3 


< 

Q 


N 

W 

P 

<; 
o 

z 


H 

c/l 

w 

CO 


ej    O  C 


v2  -O 


p 


00 

os 

so 


(N 
00 
ÍN 

SO 

00 


so 


1^ 

rO 


00 
l/s 

O 


O 
< 


o 

X 

z 


p 


o 

O  l/S  SO 

CO  O 

I— 1 

CO 

CM 

o 

IO 

IO 

so 

SO 

00  o  -"j" 

l/S 

(N 

o  r-~ 

IO 

l/s 

rO 

CS 

cO  00 

SO 

r-~ 

OD 

ly^  o  so 

r-~  so 

■V 

00  so 

so 

CO 

o  ÍN 

Í^I 

00 

Cvl 

so  l/N  r-- 

00  so 

1— 1 

T-i  l/s 

CM 

IO 

SO 

CS  CO 

t-H 

CM 

r-) 

Os  i/^  so 

00  o 

00  l/s 

CO 

CM 

t~- 

l/s 

CO 

-"^ 

CM 

ITv  •<»'  o 

7-1  SO 

cO 

o 

00 

00 

CM 

IO 

só  Csl 

O 

CM 

sõ 

o 

o 

CO 

CM 

o 

IN 

l/s  l/s  os 

l/s  ■^i 

<3S 

l/s  -«ii 

CM 

CM 

00  00 

r-H 

CO  so 

r-~  r-  00 

(N  CO 

irs 

C\ 

0\ 

O 

SD 

CM 

O 

í^l  so  cO 

l/S  cTv 

00 

SO  OJ 

l/s 

C7\  so 

cO 

CM  CM 

r~- 

SO 

r~  so  so 

CO  00 

CM 

CO  1^ 

00 

r- 

cr, 

rO 

lO 

cn 

cO  o  cO 

00  ~<íi 

CO 

^  Ol 

o 

so 

IO 

í-H  CO 

<jS 

<N 

l/N  so  so 

C^  l/s 

CO  f— 1 

Os 

CM 

00 

CM 

IO 

CO 

CM 

l/s 

ÍN 

CO 

CM 

O 

O 

r-  co  00 

CO  00 

os 

00 

c 

SO 

IO  IO 

O 

so 

c^  so 

00  1^ 

cO 

IO  so 

l/s 

I  s; 

o 

O 

CO 

cO 

00 

ÍN) 

CM 

OS 

00 

CM 

l/s 

p- 

00 

CO  CS 

t-l 

l/s 

Os 

o   CO  t-H 

O 

Ol 

CO 

so 

00 

IO 

CO 

CM 

so  r~-  oi 

<N  l/N 

CO 

00 

GS 

00 

CO 

t-H  ÍN 

y-i 

CM 

irv  CS  o 

CO 

rO 

00  i-i 

IO 

r- 

Cs 

sõ  CM 

sõ 

l/s 

r- 

so 

CM 

CO 

■  o 

.z 


o 

z 


■  3 


o 
ta 


lU 
'O 


C3 

<o 

e 

o 


c 

ca 

6  o 


o  pí  <;  <  Ptí  fx,  <  Ã  eu  u  pí  p-,   <:   C/3  PP 
z  ^ 


■  c 


o 

u 
3 

«  c 

sCliO^  « 

S  o  ^  « 


O 

S  "= 

o  cu 
ca  t-l 


D. 


O  Z, 
C/3  «  1 


o 

c«  -O 

c 


'  o  : 


o.  o 


IO  o 

Pica  ca 
CO  eu 


O 

Vi 

i/i 
O 

U  2^ 


■  ■  C 


C  .O 

c2  5  S 


2  >-l 

ca  i~H 

Pí 
P3 


rcelas 

Í7\ 

í— 1 
Os 

(safra 

ca  .-1 
Cl,  co 

enas 

so 

1959 

D 

cr  CM 

u 
T3 

o 

lU 

o" 

O] 
CM 

00 
IO 

e 

\ 

ta 

oo" 

CM 

r- 

lO 

o 

IO 

C3S 

o. 

»— 1 

o" 

o 

ca 

ica 

ca 

3  T3 

t/5 

u 

1/5 

00 

c 

IO 

com 

:esce 

os 

t-H 

c 

í> 

ca 

-13 

t/T 
«u 

E 

6 

ca 
na 
ca 

elas 

IO 

so 

u 

o 

IO 

par 

Os 

c3e 

1— l 

1/5 

ca 

o 

ca 

c 

CO 

ca 

ca 

V5 

e 

-o 

íh 
>ID 

ca 

■*-• 

3 

O 
ca 

omp 

IO 
os 

Vi 

ca 

u 

<L> 

"O 

o  -O 

ica 

ced 

V5 

u 

sto 

o 

o 

<o 

nã( 

ca 

irt 

Hl 

"« 

ca 

IO 

(O 

c/i 

c 

o 

ca 

apui 

E 
o 

uni 

ica 

<u 

S 

3 

-o 

«  'TJ 

Vi 

c 

O 
u 

d) 

Vi 

ese 

0. 

<U 

e 

ca 

ep 

Vi 

o 

Ul 

CS 

os 

Qj" 

-o 

1 

C 

ca 

E 

Stes 

mpo 
ctiva 

« 

OJ 

OJ 

CU 

t—J 

B 

<U 

u 

M 

PÁGINA  53 


Janeiro   —  1960 


PÁGINA  54 


Brasil  Açucareiro 


0!S 

^  o 

U  O" 

u  : 

-3 

<  I 

E 

w  I 

Q 

-73 

o  "1 

O)  cu 


2  1 


rsi  o  *^  o  (^1  f^i  00 
r-j  .-t  p-,  fvj  <rs  f^i  r-i 


u 


o 
vo 

W 

Q 

O 
u 
< 


-O 


•ft. 


P  Q 


2 


Q 


o 


ti. 


9 


o  os 

•«r  O  <^ 
—  —  o 


0 

->  r~ 

SO 

«s 

00 

m 

i~- 

ir\  — « 

IA 

(N 

00 
00 


CO 


•f 
o 

O 


—  r-i 


^OO^OOí^í^lí^^scO. 
00      so  r  i  o  «'^      o  o^ 

lr^t<^r~r4'<^0^'^•-'000^ 

(N  fTv  X  (N 


O  t~-  — 1  so  ri  n  r-i  >o  so  (s|  o  Os 


O^rt^'«í•'<^•AO^so^^l0C^^G^ 

»rNrOf-«ísir^O00CC'-< 


I  I  i  i  I  I  I  1 


(Vl  ,-1 

o  Os  I 

r~  .-I 
vò  o 
O  o\ 


00  o  o 

o  t~- 


1  0 

SO 

rr,  SC 

0\ 

1 

00 

f<^  SC 

»rs 

•— < 

00 

•c 

irs 

f— < 

(VJ 

(VJ 

r~ 

0 

0 

KS 

m 

f-H 

SO 

l-( 

■«r 

00 

00 

r~ 

(N  m 

VO  — 

r~ 

0  — 

0 

r~ 

(N  m 

ríS 

CS 

00 

(^1  CS 

<X 

r~ 

Os 

(N 

so 

OC 

(N 

os 

fO 

\r\  ^ 

SO 

1-t 

Os 

IA 

Os  l^s 

CS 

CS 

rrs 

00  1 

so 

NO  0 

r- 

00 

t/s 

t~- 

eo 

so 

so 

rf\  so 
«s  Os 


 o 

 1« 

 o> 

« 
kl 
<u 
■u 

 41 

*.  ^ 

I  ' 

:  :  :      -  :  c 

.    .     .        o   «  .13 


O 
-O 

u 
-o 
a 
<« 

u 

o 

o 


3 

Cl,  O, 


S.e- 

<  to 


o  o  <^ 


c 


•g  O  


»rs 
OS 


•o. 


"3 


li, 


ocsoos^-tw^cncncr^msoso 

OI^'-<SO(N(NíNSOSO<viO  Os 
rOSOfn<N-n<I^«SSOOr-<SO 

i3SrO'<'«SlAOSSO(s|COr-Os  CS 

'«•,/sc<sr-~so,— 'r-^r-i-^o*^  00 

u^r<Sr-i(Nr~O00Xi-l  CS 


C7S'-"C5CXror-r^O00r~-O  rri 

iA(v)ooooor-fsMoou^(N  i/s 

-^r^SO(NfCir<SOS'-l"^CsOS  (N 

r^OsoO(<sost/so>AOl^cD  Cs 

00i-lr-I^SO'>a'lA>-l(N 


r^r^so(~-~r^i^r^f<s»/srNSO 

SOSOSOSOíNt-HOS^-^SOOOSO  r<S 

(nOO^^Í^OOrTir^OtASOrfS  ir\ 

,^^^r-(OSOtA»rNf<som 

irssooso— lOmivi'^— <(N  c<s 

^f<SCs(Nf^r^O0SOSO(N  Os 


OOCSCS— ^»Af<SrfSr^mfs|SO  (N 

(2JrHT-,SO(NÍN(NSOSOCSO  O 
«^•^«Slvi^^l^rriSOOOSSO 

CS-H-fJ-rOivrsOsSOíNOOVOCS  r-~ 

-q-mmr-so— ii-^.-<-<i<o-^  00 

VSríSi-^ÍNr^OOOOOf-H  Cs 


■^criirscsror^i/so^'*^''^  so 

osf^ooQOrnr-r-^ooofoo  o 
vnooooooor~(N(Noo</~i(N  r-i 


•^sosotNmrtSOs-H-^OsCs 
r^osooroos</^oi/sor~o 

(JOi-lr-lr-tSO^^l/Sr-»!^ 


i~~i-^sor-r-l~-r^mos 

SOSOSOS3(Ni,-cOs^vrs 
mooo-*oorrir--Ou^ 


u->C0^^OS0w^'Arn3^ 
ir\iAOSOi-iOfO(sjxf^-' 

irs,-ipfsosfsi(Nr^ooso^ 


o 

í) 
a 

n 

Ui 

o. 


3 
jO 

6 


u,  G  aj 


O' 


W   o    {13  (/) 


2  E  ^'íòlc  c 


o      ^  «'C-C.S  o 


<u 

iQ 


so 
so 


 o 

 irt 

 Ot 

« 
u 

■T3 

 aj 

u  

I  ^ 

(O 


PAgina  54 


Janeiro   —  1960 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  55 


0\ 


o 

\0 


Q 

o 
u 
< 

CO 


'O 


a 


<7\ 


C5 
ti 


I 


I 


O" 


to 


ir\ 

o  \o 

1  tri  so 

O 

t-- 

m  o 

1  1 —  l^^ 

so 

00 

ir\  rn 

00 

o 

o\ 

I— 1 

00 

m 

1-H 

<N 

(N 

O 

V3 

«1 

O 

fsl 

1-H 

1-< 

<N 

1-H 

* 

00 

00 

00  vo 

1  SO 

00  •«r 

o 

(N  O 

o  \o 

1    <N  SO 

00 

O 

00  -íl"  vo 

O 

Os 

r~ 

00 

(N 

-Tf 

00 

r-~  so 

1^ 

t-- 

o 

Os 

SO 

1-H 

o 

<N 

OS 

o 

Os 

<N 

o 

f— ) 

m 

o 

1—1 

<N 

00 

00 

(N  1 

so 

■>r 

o 

CN  o 

1 

o 

I  ;^  1 

os 

rH 

o 

00 

r~- 

CS 

r~ 

o\ 

-«í* 

r- 

os 

1^ 

-t 

so 

rH 

o\ 

(N 

00 

os 

m 

CM 

t— ( 

I  § 

1   0\  ir\ 

o  00  1-H 

I  00 

1  ir\  o 

m 

1  o  so 

1^ 

so 

00 

o  >rs 

r~ 

«-1  o 

00 

os 

cr\ 

1-H 

so  o 

O  1-H  00 

Os 

so  so 

\r\ 

o 

1-H 

0\ 

1-H 

00 

CN 

1-H 

vo 

CO 

rH 

Os 

os 
o 


m  rH 

00  i-H 

os  so 
O  1^ 


t~-  u-\ 

1-H  O 

Os  (N 

(N  00  m 

00  1^ 
f-t  rCt 


:2 

1-H 

Os 

CO 

O 

C<S 

CN 

00  so 

O 

CO 

<N 

fN 

so 

c^ 

TH 

rrv 

rH 

o  Os 

os 

O 

O 

Os  <f\ 

<N 

1-H 

rH 

iH  1-H 

rH 

so  CO  so  o 
ir\  SO  r-  so 

1^    PO  TH 

co  r~-  o 

^  00 


Os  o  >rs  o 

irs  <N  ro  o 

l/s  00  o 

Os  o  rH 

m  Os 

(N  CO 


Os  i-H 

1-H  eO  iTS 

rH  rH 

OS 

so 

to  SO  O 

s 

(N  CO 

rH 

rsj 

so  so 

00  00  CO 

o 

00  CO 

<N 

ÍN 

•«r  irs 

00  r~-  CO 

Os 

CO  rH 

CO 

(N   rH  -Çf 

Os 

OS  O 

O 

rH 

Os  <N  iH 

rH 

rH 

rH 

rH 

so 
Os 


o 

so 


00  so  o  1/^  r-  o 
<r\  os  ■«J'  Cs  <N  o 
1-H   X  Cs  ^  co  irs 


•'3' 
co 
fN 


rH  Os 

CO  cn  SO  00 

00  rH 


r~  rH 


SO  trs 
so  so  o 

00  CO  so  (N 


I  I 


o  (N  r-  CO  so  os 

cO  00  t/S  rH  so 
os    tN   rH   rH  rO 


(N   >rs  1-H  rH  irs 


00  SO  O  rH  rH 

00  (N  SO  SO 

O  ^  Os  rH  1/^ 

Os  CO  1^  ITS  (N 

O  SO  1^  00  O 

Os  so  rH  o  o 

o  rH  rH  -Çf 


00 
00 
o 

Cs 
O 
Cs 


00  00  rH  cO 

os  o  r-     so  o  os 

00     1/S  fS  <N  rH  00 


CO  rH   rH  ÍN 

SO  00  CO  m 
os     co  r-~ 


r-  1^  1^ 

rH  (N  »rS 

fS|   OS  SO 


Cs  OS  1^ 
so  so  00 

so  ''í"  rH 

r~ 

^  íN  »rs 
00  Os  so 


co  o 
o  os 
rH  so  o 

irs  r*- 

O  cO 
CM  cO 


rO  O        irs  rH  cO  00 

1^  r~  o  Cs 

rH  rH  rH  rH  Cs 


OS  -"t 

00 

CO 

<N         (N  1 

ITS 

rO 

Cs  1 

SO 

u-s 

O 

<N   rH  Os 

SO 

SO  CO 

(N 

CM   rH  CS 

l/S 

(N  cO 

Cs 

rH  SO 

irS 

cO 

<f\  rH 

SO 

(N  rH 

Os 

rH 

rH 

Os 

r-  o 

l/s 

00 

l/s  irs 

l/S 

so 

o 

so  so 

(N 

SO 

SO 

o 

<N  rH 

fN 

SO 

tN 

so 

<N  rH 

CO 

fN 

l/S 

t-~  PO 

|/^ 

l/S 

<N 

rH 

l/s 

1  I  I 


o 
r~  os 
o  o 

l/s  r~ 

<N  cO 
rH  cO 


o 

r- 

SO 

l/S  1 

1 

(N 

SO 

l/S 

■«r  1 

r~ 

cO 

p^ 

<N 

cO 

00 

rH 

so 

00 

r- 

r-~ 

os 

Cs 

rH 

rH 

l/S 

rH 

00  SO 

so 

Os 

(N  SO 

(N  -í" 

(N 

(N 

o 

rH  l/S 

l/S  os 

<N 

O 

00 

rH 

CO  CO 

00 

O 

Os  (N  so 

(N  SO 

00 

l/s 

<N 

rH  l/S 

Os 

<N 

rH 

PO 

(N 

<N 

00  l/s 

1 

OS 

O 

(N  SO 

oi  -«r 

00 

iH 

rH  \r\ 

l/s 

so 

O 

t~-  rH 

PO  PO 

o 

00 

<N  só 

<N  00 

o 

l/s  -«r 

rH  l/S 

Os 

rH 

rH 

(N 

CN 

(N 

00 

PO 

l/S 

l/S 

PO 

1^  I 

SO 

rH 

O 

fsl 

Os 

SO 

PO 

CN 

CN 

C^l 

l/S 

CO 

CS 

rH  SO 

r- 

p(  . 

rH 

SO 

CN 

rH 

Os 

iH 

rH 

o  l/s  rH 


CO       O  00  Os 

I    os  00  rH 

O  r~-  SO 


-5t<  l/s 
PO  l/s 


o  so 
CN  00  so 

CO  CN  CN 


00 

SO 

CN 
O 
l/s 


O 
-O 

'50 


o 
c 

P3 

C 

li 


CO 

00 
Os 


I  I 


PO  I  o  Cs 
r~-  CS  I  rH 
rH  os  so 

sd 

CN  so 

rH       prs  CN 


I  I 


00 
so 

■«r 

oi 
o 


U 

z 

<w 
Q 
ai 
U 
O 
Pí 

Ph 


-o 


o 

o  Z 

V)  rH 

O  H 

S  2  ão  s 

- .   c«  O 


cS 

e 

C^  Cd 

H  vD  o 


a 
u 
C 

•IH 
4H 

a 
o 
U 


'S  J3  -C 

u  u  u 


o 
'S 

!  v>  -5 
;  o  c3 


c 


^  -o  -o  — 

3.  e  e  «u  . 


a  õ3 

IH 

03  IA  O  

(I  ™ 

.5  o 


G 
'ti 
-O 


S.B-S  S'2-3  ^««S  2S  cL«  Í3  5'S'S'§ 


c 


CO 

O 
> 

I—* 

z 
■«  S 

3  Q 
3 


3 


SO 
SO 


3 

ta 


E 
<u 
> 
o 
a 


o 

rC 

C 

3 


Hl 

Q 


N»  1 


PÁGINA  55 


Janeiro 


1960 


PÁGINA  56 


O 

O 

Q 
O 

*< 

i 


O 


0\     t  « 

^      o  -o 

o    o  "5 

'5.  5 


CO 


1*^ 

3 


o 


I  I  I  I  1  I  M  I 


o  OV  00 
I —  íT' 

«  —  \o 

I  •<}•  rri  0\ 
r-l  — 
so 

<r\  r-t 


O  o\ 
prt  Os 

I —  r<\ 


O 

(N 

os 

cri 

■«r 

t<^ 

t<^ 

r- 

M 

CO 

•V 

00 

1 2 

1^ 

o 

o 

oc 

o 

VO 

00 

o 

VO 
VO 
(N 

00 


Ov  O 
Ov 

VO  C 


O 
VO 


s  I  I  I  I  I  I  I  I 


I    I      oc  oc  1  cv 

I     I    Os  *^  I 


Ov 


1^  («V 


r-1  i-" 


00 

ov 
os 

o 


00 

m 

»/^ 

■«r 

r- 

Os 

VO 

m 

'i 

SO 

00 

r- 

VO 

04 

i-H 

os 

00 


I  I  I  I  1  I  I  I  I 


o  o  ^ 

Ov 

os 

»rv 

VO 

VO 

cn 

o 

r<V  1^  o 

00 

VO 

co 

o 

a  1^  r- 

o 

rr, 

ri 

Os 

o 

Ov  VO 

1 

00 

VO 

r- 

m 

tr\  O 

d; 

ov 

rrv 

X  VO  VO 

r- 

Ov 

00 

o\ 

1-4 

00 


VO  IN  VO 
n  Ov  Ov  í^l 
00  Ov  Ov  VO 


I  I  I  I  ;^  I  I  I  I 


(s|  00  Ov  VO 
(-1       VO  W 
OO 


c 

(N 

OS 

«~i  o 

1^  o  o 

rn 

irs 

VO  o 

oo 

I— 1  fO  o 

00 

VO 

o 

VO 

rn  VO  T-* 

v\ 

CO 

r<^ 

^  O 

Os 

<N 

VO 

<rv 

s 

00  o  00 

CM 

O 

VO 

os 

irs  o 

00 

00 

c^ 

(N 

o 

rrt 

ri 

00 


CO 

r 


O 

o 


1 


Os  O 

VO 

o  r-- 

o 

VO 

00 

o 

Os  -«r 

Os 

o  o 

Os  1^ 

(N 

VO 

o  o 

<N 

c^ 

irs  •M" 

v-\ 

1^ 

»r\ 

cv 

O 

vd 

o  00 

1 

h-  võ 

I 

o 

Cs  m 

VO  l-H 

1  Csl 

o 

00 

00 

•«r 

■<+  o 

»fs  irv 

00 

«V 

1^ 

00 

v\  ^ 

o 

>rv 

Ov 


O 

o . 


o 

5 

KJ 

Q 

sã 

Q 
T 
Q 

I 


tr.  VO  r<S 

Os 

OS 

00 

m  O  r- 

—  VO  o 

«~i  00  f^l 

00 

irv  o  VO 

VO  CO  o 

(N 

Ov  «  o 

o 

rfs 

VO  VO 

VO  cTi  trs 

00 

00 

CO 

VO  o  00 

Ov  C>  O 

VO  VO  VO 

Os 

•«T  00  o 

1  Ov  VO  o 

Ov  VO  vO 

f<v 

O 

-«r  m  00 

VO  00  VO 

•«f  Tf 

0\  r-l 

00 

1-( 

OV 


I  I  I  1  I  s 


O 


00 

o\ 


Ov 

o 


-* 

00 

00 

c^ 
o 

võ 
V5 


O 

00 

o 


CO 
00 

vó 

CO 


O 

OV 

1^ 


VO 

o 
co 


:    ::::::::  :o  ::  :|  :  :  :  : 

O 

 ^    •          Z    •    .  •  .    .       C        .  • 

S    §  t:  e  .9  s  E  3  .2  S  .2  S  S  :5  S  5  n  ^  I  S-.2     «  i  g  .2  «  o  ^ 


1 


PÁGINA  56 


Janeiro   —  1960 


Brasil  Açucareiro  Página  57 


1^ 


00  o  '-<  ^  o 

ONí-if-ll^OsOO       VO  os 


Os  (s  00  00  o\ 

O*^  ,H  r-t  fCl  Os  o 

«á»  ^  m  i-i  ir\  i-i 

os  ró 

^  fTi     o  o  o 

o  Os  ^  Os  --i 

so  irs  m  (s 

(NJ  ÍN  rTi 


o 


Os 

00 


1 1  1 1 1  I  I  I  I 


V3 

00 

t~ 

•<J< 

o 

o 

CCl 

(N 

o 

m 

o 

00 

o 

00 

\r\ 

00 

os 


^  t-H  »-(  >^ 

<N 

o  00  ^  o  --l 

00  --H  r- 

•«r 

Os  r-  00  (N  vo 

Os 

00  -«t  00  »-< 

lís  o  Os  ••í' 

cn 

r- 

CO 

<N  (N        •<1<  CCl 

00 

»r\ 

CN  <N  rH  r-t  r-l 

rH 

00 

fH 

<N 

o 

>< 

Q 
O 

Q 
O 
tf 


o 


os 


00 


-O 


irs  I —  rO  1/^  xí* 

cn  O  ro  SO  00  SO 


so  00  00  ^  Os  m 

00  rH  O  Os 

<N  r<S  l/S  rH  rH 

^  OÓ  1^  "A  o  Os 

rH  rH         (N  to  <N 


a 

a. 


n 

o 
-o 


o 


rH 

ir\ 

to 

Os 

rH 

v\ 

CM 

(N 

Os 

to 

(N 

Os 

to 

(S 

rH 

O 

Os 

o 

r- 

(N 

r- 

rH 

rH 

00  00 

rH  00 

tO 

Os 

VO  o 

to  O 

rH 

o 

o 

rH  rH 

rH  SO  00 

00 

to 

rH 

<<J<  t~ 

fM  rH  SO 

I~ 

rH 

rH 

Os  <N 

IO  ITl  rH 

00 

tO 

(N 

r~ 

O 

>.S  00  rH 

os 

to 

rH 

SO 

O  (S 

m  m 

to 

t~ 

00 

o 

M  T-l 

w-t 

o 

rH 

O 
Pi 

H 
3 


u 
"O 

o) 

a 


o 

SO 

\ 

Os 
ir\ 
Os 


m 

00 

00 

SO 

vo 

Os 

to 

00 

SO 

r- 

00 

\r\ 

ir\ 

to 

r- 

(N 

fO 

00 

rH 

Os 

rH 

(N 

o 

00 

O 

o 

só 

tO 

Os 

\õ 

SO 

<N 

to 

SO 

CO 

to 

1 1 


I  I  I  I 


to 

o 


Co 

o 


to 

o 
Q 
o 


os 


00 


\Ú  SO  to  »r\  (N 


ir\  o  os  00  rH  to  SO 
SO  <N  SO  o  rH  o 

rH  to        W  OS 

•<*  O  O  OS  0\  Ol  SO 

o^  <*  os  r;  00 

r-l  os     00  w  t~  o 

to  vs  CS  VO  to 
oi  to  ■«J*  "«í 

<s| 


to 

rH 

o 

vs 

00 

oa 

os 

00 

to 

SO 

t- 

to 

o 

tO 

só 

irs 

to 

00 

cO 

00 

00 

SO 

Os 

00 

rH 

irs 

o 

só 

ir\ 

00 

<N 

CS 

fO 

tO 
SO 


00 


SO  VO 
to 

00  r~ 


CM 


c?\  rH  r--  00  ■'T 

Tf  •<1<  SO  o  o 

■<í'  to  IO  tO  (N 

•«J<  t-~  (vj  00  o 

o  rH      to  Os 

00  r~  OT  r-  r-- 

<N  Os 

to  fO  rH  rH  rH 


O  t~-  rH  r~  SO  to 

n\  SO  0\  Ol  O 

t~-  o  o  •'l"  CS  Os 

rO  rH  CS  CS  <N 

SO  SO  rH  SO  00  rH 

•íí'  ■«l'  CS  00  o 

(N  rH  00  VO 

o  to  rH  rH  rH  rH 


SO 

0\ 

Ol 

SO 

rH 

CM 

O 

Os 

Os 

00 

00 

<N 

SO 

r- 

irs 

00 

os 

r~- 

to 

rH 

só 

r- 

r~- 

SO 

CS 

tO 

rH 

00 


SO  <ri 
CS  >r> 


Os      to  SO 

1^  VO  os 
CO       o  to 


•Tf 


Os 

to 
to 


to 

O] 

to 


t« 
-o 


g 


O 
Cu 

è 

c 

cu 


O 

6 


o 

a 
a 


u 
-o 

o 
-o 
o 

Oh  . 

0. 2 
C  a 

S 

o  (U 

o  -a 

~  1) 
_  "O 
2  « 

ta 

icU  3 

U"  Oh 

-o 
o  o 
■h  ica 

3 


ciS 


Oh 


:  -o 


6 

u 
-a 
c 

i> 
_i 

Lh  cu 

o,-  ' 
^  o, 

uj  IO 
O  tu 

■s  i 

CA  tU 


..  Ê 

<;  ja 
H 

O  i!" 

Z  c/l 

o 


N» 


PÁGINA  57 


Janeiro   —  1960 


PAciNA  58 


Brasil  Açucareiro 


O 

tf 

Q 

< 

O 
O 


< 
< 

H 

O 


< 
Z 
3 
O 

CO 

< 


U 

•< 
06 

1 


Z 

o 
o 

Q 

\2 
Pi 
O 
Q 

os 
O 


s 


-o 

o 

E 
u 

N 
-O 


0\ 


O 

H 


-a 
'5 


(2 


3 


O 
CO 


-o 
o 


'3 
O 


CQ 


"5b 

CO 


O 

«o 


8 

a 

a 


o 


tr>(NOOfS<N^rl^~■^<^0^<N<NO^^fMO•*^*^oo■>J''0■^^/^•-^«^ 
o  >^     *o     -j«o-vo\r-oo«^r-ir»<r>vo\Oi-i  t^-*  r-i  o\  ^  o\  o\ 

i-H  i-H  i-( 

o  00      00  r--  o\  ^ 

rTi  1^  (r\  rri  cTi  00 

1/^  13.      o\  u-v  r- 
<N  <N  tí^  o  r- 

C\  (N  CO  ^   0\  <N 

o     •-I        "«a*  1^ 

•«í         "«íf  (N   o  -^f 
(N        00  (N 


O^^Ol^-H^rlr•^o^•-<oOf<^f<^^<^oo•«l' 
.^rt  —  mo\r^rrvTrir\<Nvo-<a«o\oo 
or^-^'^(NVO'^<Ni^oor^r--rji^ 

I  IO--OOOr<^ooooo«^f^^^^>/^•VO 
I  loo— >00r--^000\u^OOrri-H<N-- 

«o"*'<rir>oor~-HOsoo'*'^'<r(N  ir. 


—  ■«J••^t<^vp^-(^^o"*^~^-o•>tvooOl^O^ 
0'-'«%<NOO'-'r--oo^<NrtOO"^"*oooo 
(NVOir>r-ir^(Ncrvr-<oooooorriin-<}'r~»-'0\ 


1-H  rTi       -Tj*  »^  »-i  (NJ 

in  0\ 
VO  ''^        r-i  0\  00  0\ 


>'^^^^oo^<N---H■<r-HVO\o<MO\0^0■*0^ 
©«^©"^■'foor-ooíNi^o-^or^o-Hrri 


o\  o  o  tri  ^  \o  t~- 

00         00  Os 
ir«  0\      o  \o 


•Hrr>fNOO\O'^Oi^00(N'<í"x}"^e0rMr-i        ^  ^  tr\  \0  O 


o 

o 


I  I 


o  <N  o 

O  O 
00  0\  V5 

VO  0\  00 
cri  fTt 

(N  1^  ^ 


I  I 


I  \ 


000 

000 
o  VO  o 

rn  00  vo 

VÕ  (N 
KV  i-l 


I  I  I  i  I  I  I  1 1 1  I  I  I  I  i  1 1  I  1 1  I 


I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I 


22íS^~'~'^'*^r;'^o^'^ooi^-HON<N 
o\>r\oo-«ros-Hino\'^o'«r'>o»H><íi<sooo 

S^Í^Siiiíííi^i^i^oor-^r^irNTrròvoosNd 


I  M  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  I  M 


<N        <r\  "-1  o  VO 
íN  fNJ        irv  fN 
0\  0\  r-i  VO  \o 

fM  «o  ''i'  i»l 


e 

o 

o 


I   <>    I   I    I   I  ^  I   I    I   I    I   I   I   I   I   I    I  H  I    I   I  I 


00 


00 

o 
00 


VO 


0 

VO 

VO 

VO 

o\ 

00 

VO  IA 

1^ 

\ 

t— ( 

r--  cA 

00 

o\ 

0  VO 

-tf 

•V 

00 

ÍS 

<N 

r-l 

VO 

OV 

vy 

in 

to 

tr\ 

r~i 

1^ 

00  r-i 

0 

T-l  0 

0 

m 

1^ 

00  00 

00 

VO 

(N 

(N 

to 

00  00 

CO 

r-  v\ 

vd 

0 

CO 

vo 

CO 

1^ 

(N 

1-^ 

<-!  0\ 

m 

VO 

00 

(N  in 

0 

(N 

0  <3\ 

Os 

0\ 

<N 

t-^  to 

3;Sí:Sí;SR2;§;;Qi5?5:ç:«<í"Oío-rjco^>rvvor-oo 
2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  2  S  2  2  S  S  ^  S  S 


Z 


2 
3 


<4> 
-O 


9  Í5 

o  a 

u  a 

5  <« 
o,  a 

.Pis 


Mo 
I  I 


N»  1 


PAgiNa  58 


Janeiro   —  1960 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  59 


<  H 
^  tf 
O 


I 


SM 


I 


o 

i 

tf 


> 


tf  tf 


I 

e 


o 

os 
iri 

IA 

Q 

<J 
pí 

b 
< 

5/) 


to 


t 

O 

o 


o  -  o 


T3  1) 


O 
VO 


60 
< 


a 

3 


> 

lU 


Moo<-iovr--'N(NOxt't~-r- 

OOOtN.-iONl/^ro-^fOOOO 


(U 

o 

d 

iz; 

3 

o 


c/í 
o 

< 


B 
3 


o    Os    >^    00  (N 

1^  VO  0\  m 
tN    (N    t-l  ^ 


<N  00    o  >^ 

1^    1^    </S    0\  (N 

\o  00  .-1  Os 


00  o  1^ 
Os  M  r-  CS  1^ 

^    <N    T-H    (N  CN 


(VI 

(VI 

O 

rO 

r-i 

SO 

1 

*-i 

o\ 

(N 

00 

Os 

r-l 

1—1 

00 

rn 

O 

1-1 

t-~ 

<vj 

00 

I— i 

»-í 

(VI 

(VI 

f— 1 

00 

00 

(Vi 

t~- 

tr\ 

00 

vo 

rn 

i-H 

f<V 

(VI 

00 

o 

(VJ 

(VI 

rn 

(N 

I— 1 

(VJ 

(VI 

l/v 

1—1 

«s 

SO 

os 

1  °^ 

00 

l/v 

00 

00 

(N 

cn 

t/s 

»— 1 

vo 

VO 

cfs 

(V| 

■<t 

«V 

1^ 

f<V 

00 

1 

m 

O 

tr\ 

(VJ 

(N 

os 

1 

0\ 

00 

fO 

(N 

(V| 

T-* 

O 

r<V 

1  °^ 

r- 

00 

00 

1  00 

os 

(3S 

(VI 

1-* 

(N 

to 
a. 


o  so 

os 

(VI  fTi 
r-)  0\ 

00 




£? 

•     *     ■     ■     II  -5*3"" 

e  ^  a  y  *^  ^ 

o  "ri  S 

«  §  «  .       ^-êHH  "O 

«  'S  I  g  I  ^- s,  s  I  !Í  ií 

3,tí-3-"c5-Biíc30e<u 


r--  M 


00  >/s 

<N  ,-1 


Os  o  rv 


yr\  SO 


00 

O 

(VI 

t/s 

O 

l/S 

00 

Os 

so 

T-l 

t/S 

rn 

m 

r~ 

t/S 

1— t 

»-( 

t-H 

Os 


00 

m  t/s 


SO 
00 


o 
o 


o 
o 


rn 


CO 


tvl  00 
l/s 


SO 


O 

o 
< 

l-I 

< 


l-l 


03 
-O 


o 


e  a 

lU  u 

U  %n 


P3 


«  2 


Vi 


PÁGINA  59 


Janeiro   —  1960 


PAgina  60 


Brasil  Açucareiro 


e 

w 

O 

VO 

U 
P 


< 

IO 


to 


tu 

ti 
O' 

Q 

O 

(O 

o 


E 

O 

z 


o  -  o 

u  C 

u  3 


n  .S  3 
^  o  o 

H  O  6 
■o  o 


■o 


c 

3 


< 


> 


u 

Q 

d 

z 

3 

O 


CO 

<: 


c 

3 


> 


to 


a. 


f<^       o  ^ 

o\  ov  O  r~ 


o  »^ 
rA 


O  O  0\ 
VO  —  O  O 
rt^  rn  1/^ 


^  C 

00  r>  f<^  Os 


f^l  ^  O  f*^ 


00  00  fn  —  I  os  Os 
^  irs  i/s       I  o  so 


<N  o  O 
\0  SO  n 


vc  —  '<^         O  — I  ' 


"  I  —  (N  r-l 
1^1  I  — 


00 


MM 

—   I  .C  "^^ 
—  o  -«S" 


^  1^  ^ 

tr\  \C 


<r\  — 
irs  rA  ^  rr. 


Ov 


^  X       rt-i  iTN  00 
í^l 


•'T  (^1  l/^ 
00  ir>  -<r  t<^ 


^  SO 
Os  so 


f*^  ^  ^  "s  » 
I    I       ^,       n  \a  — 


«OV^OOl^Osrrvt/^ 

Olís  —  Sr-^rsoosiís 

^ 


.      I  00  m  1^  o  w  00 
I  r  1  -«r  SC  os 


so  0\ 


o  ^ 


CO 

o 


11 
oa  n  o 


or^^soxoor^jfTí 

—  OOt-iOvOOsOO 


r-rTisoosoor-sooor^ 


m»-ímf-itnooxr^íN 
WOOSO"^rvi»rscriSO 

r<-i(^|\Ol/^SOS0ml^SO 


O  so  O  06 

O        ^  00 


o       M  os  00  --l 
'        rO  rCi  (N  (N  i-H 


Cs  Os  i  ''s  1  r-i  -«a" 


so  I  r-  r-  o 


fA~*sOcri->í'sOfMr-~'-< 

^  r-t  rH  ^  »-t  t-H  fTi 


SOirsO     I  ^(NrMfOOS 


o 

m  ir\ 


O  Os 


•Os  00 

00  <N 


■V-^f^XrrsrMOsOOSO 

T^^rrssoOOS^^Í^l^X 
'AOS— «•^0<^«-,  I 

•-«  fSl  í— I    T-t    t-4  r-l  C] 


O 

o. 

 oi 

o  ::::::::  :5u 

w   ^ 

5    ■    •    •    •    •    •       „  rt  t^  U 

^         2  3  «!2  Í3  . 

ttí  ^      "        '2  ('i  =í  "2  • 


2  • 

CO  <  <  W 


60  •  U 


3  a 


n 
u 

<o 


to  H 


N»  1 


PÁGINA  60 


Janeiro   —  1960 


Brasil  Açucareiro 


PÁGINA  61 


BIBLIOGRAFIA  O^J^Í3&lSi:r>^ 


6  —  CIÊNCIAS  APLICADAS 
63  —  AGRICULTURA 
633  —  CULTURAS  ESPECIAIS 
633.6  —  CANA-DE- AÇÚCAR 

508 .  HAWAIIAN  SUGAR  PLANTERS'  ASSO- 

CIATION  —  Annual  report  of  the  pre- 
sident,  1958. 

509.  HEBERT,  L.  P.  e  HENDERSON,  M.  T. 

—  Breeding  achavior  of  certain  agro- 
nomic  characters  in  progrenies  of  sugar- 
cane  crosses .  U .  S .  D.  A.  Tech .  B ., 
1194,  jan.  1959. 

510.  JOSHI,  K.  V.  —  Sugarcane  cultivation  is 

Gangawathy  Taluka.  Deccan  Sugar 
Technol.  Assoe.  (índia)  . 

511.  MIRANDA  DE  ONIS,  J.,  PRIETO  HE- 

RAUD,  E.  e  BERNARDO  DE  QUI- 
ROS, A.  G.  —  Ensayos  comprativos 
de  variedades  de  remolacha  azucarera 
(ano  agricola  1955)  .  Spain  Inst.  Nac. 
de  Invest.  Agron.  An.,  7(4)  :96l-1057, 
1958. 

512.  ROUILLARD,  G.     —  Uexperimentation 

aux  champs  a  Tlnstitut  de  Recherches 
Sucrières.  Rev.  Agr.  et  Sucr.  de  file 
Maurice,  37  (416):  252-58,  jul.-de2. 
1958. 

513.  SMITH,  C.  E.  M.  —  The  variety  situation 

on  the  sugar  estates  of  Jamaica  for  1957. 
/.  A.  S.  T.  Journal,  20:29-35,  1957. 

514.  U.    S.    TECHNICAL    COOPER ATION 

MISSION  TO  índia  —  Report  on 
sugar  cane  productipn  in  índia,  by  H. 
F.  Clements,  1958. 

515.  WEST  INDIES  (BRITISH)  CENTRAL 

SUGAR  CANE  BREEDING  STATION 

—  Twenty-fourth  annual  report  for  the 
year  inding  september  30th,  1937. 

516.  WEST  INDIES  SUGAR  CORPORATION 

—  Annual  seport  958.  New  York, 
1958. 

517.  WIEHE,  P.  O.  —  Le  problème  des  varie- 

tés  de  Cannes  a  Maurice.  Rev.  Agr.  et 
Sucr.  de  l'Ile  Maurice,  37(4/6) :  194- 
201,  jul.-dez.  1958. 


66  —  INDÚSTRIAS  QUÍMICAS 
664  —  INDÚSTRIAS  DA  ALIMENTA- 
ÇÃO 

664.1  —  AÇÚCAR 

518.  BEESLEY,  E.  —  A  further  report  on  the 

"truc"  seeding  of  vacuum  pans.  South 
African  Sugar  Technol.  Assoe.  Proc., 
31:108-115,  1957. 

519.  BÒOW,  E.  F.  e  outros  —  Low  tempera- 

ture  beet  dif fusion .  III .  Sugar  y  Azuear, 
54(2):23-25,  fev.  1959. 

520.  BOTELHO,  J.  —  Sugar  technology  I-IV. 

Brasil  Açucareira,  52(2):86-90;  (3): 
169.174; '(4)  :238-2  y  3.  (5)  :324-330, 
agô.-nov.  1958. 

521 .  BUZACOTT,  J.  H.  —  Mackay  varieties  in 

the  far  north.  Queensland  Bur.  Sugar 
Expt.  Sta.  Cana  Grower's  R.  B.,  22(3): 
108,  jan.  1959. 

522.  CHIRGWIN,  A.  B.  —  The  problem  of 

increasing  milling  costs.  Sugar  Journal, 
22(9):27-28,  fev.  1959. 

523.  CROSS,  W.  E.  —  The  "San  Pablo"  seedl- 

ing  varieties  of  Tucuman.  International 
Sugar  Journal,  61(724)99-101,  abr. 
1959. 

524.  DUBEY,  R.  S.  —  Prevention  of  sugar  de- 

terioration  during  storage.  Indian  Sugar 
(Calcutta),  8(8):491-492,  nov.  1958. 

525.  DURAIRAJ,  D.  J.  —  Study  of  total  solids- 

cucarose  content  relation  hips  in  sugar- 
cane juice  with  reference  to  varieties.  3. 
Madras  Agr.  /.,  45(10)  :377-391,  out. 
1958. 

526.  GARCIA  LOPEZ,  F.  e  CLARK,  J.  A.  — 

Control  de  las  variables  que  determinan 
el  tamano  dei  grano  en  la  fabricación 
de  azúcar  crudo  de  tamano  extragrande. 
Aso.  de  Téc.  Azueureros  de  Cuba.  Mem. 
de  la  Conf.  Annu.  31:119-134,  1957. 

527.  GARCIA  LOPEZ,  F.  e  CLARK,  J.  A.  — 

Cálculos  en  los  sistemas  de  masococidas. 
Asoc.  de  Téc.  Azucareros  de  Cuba.  Mem. 
de  la  Conf.  Annu.,  31:87-105,  1957. 


N'  1 


PÁGINA  61 


Janeiro  —  1960 


PÁGINA  62 


Brasil  Açucareiro 


'>28.  HSU,  W.  C.  —  The  old  and  the  new; 

sugar  cane  transportation  in  Taiwan. 
Sfígar  Journal,  22(9):7-ll,  fev.  1959. 

529.  KLOOR,  L.  A.  —  Beet  quality-what  are 

you  doing  about  it.'  Cal/f.  Sugar  BeeI, 
1958:38-39,  48. 

530.  MITTAL,  K.  P.  —  Replacenient  of  frame 

and  plate  type  filter  presses  by  rotary 
drum  type  vacuum  filter  in  sulphitation 


sugar  factcries.  Indicm  Sugar,  8(8): 
495-7,  nov.  1958. 

531 .  SCHWEISHEIMER,  W.  —  Fruchtuzucker- 

gewinnung  durch  Bestrahlung.  Zucker, 
11(24)  :569-571,  dez.  1958. 

532.  VICIENDO,  E.  e  OLfiRAN,  QUEVEDO, 

T.  —  La  lévulosa  o  fructosa.  Asoc.  de 
Téc.  Azucareros  de  Cuba.  Mem.  de  la 
Conf.  Ann.,  31:247-50,  1957. 
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Janeiro   —  196O 


ORLET 


EQUIPAMENTOS 
PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E  DESTILARIAS 


SALA  DE  FERMENTAÇÃO     —    CAPACIDADE  DE  400.000  LTS.  VINHO  84  H. 
USINA  SAO  JOÃO  —  CAMPOS    ESfADO  DO  RIO 


Cãideiraria  Geral' 


Inox  -  Cobre  -  Ferro 


MORLET 


Desde  1936  a  serviço  da  indústria 
álcool -açucareira  do  Brasil 


APARELHAGEM  COMPLETA  para  destilarias  de  álcool  anidro 
CONSTRUTOR  AUTORIZADO  para  o  processo  FIVES - MARILLER 


iic  MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

*  AQUECEDORES 

*  CLARIFICADORES 

*  EVAPORADORES 

*  VÁCUOS,  ETC. 


Éua  João  Conceição,  1145  —  PIRACICABA  —  Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  -  Telefone  2205  -  End.  Telegráfico  «MORLET» 

Representante  -  DINACO  -  Agências  e  Comissões-  Ltda.  -  Rua  do  Ouvidor,  50  - 
Rio  de  Janeiro  -  Bahia  -  Espírito  Santo  -  Est.  do  Rio  -  Minas  Gerais 
ROBERTO  DE  ARAUJO  —  Rua  Madre  de  Deus,  300  —  2?  andar  —  Recife 
Recife.  Pernambuco  -  Sergipe  -  Alagoas  -  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Norte 


USINA 

SERRA  GRANDE 

s/a 

RECIFE 
SERRA  GRANDE 

(Alagoai) 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  CS  TIPOS 


USGA 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 


SÃO  PAULO 

RUA    CAPOTE    VALENTE,  1336 
  •  

Callieiras  a  Vapor 
MoiilaoHm  c  Emparedamenio 
Inslalaçfjrs  Complelas  de|Vapôr 
Cliariiinés  de  Alvenaria  e  Ferro 
Is(díimenU)  Térmico 

CONSULTE- NOS   SEM   COMPH OMISSO 


CORAM  SA 

COMÉRCIO 
ADMINISTRAÇÃO 

AÇÚCAR 
REPRESENTAÇÕES 


RUA  MÉXICO,  158-6' 
RIO  DE  JANEIRO 
TEL.:  52  -  5729 


PUBLICAÇÃO 
do  ^ 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 


Preço  do  exemplar:.  ..........  Cr$  80,00 

Pelo  Correio,  registrado:  Gr$  90,00 


liiiiiiiiiii 

/t  u-enda  o.  AtiuÓAía-  ca-'i'ie,à.p.o-ndtnÀe>  àá> 
ía^iai  1953154  -  1954/55  -  1955/56, 
num        m.aíu^m&  cam   112  p>áq.ínalu. 

iiiiiiiiiiii 


Peça-o  na  Sede  do  IA. A.  ou  através  das  Delegacias-Regionais 

do  Instituto  nos  Estados 


A  maior  linha  de  produtos 
rejralários  com  uma 
tradição  de  qualidade  a 
serviço  de  todos 


MATERIAIS  IlEFRATÃRfOS 
TIJOLOS 
CUNHAS 
A  R  C  O  S 
RADIAIS 
CIRCULARES 
CIMENTOS 
CON('RETOS 
PLÁSTICOS 
BLOCOS  e 
PEÇAS  ESPECIAIS 

Malrii  —  Av.  Piiulist»  n.»  2.073  •  1.»  and. 
Tel.  33  7147 
SÃO  PAULO 

Filial  —  RuR  Senador  Dant«§  n.»  80  P.">nnd. 
TelB.  42-31.Í8  e  4.'  874'J 
RIO  DE  JANEIRO 

Filial  —  Rui  SSo  Paulo  n.»  òP7 

Tel.  2-7739 

BELO  HORIZONTE 
Filial  —  Rua  D.  Pedro  II  d.'  ã3 

SANTOS 

Fábrica  •  Bua  Casemiro  de  Abreu  n.»  4 

Tel.  4i-2y44  —  SC.  SUL  -  IS.I*. 


As  mais  recentes  edições  do 
I.A.A. 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS 
DE  AÇÚCAR  —  José  Alípio  Goulart 

Monografia  sobre  os  meios  de  trans- 
portes utilizados  na  agro-indústria 
açucareira  desde  O  século  XVI  até 
os  nossos  dias. 


O  ENGENHO  DE  ALVARENGA 
PEIXOTO  —  Miííiicl  Costa  Filho 

Contribuição  histórica  acompanhada 
de  interessante  material  de  pesquisa 
e  documentário  sobre  o  desenvolvi- 
mento da  I-azenda  da  Boa  Vista. 


líistítoto  do  AdJcar  e  do  Álcool 

criado  pelo  Decreto  22.789, 
de  1?  de  junho  de  1933. 


Delegacias    Regionais    nos  Estados 

Alagoas    —    Rua    Sá    e    Albuquerque.  544 

—  Caixa  Postal.  35  —  Maceió. 

Bahia  —  Rua  Torquato  Bahia,  3-3'  ^ 
Caixa   Postal,    199   —  Salvador. 

Minas  Gerais  —  Edifício  «Acaiaca^  — 
Avenida  Afonso  Pena,  867-6»  —  Salas 
601/4  —  Tel.:  23-569  —  Belo  Horizonte. 

Paraíba  —  Praça  Antenor  Navarro.  36- 
50-2»  —  João  Pessoa. 

Paraná    —    Rua    Brigadeiro    Franco.  2057 

—  Caixa  Postal,   1344  —  Curitiba. 

Pernambuco  —  Avenida  Dantas  Barreto, 
324-8»   —  Recife. 

Rio  Grande  do  Norte  —  Avenida  Duque 
de  Caxias,   120-3»  —  Natal. 

Rio    de    Janeiro    —    Caixa    Postal,  119 
Tel.:  964  —  Campos. 

São  Paulo  —  Rua  Formosa.  367-21»  — 
Tcl.:   32-2424  -   São  Paulo. 

Sergipe  —  Rua  João  Pessoa.  333-1»  — 
Saia  3  —  Aracaju. 


DESTILARIAS 

Central  do  Recife  —  Avenida  Vidal  de 
Negreiros,    321    —   Recife,  Pernambuco. 

Desidratadora  de  Osório  —  Caixa  Postal. 
20  —   Osório  —   Rio  Grande  do  Sul. 

Central  Presidente  Vargas  —  Caixa  Pos- 
tal. 97  —  Recife  —  Pernambuco. 

Central  de  Santo  Amaro  —  Caixa  Postal, 
7  —  Santo  Amaro  —  Bahia. 

Central  Leonardo  Truda  —  Caixa  Postal, 
50  —  Ponte  Nova  —  Minas  Gerais. 

Central  de  Ubirama  —  Lençóis  Paulista  — 
São  Paulo, 

Central   do  Estado   do   Rio   de   Janeiro  — 

Caixa  Postal,  102  —  Campos  —  Estado 
do   Rio  de  Janeiro. 

Desidratadora  de  Volta  Grande  —  Volta 
Grande    —    Minas  Gerais. 

Central  Gileno  Dé  Carli  —  Piracicaba  — 
São  Paulo. 

Escritório  do  IA, A.  —  Edifício  Conti- 
ncnlal  —  Av.  Borges  de  Medeiros,  240 
-  Pôrto  Alegre  -  Rio  Grande  do  Sul. 

S.E.C.R.R.A,  —  Caixa  Postal.  2549  — 
Pôrto  Alegre  -  Rio  Grande  do  Sul. 

S  E  C  R. R. A.  ~  Praça  do  Ferreira.  Ed. 
Sul  Am«rica  —  Fortaleza  —  Ceará. 


CALDEIRAS 

PARA  AS  INDÚSTRIAS  DO  NORDESTE 


TODOS  OS  TIPOS 
PARA  TODOS   OS  FINS 

Projetadas  especialmente 
para  cada  caso,  de  acôrdo  com 
as   suas    próprias  necessidades, 
pela 

CIA.  BRASILEIRA  DE  CALDEIRAS, 

licenciada  e  afiliada  da 
Combustíon  Engíneering  Inc. 

e  licenciada  da 


dos  EE.  UU. 


Caldeiras  com  dispositivos  espe- 
ciais, planejadas  para  a  industria 
açucareira 


Caldeiras  aquatubulares  para 
queima  de  bagaço  e  lenlia 


Caldeiras   compactas  completa- 
mente automáticas 

FABRICADAS     SOB     LICENÇA     NO     BRASIL  PELA 

CIA.  BRASILEIRA  DE  CALDEIRAS 

RIO  DE  JANEIRO:  Av.  Rio  Branco,  50  -  3.»  and.  -  Te!.:  23-2141  -  C.  P.  43 
SÃO  PAULO:  Avenida  9  de  Julho,  40  -  Conj.  18  F  2  -  Tel.:  37-6248  -  C.  P.  9004 
RECIFE:   Praça  do  Carmo,  30  (Ed.  Iguarassú)  -  12.°  -  Conj.  1.204  -  C.  P.  461  -  Tel.:  6093 
Fábrica:  VARGINHA  -  Sul  de  Minas  -  Tel.:  343  -  Caixa   Postal  64 


nÇUCBR  PEROLO 

SACO  AZUL        CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS- 

RUA    PEDRO    ALVES,    3 1 9  .  R I  O 
TELEGRAMAS:   "USINAS"  TELEFONE:  43-4830 

F  A6  FOIÇAS:    rio    oe    janeiro  -  santos  -  campinas  -  tau  6  até 

BECO  HdRIZONTE  -  NITERÓI  -  DUQUE  DE  CAXIAS  -  (EST.  DO  RIO) 
TRÉS     RIOS     (EST.     DO     R  I  O)  •  D  E  P  O  S  I  T  O  S  :     S.     PAULO   -    JUIZ     DE  FÓRA 

IMO.  «hAp.  tavcim*  ltda.  —  nio 


m  AÇUCAREIRO 


'^'^"""INSTITUTO  DoACOCAR  E  do  ÁLCOOL 
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